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Aeronautas Lançarão Tidas as Suas
Forças na Luta Pela Aposentadoria
Vúrins medidas adotadas na assembléia de ontem — A campanha
piir aumento salarial serfi lançada em momento oportuno — J.K.

engavetou o anteprojeto
Em aisembléla realizada. I t»das as suas forças na ram- I particularidade» da proftiu

na sede do Slmllíiuo .os aé- panha peln obtenção do umn rt?^9^™f »!"«* 5W j
rottAtr.M 'decidiram Isnçar I aposentadoria que atenda fts | (CONCLUI na ¦ rAu,/
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DIRETOR: PEDRO MOTlA LIMA

BOATOS SEM FUNDAMENTO
l A RESPEITO DA «IP»

Certas Jornais velcularam ontem boatos desen-
contrados, mas anunciando todos o dcsanareclmen-
tedalSiPItliNSA POPULAR., Não indagamos
aqui os objetivos de tais publicações, embora se
tornasse evidente em algumas delas o propósito de
velha e desmoralizada provocação de tipo policia-
lesco, visando ao mesmo tempo o nosso Jornal eo
movimento comunista. Estamos, entretanto á vis-
ta desses boatos, no dever de dar ao publico cm
aeral e particularmente a nossos leitores, anunclan-
tes e amigos o necessário esclarecimento: tudo não
passa dc boatos, como tantos outros aue nossos ad-
vcrsárlos costumam difundir periodicamente. Pode
o povo ficar certo que, na medida de scu valioso
apoio, nâo só não o privaremos do órgão defensor
de seus interesses e de suas franquias, mas nos es-
forçaremos no sentido de melhorar cada vez mais
a imprensa em que êle se habituou a encontrar a
mais firme sustentação da causa da democracia, da
independência nacional, da paz e da amizade com
todos os povos do mundo.

1NfflNFf>PA^Ann^OM^A^Xlg ftNCIAS POS MÉDICOS*

VM il mi FLOE Dl ¦m IÈK
Para saborear o charr/o é preciso fugir dc casa ^«Mtei a fumir m
coídidT- OtimiSriv quanto ao futuro do Brasil-Conselho aosjg
Sé.preciso náò envenenar o ambiente - O reatamento oVrtfc*
Sos temores do Itamarati e o e complô de Frei Daraoro - A, «ri»
S ' 

rida aos Campos Eiiseos e o parelheiro. favorita •
Era esperado ontem o »r.

UIM»» aulmirãi-i, aue regre»-
na de Ierael. Bm -ma »u«'ncla.
o general Flore» respondiu pe-
Io expediente, ne Presldínola
da Cftmarn. D» ./'ugem para o
Rio arando, o velho repniiwn-
tante gaúcho reuniu o» Jrrnn-
llgtn» do 1'alaclo Tindíntes, pr.-
ra uma conversa, «om fcwi»
Rclftiln e caf*.

EstA disposto a viajur em
¦.Ciinvalr". embore o»' iT.Cillcns
impliquem, por causa da exe»*-
alva altitude de v«5«.

— SIbo mesmo de ávido. SSo
sA duos hora» e mela. Vou ex-
pcriincntiir.

Cliente rebelde, ccnfe»sou q>ie
foge' de cana pom a Cftmara,
fande, longe dn vlgl.&ncln da (a-

mill», pode fumar tranqüila-
mente seus charutos.

• Vnltel n fumar eioon.lldo,..
CONTRA OS rtDIOR

Ainda »ob o Imnncto de unia

t»«. M«s é preciso nftoiM«r"áüi>toar_^'olaa)fettnt».' E 
"<B.

Bri»!!. apesar 
'das dlflsuldaí",

de» quo enfrentamos, (ftujul ¦•

NOVA ima EXiGE 1 CCPL
DO LEITE DISTRI

*- *4 '

Pleiteada a majoração de 1,60 po r litro — Seriam atingidos 60 feor
cento dos consumidores — Quer a CCPL mais 21 milhões decru-
seiros para cobrir um déficit que não provou-Dividria a CüUAlf

em face do pedido, cu jo julgamento foi adiado

ATENDENDO 
ao pedido de vista de processo, feito

pelo sr. Ângelo Maria Glorosoto, representante do
ministério da Viação, o plenário da COFAP decidiu,
em sua reunião de ontem, adiar para a próxima muni»*
feira o seu pronunciamento sôbre a questão do au*
mento do preço do leite entregue a domicílio pela
CCPL. , jb

Durante os debates que antecederam esta ueci-
são, revelou o representante dos pecuaristas que a
CLPL pretende uma majoração de Cr$ 1,60 sobre o
ntual preço do le.te que entrega a domicílio, isto é, dos
atuais Cr$ 8,70, o leite passaria a Cri? 10,30.

RUÍDO
MiMEHTO

II DOMICÍLIO

O plenfcrlo da COFAP, por
outro lado, esti "dividido em
três grupos: os que nio que»
rem conceder aumento de es»
pécle alguma; ot qne pro»
pugnam pela. concessio de
plena liberdade fc CCPL para
«sobrar o que bem entender
pelo leite entregue a doral»
clllo; e, finalmente, oa qu»
baseiam noa estudos realisa»
dos pelos departamentos té©»
nlcos da COFAP • estio fa*
vorfcvels a uni aumento de
Cr$ 1,20 sôbre o atual preço
do Utro entregue a domlrill"*.

Govsrnador Antônio Balbi.o

PRÓ RELAÇÕES COM A URSS
0 GOVERNADOR BAIANO

SALVADOR, 16 (Dj»
(correspondente) — Ouvi-
do a respeito do debato
que se está travando, na
imprensa e no seio do
próprio governo, sôbre o
watamento de relações
entre o Brasil e a União
Soviética, o governador
Antônio Balbino declarou:

«Sou e sempre fui fa-
voravel ao reatamento de
relações entre o Brasil e
» BAssIa. Entendo que na-
da desaconselha nosso
pais a buscar novas àreat
de negócios proveitosos».

PREVISÃO

DO TEMPO
A prevIsSo, «Jo tempo,

fornecida pelo Serviço de
Meteorologia, válida até às
M horas de amanha, li*»
guinte: ,

Tempo bom, «o«» nebulo-
sldade k tarde.

Temperatura elevada.
Ventos de Norte, Iracos a

moderados.
Máxima: 38,9, no Méler.
Mínima: 22,6, no Jardim

Botânico.

SUBTERFÚGIO DA CCPL
Reconheceu o representei-

te dos pecuaristas, da manei»
ra a mais explicita possível,
que o pedido de majoração da
taxa do entrega a domldllu
nada mais <í que um «utíter»
fdgio da CCPL para cqaaw»
guir aumento do pr<w «to
leite. Apenas para nio aus-
citar novo caso poHtlco • sa*
ciai — afirmou — é que a
CCPL, ao Invés de solldtr •
majoração do preço do leite,
pura e simplesmente* decidiu
pedir fc COFAP • reajusta-
mento da taxa de distribui»
ção a domicilio, tato é. disse
ainda, cobrar por um serviço
que até hoje faria gratuita
mente. -

Entretanto, a majoração
reivindicada peta CCPL at'n»
giri a cerra de 90% ie seus
consumidores.

ti MILHÕES DE
CRUZEIROS

Considerando que M por ,
cento dos consumidores do j
leite fornecido pela CCPL re-
cebem o produto em su=s re
sldênclas, calcula-se que mala I
tra menos um milhão de pes- -
aoas serSo atingidas pelo au»
mento da taxa de distribui,
òio, pois esses 60% doa fre»
gneses da CCPL consomem
nada menos de um milhão
duzentos mil litros de leite.

Alegando que a CCPL está
fcs portas da falência, cum
grandes prejuiios (que decia»
rou nio poder precisar ou
provar), o representante da

(CONCLUI NA * tPAQ.)
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"O Brasil tem um grar.c-.e futuro, mas é preciso pàó e.,JJB-.
nenar o ambiente", declara o generul hlores da Cunfai- , t

cntennidntle sitia, o general
KIotcs nio piocurn reprimir
scu temp«rn.mrnto emotivo Ali
estavam, em »*\t presen^u, cin-
nlstus paiiamunía.eí dc .ltVer-
sos jornais. Dc Jjrnats am'ROÃ
e «lc jotnals Itii.nií;..».

_ Vccjj, jornalistas — d'.s-
se não s5o maus. Multas vê-
zes têm prestado gcrvl-,03 ao

uns quarenta ou cinquSnta
anes, será um país form dá» «
vel. Mas é - prcclco que nSO
envencncml Os^mojcs d;V2«
traballiar nesse sentido. •
dever do todos.', -.

ANO MOVIMENTADO
Prcvé o Bsnerál Píeres tara|
(CONCLUI NA»* PAO

NA FOTO; O BARCO SOVIÉTICO *Z.ARIA" que estêv» fundeado durante «Igunc dias
em Mira-Mar- (Vai-da Cans). no Pará. e qtie traí,a bordo; uma eipediçSo clentlilM ocupada
em trabalhos relacionados com o Ano Geofislco Internacional. O "Zarlâ foi lançado ao mar

em 1952. tem 50 metros de comprimento por 10 de largura, desloca 336 toneladas jbrutas e de-
senvolve a veloddade m«Sdla de 7,5 milhas, e destina-se exclusivamente à. pesquisa de. Influín-

<' cias magnéticas nos mares e oceanos. Saiu da UniSo Soviéti» em agosto de 1957, e se dirige para
a Antártica, onde tem importante trabalho a realizar. O governador Magalhães Barata, num gesto
que mereceu o repúdio do povo paraense, proibiu* grosseiramente o desembarque ;.dòs- cientistas
soviéticos, e submeteu a toda espécie de vexames policiais a» pessoas que visitaram] o f Zariá .
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MEDALHAS E DIPLOMAS:
«MELHORES» DO TEAtRO

O ministro C16vj9,Ç«lgàdo,)da^IS*uwri^" 
presidirá a cerimónladeí -hoje, n» - sedado»-Soctewde Bra» ;
silelra de Autores Teatrais, para -entrega1 de mualhas e
diplomes aos «Melhores,do Teatro de 1958»; ^.

Os laureados sHo Fernanda Mònfehègrb (melhor atri: .
do teatro declsmcdo)) José Silveira Sampaio (melhor ate <
do teatro musicado), Nelde Landi (melhor atrla do teatro";
musicado), tOs Artistas Unidos» (melhor serviço prestas,
do ao teatro), Kelma Murítaho (melhor Jl*rtirlnlsta), T****;
Hana Lsskova (melhor bailarina) e. Aldo Lotufo (melho*;;.
bai'a*.*áio). ;- ' • ¦ •*- •**

Como icoadjuvanlcs», receberão' diplomas SebaslJdF;
Vasconcelos, Laura Simrez e, como «melhor revelaçSo***
ítalo Kossl e. Alfredo Souto de Almeida. - .<

Envenenado Pela Própria Comida
do Botequim em Que Trabalhava
Deixaram o homem morto no hospital e fu-

giram de carro — Identificado pelo irmão
que estava à sua procura

Estranho fato ocorreu on»
tem no Hospital Miguel
Cou o por volta das 17,30
horas, quando trés homens
conduziram um corpo para
aquele* nosocômlo, em um
carro de cor preta. Apôs
deixarem o corpo na sala
de curativos d0 hospial, os

três homens retornaram ao
automóvel e evadirumse

ESTAVA MORTO
Quando os médicos fo»

ram examinar o 'homem,

que trajava blusao azul,
fc sapatos pretos, cons ata-
ram que o mesmo-, estava

(CONCLUrNA V-PAOJ
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Muniz Falcão Regressará
A Maceió Domingo Próximo

Leva o propósito de pacificar o Estado, esquecendo ódios e ressent*
mentos «— Grandes' manifestações, prestadas_ao, gQyeipn^dór.

"'"'-' i. i-. ¦

Preocupados os EE. Unidos Com o
Problema Dos Excedentes Agrícolas

1 WAfllfmOTON, 1« — (FP) —
# prttldmta Bliénhowcr, tomo

p mmnrmamaa, p«Ulu hoj» ao

Congrcnto, em .minsásem es-
pecial, que proceda a algumas
mo-Ml-sacOe* Impottantoj da

Mais do Que Erro, é um Grime
Não Comerciarmos Gom a URSS

No próximo domingo, via»
jando pelo «Convair» «.a
Cruzsiro do Sul, * corti uma
comitiva de Vinte pessoas, (
sr. Muniz Falcão regressa»*
a Maceió. Já no dia seguiií-
te, reassumirá o governo.

Em palestra :om a repor-
tagem, o chefe 1o executivo

¥^*W -MHIMADW VEDETES DE 88"
» Nov» apuração do"Rainha ém* Vedetes de

teve lugar ontem, ficando
_ wgalate iltuaçlo ai quatroí
¦rimelfai colocadas: Angellta
Martinei — 3,200 vo.tos; Anil-
¦a Leone — 2.M5-. Nücla Ml-
rendi - 703 e Rlva Ketter

700

' a^ 1^^ CI"

sf Uoamt 700 votoa.
' ^^Ê mmmW '
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política agrícola amertçanà.
Em apoio dessa •ollclta.jâ'.,

frisa que os contrOlea goyerna-
mentais correntesl díH,n».pertl-
eles cultivadas, nao Impede a
super-produgfto acrloOlá, 4íti-
do "à revolucio que .*», operoiá
na produtividade ain-leôi***. A-
«rma, por outrij lado. que a le-
gislat-io atual, relativa .fc sus-
tentação- fovernainétttat do»
preços agrícola*, "nfto leva tm
conta realidades * áckrrete
freqüentemente a perda de mw»»
cados".

Para dar remédio. a essa ai»
tuação, que se caractêrlsa ófl^
acumulo de 

'importante* ;excti
dentes agricolns, recbméridn o
presidente espeoialineht* iiuó:

1). — o Congresso ailtoriio
o governo a elevar, até 60 pnr
cento, as limitações iégaUt cOr-
retites, relativas lã WpeMi«',8
cultivadas èopi trigo, alltoflao,
amendoim e turno, e k éllmlnnf
qualquer limitação quanto S.
cultura do milho; ,

2) — autorize o Congresso o
Governo a ampliar "suíwtàn*1.

(CONCLUÍ NA 8* PAOJ

«io Fti Dhèiii1
tm WltoM UHt

PaNM
A safi-j"*» t*mla*mm do

Diretório Roglonal «U WXf,
na qual seria discutido • caso
WUaon IMim Tasscm, *É»
t«,t a lwportt«»ia qUt lb« *>i
atribuída por al«uiaa pmaim.
Sagundo UrJhnaaióM •to***"***'*
cliías ontem fc noite fc impren.
sa, o Diretório Regional da
UDN discutiu apenáa Mtfin-
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"Sputniks" e Satélites
Conduzirão a "Rainha

do Carnaval" e
Princesas

A inàiutria norte-americana nio potie aoncomr. «• P«í«
e condlSír^nVinddiWa* «fo. paii» aocMl*tu;^a«m-no.

[da-Cémara de Comércio e Indústria do Brasil. {Leia na 3. pág.)

O cenógrafo «José U n:sas
venceu o concurso" aberto, pela
ACC para. a /ccnfccçãp <os
carrog alegóricos que düalila-
rão noprèstit» d» teíça-tel a
Goraa. Ooncorrerídó coa»'.cu-

ros três artistas, . Ménezea
logruu ' ságrar-se'em primeiro
lugar, apresentando crla«*oea
Inspiradas em temas de gran-
de atualidade: "Crnquistn do
espaço" (no plano universal)
e "Brasília",. homenagem en-
dereçadtt fc «IK. PÇla eldfcde
que este construindo ., no.
Brasil Central.

A alt-sórlá "Brasília" 'Iku**
.ra no carro "abre-alns" e tarti
ermo «entro, as magníficas
concepções árQUUetônlças de
Oscar Niemayer, ¦ p*.rn a fu-
tura capital da República.

Ao carro destinado ,à» "Rai-

nha do Carnaval'? José Mene-
zes dedjfipu maior-ái. éuidados,
exiglndiShe, inclusive; a ern-

,aulta de livros e mahu»is re-
laçlonadoa eom a maior faça-
nha do homem até- noagoa
dias: a "CrriquMa *» aefm-
go». A obra apíftiimt» ¦ «RM-

nha do oarns,t«l"V! tripulando
•ama nave espaiaiei', emtuant0

' em volte da ntesíaa morlmen-
tam-se "SputiáUta'* eondiwln-
do as prineesae."Conquista *> aíPMo"- lm-
pressionou a todo» os <T"«. *•:
varam oportunidade de e»-
ninar £ "cmqula". n»o «6 pe-
l^-i ^g ousada* proporções,
«mo pela »*«'eilBtrtiiilri«
beleaa ornamental, onde Pi»-
netas, e s»t*Ht«s arttflclsls

alagoano • voltou a afirmai
seus• propósitos .de -pacif.car
o Estado, esquecendo ódiot-
e. ressentimentos.

No. Hotel .Califórnia, em
Copacabana, onde . se encon-..
tra. hospedaflo com sua espô
sa, d..Alba Mendes Munfz
Palcãp, .o sr.. Muniz. Fa'.cã..
vem recebendo .ccnionas; c.e
telegramas de felicitações pe-
la sua vitória. • , ,;

PEBPARATIYOS
DA RECEPÇ&O

MACEIÓ, 16. (Do correr "

pondénte) -- .O povo conf»
.nua realizando .manifesta»
ções pelas rua3,- dando expan-
s5o ao seu júbilo em face do
triunfo do sr. Muniz Falcão
no Tribunal Mlst.ó que o
julgou.

a Est&o sendo preparados r»
lorosas hómeria^ns '.ãò"'j^i>
VernaÜof, quando de síu».r»
torno;* domingo' btòximo. f

MACEÍÔi-: 16 (Do corte=-
pondénte) — O . presideiit*
da Assembléia tiglslativfif
sr.. I-amentiày. Filho, numa
odiosa demóhstrBiç&o de^In*
confòimismõ ahte o ver*3d.'t»
do Tribunal MistOêz air.ça»
çadorásydèçlaraçMs |à .im»
prensa, 

'dlzendb, 
a certa ai»

tura, ;qué;..'*' Vitória dò--s».
Muniz Falcão tlnhl sido ajjHf
nas. um ppisódio da luta, qu*
segundo' êle, agora tomará
aspectos mais èér-ips. • '-*;*'¦:

Tal :assertiva., Causou »
mais Viva Indignáçào na opVl

(CONCLUI ¦ NÂ-T PAO.) |
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,„ „7to 0 ar. Muniz Fálcüo entre amigos que o foram cw
•••-•-*;-•  Á0-a™t'J Zrin »ua vitória e, émboteo. o ffoverno<iornA

confundem», em pgWt» i^ pnmentar P^^^^tmomÜj<?NP>'
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TCABAUIADORES DE PERNAMBUCO VjO
PF.M.J-/AR SEU PRIMEIRO CONGRESSO

«J& eleitas as eomteaBéé que Irilo coordentw oe brabalhoe prejmra-«j» tit uwa 
tóriM dêato 

-ropOTtante conclave

HECHK. J5 (Do corrosiwiamite)i—tta-
lur-ae-fl dentro «» i)*m o I-^mM*
IN Trabalhado.'.». «••"•"¦¦'T^.m «c£, ao rcol.Mil*» ratam * ?»*teJg»-ff*£
•mt-nltiiio prcporotdrloo (Moto tav«l»H
"•"^ AS C0MB8O»•: fn 

»
Com a partlulpaçüo de WfM^J»

«cau da" m» mm ^fi&ig?ÇJonaU, «An i*h*st*T.inte« ¦",«°™;.M^;cC
-trcanliacâo - Boi 'Oomn, M«"Í*I*525

o, Wilson Carvalho. MlHon ^**^» *"*
-Vlo-no, Jo** »#MWj £ffiff JZlunanila - Sderatw» Tlm-w, «*••»'**"?

;lro TOrru») de Klnnnçn» — J,0^ &* *¦££
Aumutinho BSM««tò-^-*« c**brsl ¦*•*
noi T.-lxrlra c Manoel Vle-nte.

OBAJVmc RRPRRCOmAO

Vem Untlo -pondo rapercusslp m --«
ds lati!» no cloooeo o camr-dM aoi-lal*. a l-jl-
cm.:*m de l^^U^^^^I^JÍieottgteger *¦ eloooeo t-*">Mli*«otlo,*eo tn sor»

v-a. ta» SUBd-x O «íe-fat^ CWofrf'* Mo*
rola, presente a orna rounl"lo prcporo.drlo,
mir-wea um **ot-> * «P>*«| íÇJfiSJ?
rir*» o minto «o -tofWinWala L-5.SW..V0.
romo sede da» roan'5-s futuros diste con-
çhw-», tendo, mol» «or**, «af* rt»**™ P»!*
lamMfar, er«)-»mtolui-*o -nn *r-»o.tierlinen»o fc
Mapa ia-ioela Cosa LeKtot-atlvo, no o-nll''o
de que a mesmn rnonlfcstn-.se s-u o*>o*n oo
C.onxrtmo ém» Tri^fltadores do Botado de
P-raembuco.

O. -«'*|^^_k*l-^^^^^B !j V*-^»% a^^^\mMM\ mMMwv V w^^am L*» * **.% ^T^* '

¦Pt ' ,^Bn't^^B Bfr -w I" *• **+\

^BaB^B^ 
"ShTY'••^^^i* *¦- ¦**'1*"»' ^*j^^^hI9 E^fe "«••m^* •, •^sMtm

mSaMMMMàè w*-%.¦"¦-¦••W*' ''•«'¦--»*Í. "^^T^mJ^^M**Qg 
J «-iròl' ífsfJÉ^Pt

LEGISLATIVO FLUMINENSE
n.» . »¦»«»•> .^ %•***»»•>¦¦'*•»«•»•''•>'»»•*»•*»-***'*'-'*•** "» """

ÁbcRcfoncdo no Antigo HospiU
0 Material do CN. de Pesquises
Dofesa dos ex-diretores da FNM — -Assuntos tratado* na scauuo dt

ontem

IIOMVNAOBADO O PUESIDI.NTC 1)0 IAPKT0 — Os fun-
cionários «lo IAPETC olurccacrnn- uillOm, on Br. Arlindo Mo-
iil.-!, prcoiCenle «ltai|i:». tt autarquia, um «eocli-ioil» por motivo

so do k-.ii n-iiversftrio noloilulo. Estiveram pie-

/*t^VVVVVv-i 
*»¦— .

Sfirma Mac Míllan tie a Inglaterra
tia Mcip
Entregue, ontem, a'resposta brllânica.fc mensagem de Bulgânin-O

considera decepcionante a carta do premier inglês

da tntnseui*-.
•oatoõf, oKau Co tw*. AU{faoio Calr.-.oit, que ip-pMW-.lAI o r.U-
n'.Hlro ra*.*o3£ol Dnr.orio, o u>nu>adu íca-5 T.i'ni*.'co. varo» <lo»
lc .ar.iu r***T*.o:!aís, ch..».' '• ir\l-,a, i
c'.ii*iur*oo e re- —»wn,-*'t«. dn »* nl ,
da liomiiu* ~i "'o. • t> . Ca»' »%n\,
rctrixípcot» is rli.clpal. ¦» *(;> i r
laqnelo iu....«u , .o, ujio-it*».. .in . m.. <¦
íue lhe r*0 ptM'»*i*i. *--*4iM)n*l(i, .-•;•?.«!..

do 1-1*1 .i .o do fu*.i'
•min do« IIKIÍVO**

i '*"'vo '."•> Wa «üii
j ii «i rcs.ilc.ite
»..,» - '. «)H'nr.B»'iu
•nt «» .*o»»»—«iijj' mijo

de ta km à liio Soviética
O Primeiro Mlnis.iO con-

líder da oposto

LONDRES. 16 .KP^-^m co deelara^. «*gííft'2È Clu, decorando que êst. as-
sua r(-'i.,.»-..a a Tic.w-,-• w*^ ua Eu centrul. conhe» ounto será trotado mu.s pio-níirecha N»cü.as ^•«Wi*«» cWo ^.j, 0 10rae ^ plwi0 iu» fundti.ieme na tts-josia que
ÍL^oStut ao Krèhü-u,1 paclt. levanta «o««g«f 

^^ vai oar à nova mendog m
''-r? \u-t -tensíio dn ürtt tes, mos que o Bovi**rnc brl.âni- -wviékn de 8 de janta*».o Pr.n«Uo ».».»^ o '£ 

Mil. w esta lutando a ílm de
t.ctan.ia, sr. í*"*™,*'"1.'-™. Ver se contdm elementos que

áBísaafiaSSíiB' »N; ffw-afi.w ra^***j' á «*s.n-»
pilcedele. Acrescenta que uma 0s proj-nôstícos do úl Imu Con» SJgjj-feBlii^ar-r-iS

un e:;a:'.,e minucioso

Enlrega de 315 Reáidenc'as
da Fundação da Casa Popular

Conjuntos que serão inaugurados ein Passa
Quatro, litdt-viiiiuiiii e Goiânia

«RESPOSTA

Trata ri.io
(Símametilo

jr» problema do de-
o sr. «Mac Miiliaii,

propõe orBani7.ar (lasr!-' ja b«u .
íos tle técnicos poro euiunac os
rnuus cie vurUicar e cnirolar
ns medicias í.'rupusiaü üt- uma

búlra, pr;iiol|.".mejito•üspc.;o-J.'iU'ay»'n-
iclas «"«iiBiiar-Js

ai-rea

o tfjsármamonto. Fflsã qtie nos pelo que diz do que -.elo
reun ão de ministros do Exte» que r.&o diz* declarou H 'sh
rior ai raancionotla «Ue\ eria ser Gaitskell, líder da opns.iTâo,
cuidadosamente prcpa.ada se que opina «que sc pard u uma
ilu'.*:-*rmos t«"*er progressos grande ocasião de tomar a ini»
reais*». Evocando entíio as p:-o- cia iva que o mtirdo espe.ava».

parla e
no «íuc diz
fíU) (JUS 6''V'm
e a inspeção terrestre o a*.*rea
-jootia um a.n.nie"dí •'¦-¦¦;"¦?!**¦

O Pnmcin i\lin.st.o bi'.«ãni-

Ê AJUOIC A
Il\ll'i:ir.«i3*» PÕi*UliAB

goelas feitas pe:o , rnarcrhal
BiUganin ' 8 de ja-ciro, .cm
vista de um» reun.ao dus clie»
les tí? governo, o Primeiro Mi»
ii.3tro deela»a: «Estou examl
nando estas propostas Não de-
vemos esquecer que o mundo
L*sptU'ar.'a im-ito de ta. reunião

i» que um processo ou dscep-
.ão seria de gravíssimas con-
seqüências» .

«A co.ta do Primeiro Mi-
nistro. continuou o lltíer tra*

ba hi-ta. não contem uma úni
ca proposa de paz nova e po-
si iva. Se isto é tudo o que o
govS.'i'o b.-iiànico pode d zar
em resposta às dill*,-£ncias tus»
sas, que esperaria se pode ai-
men.ar de chegar a uma soiu*

¦ ção pacifica?>,

Em solenidade a quc esta-
rú pràcéntc o sr Mu.*c.ai do
L-„o. a «.¦ uiuiii-jãj uu ;."(-ia
o^Uiar mau[',Ui°aru saba.i-i pió-
ximo o co.ijiiiiiO reaiiiwiiriai
de Passa Quatro, coatru.do
por expreisu üutirminaj&u uo
pres.dente «luucjllno i-.uu..i>.
ciuk, para ubr.gar as Canil»
Iíús quj Ilcarnr.i sum leio em
con..r.;'U. iicia da inuii(io«,âo
qu.» asoiou aquala cidade em
dezembro do uno passauo.

O conjunto residuiioial dc
Passa Quatro è composto de
45 »in indcs residência» quc '
íerão no mema oc.-.rsláo oil»
claimsníe crilregues àrs fa.-r.l.
lies bsneíiciadas.

No» dias 1, 2 e 3 dn («vetei-
ro rupecíivamente, a KC.P.
Inaugurará os húclsOB -e.l»
donc.nls de Uo.rUndla (80 .'a-
sas) e Ara-juari tOJ jn-ur|,
cm Minas; e. de Guiana (.",0
•jasa,), no Es.aúb de Uo.ás
dêveruo conípar.car às três
cerimônias, al'm do sr. Mer-
ciai do La»-}, o presidente da
República, sr. Juscelino Ku.i.t-
schek. «rm cujo governo te
vem dando novo impn'so à

própria para o trabalhador,
flo dii 8 de leveicliu j:*rã

Inauyurndo o onjunto .*f»»l-
ilrrnc.iil tia Citlnd.! Nuva de
Monte Aleaie. no Paraíiá,
construído do 120 casai.

Sabotagem de empresas
ianques à ejo..om.a

Vai o Ceneral Flores da...
,«. | solução do problema da casa

1

euipc.a

PARIS. 10 <FP) Seg-undo o
3<.maiitr'o do Cair0 "Al
Tatirif", cho»-*** r-o.c a P..ri*.
o Minir.tjrio cin Indústr.a do
tci.o amenjmi corta» compa-
iiíiisa n_r'i;.ainer.c,;nas c da'Altma.nita Oáídénfcl a rí.írar
as r.irc • :a d-> r».o p:.c»o
p2trollf:iu que lha OUt&fgiirii,
wiSj l-««-j t>/...*J-.i....i.' t.„.)
rcui:c:as"!.ni lm"diitam.-uta oj
irai.-.rios d.» pros?;c;£.o. Atir-
ma o 8i*n*:iijrip, |ir ou*»io
laCo, que u.> ci.ac.as comp.i
nhlas interrompi m voluntária-
mente 03 'ia! 3:hos (X» p.e*íui-
saa a (im de prejud.cur a -co-
nemia egípcia.

Pel» (iu«rtii vm consecutivo, o ti«- ,»"»«'•¦*"•
a .-¦ im,. Uolsuilvu Ifiuml- Bstoío »l-aoano
n.-ii-i.» d«li*<iu (1# uprocar a i..--
tsrii» oonilanl» dn o.-d-m ío Dl*.
motlvciln peln ín-ltu (t. iilti****
|o;nii do (iopiii'»»!»>H, \r -*'»m nl»
otiidw o» trnliallio»» .1» """rde d»
onTni i"»ii a presIdJnelo d» «l*-
piit-ilo Ito--r Mn!ti-;rt"i., pioc*-»
«leu-»-.» A Itlturn »la oto onUirt**
«i respectivo expodlent* — Vnun»»
biãdo h ho-o <lo"tliin'ii. at pc.iu*-
min coinunloai-OM (jot.póron. ¦
trtlmim o« -etrlnlM nr rtn-fri -
llcnrTni do Mcnc-p» «Pn> pwi
declftnir quo. lendo v»l*di o
I*stado de Hflo Paulo, v.»rlflo iu
a **r*8nfl» propn»mniln flu» ?"tO
«nulo fdln peln, Impr n 1». «nun»
eiiini';i n cnn-truirft*!' (*>nni I"*-
ve», dn llcnn de •¦nrnr-i.nt-tnl»-
Nesln upii»ttin!dn»ie. *» deput-d-i
puyl de Almeldn, cm li-nitt, dl»-
»b du rcnvenl^ncli, de »<»r c»u»
penido toliilmente o cui» do rio
Psmira, de nc*rdo -on» «** -»*
tudo» npre-entndo- e-o *'nrtl-
dn U»nl»K'rntH Cn.tllo: - AiW'»
Ollvi-Ti ("UDN). .*efv*1i trlr-B» »-
«IndpriKiftoo felino |>»I»' depjtndo
ItOKer Mnllmrde». p-oii.et-ndí»
ilcnuncmr a(|Ue'e» deoutndf» «íue
noffivnto crlf.cnrnm o 11(0 d.. Oo-
inlu-flo E..eeutiva «j n. mi-nr no,
vu» tunclonftrlo». pelo tnlo de
nlo Imvureni eldo conmmiilu Io».
UlUt q»o Inninls invla p^neudo
i|i:nli|iiri ravor e n»m m-e»' o ti-
verti c.-ntuto cim o» ii*nibio»

j iimiiiclii Coinie-fio ni opnrtunl»».
dnde, rnrjlo porque. <<*.avi 0

1 viintride paru crlüuni - i.udlda: |
I— 8c. pu de Cnrvnlhi» ( JUNI. I

deícndc oh tx-dlnpint»'» in PO-
lulra Naclnnnl de Mo tr,es. du»
neunaçOeH d» que ist»*'» »• ndo
vi..mu» • rolutivumeiiie w ra*
coíiimmto d» dlnhelio -ejinien-
tundo péreontOBei.i .«•!« vend»
de -a ninhBé»! - .'.(¦>.—' Mn nr.r-
de» (I'Si'), cimentando O» (»-

oi-.dn» no
o qu» tiveram

nor psleo o A»»»»inb»*t« Legtua-
llvu loeal, eim-T-tulo,'---* ci -,< A
.lustica que -«oontioctu 01 II-
reito» do Bov«rn»dor Mui.i. '»'a|-
cilo, retondu-lndoo il OnV-ino
extndual; - Uoyl ío /«.Irneid»
(PDC), l«m-ntnndi A f.f.10 de rfln
mal» »»r conoliuldo Mu-eu dn
Iteptlhlicn no nntloo **orte de
Ora-rotá, nt-la cidade niln oin-
imii- o» •¦forco* do OcvAin»'
-Hia.luul. Pela ord»*a, o 'epuin-
do Jo«» Bernn-di m> 't-lt u in-
formne.fle» da 8«X'-iur« w In*
terlin* • Juxtlca. no «.ue «•'.» re»-
peito ao Juizado d» ,-nni«>» d»
EHtndo dn Itio 'd» Jene.»*o « «eu
funcionamentos — '•>•• .nceli»»
Torre» <I'BD), reela.m.ii'0 r»****
«fldrii In- d» quem ri* dlr< ito **>
«••«peito do «h.induno em 'tue
»e encontra o mstirla» de»!..»»-
du no Conselho Nucli.n... n» Pes
q.ll»»» • qu» rte «MMOIItra d lio-

tdtndo no unilna rtitiiifi» ^
Joíu liuil.i», -em VOinihn ,»r-
MlV*.,UU. aptii»»i ,*» ¦ ,1 ,„,,
.l.nte «1» ItepOMli-a |.b • im,
il». no menu», »-rcin ai. 01 1,1 v,
o» custo»o« npnr->!hi>» ti n,»,«.ni
orodoi eunsraliil»n .«• un,, ,
«•nhor Alclile» l'.i«|i« a,, n»|yh
diretor do In-lltuu de |i-.k|'.,
via Social, pelo suei -,. «.«biii..,,
do eom a dl»trlbuu,-ao 1» mis.
«O» «KTVliliire» pOI>'. nu ,i|n|,
nenne» • »'ndu tromu iltun u »,
povo 1* Ni.erfll «a .'nviüínc st,
ndnludai pelo Minialf-o il» Vln.
.ao • Obra». PO- II»** -nv onrti»

110 Tribunal de '*on'ai di. i'ni-
0o, o expediente r mtlto n c..-.:•-
trui;Ao da puni* srnnu' o ir».
to d» NlterOl 0 Ilha .». Cn-,.|.
«,0o.

Nlo ha/«ndo non.aiv \,nu %.
vota-Or», o p*e.i'l«-ii' if»vi-nt>|.
a «esto, ÍUluiiKUd¦¦ euln pnr»
hoJe, com a ni'-n,j Oídsia tia
Dia.

Aeronautas Lançarão Todas as...

.

(CONCT.ÜÜ.W DA 1- PAO.)

185a a0a..çâo n0 Parjamento.
— Entre os ussutiffg u.ai*

quentes e-r"-1 ''"'a 1'is.ó'ia tias
relações c001 a "corilna-'de
íciru". Depo.s será * reforma
«giíu-ja, na bnSi.» do |iro et0
¦pa.-qüaiíni,-" Ttinos laauém a
-armo do cáfi quc vai c'nr p*no
psira aa mjugaa. Pre"iíamò»
•ep-.ocar os e::c.dentes, 'criatttto

novos mercados. • ;J;*
Alguém pc-rgunta: 

"••" """-;

! _ o general é íavorável ao
Icaiainento com os P-iis.e «o
alalistns?

— sou favorável. Por qu»
Oh Kritacfrjs Unidos e a Inala-
ttira pciem comer»lar cm oa
rússcs e nós não podemos?

Depolj de afirmar que, «.m
t6u:i a ãlscussàó sulire o a».
jumo, so vè uma -n-ída. kUe
í o ree.tanu.iiio, conlou. a pro»
posiio tte "única salcfa", uma
aüedciii: ....Z, .~.„_.

j «GROSSO PECCATO!»'
í'.— No Rio Grande navia
«am firde napolitano. Frei
D.rtmoro. Facilitou com unia
Jovem e acabou enquadrado
no Código Penal. Procurou
um advogado e dsu muitas
explicações. Pediu conse-
lhos. O advogado respondeu
t*l'ue pura seu caso bó bavio
tlma siilda: reparar o mal
praticado. *«*<*«— Reparaçfio. como?
i-Eo 

"advogado: 
. '

) — Ceando com a moça.
—Ma come? Fico paisa-

bo? Impossible!
•r*Acha'o general Flores da

••Cunha quc precisamos, dt.ra-
pida solução para- ot produ-

Muníz Falcão
yiCJNCLUSAO DA 1' PAO.)

jniao pü'oüca, sendo conside-
;!j»rada como urna auièiiLica¦^provocação do grupo opo*i»
i-âcíonista, *« -,

.,: í, a
!| • KENOXCIA DE"* ~.

i"" . SlZliNANDO ™

jf MACEIÓ, 16 (Do corres-
rlpondente) — O vice-govern---
|dür em exercício, srrSizenluí-

:.5-lo Nabuco, informou aos 'JÕV-'
.""inallstas que renunciará ao
«¦eafgo, o fim de voltar r
locupar sua cadeira nó Air-
íiembléia Legislativa puro

, -oombater o sr. Munlz Falcão.'^Recorda-se 
que o sr. Sl-

íienando, sem a menor pro•|jeçâo. no Estado, somente:*^
.ímeçou a aparecer no cenário' -.politico alagoano depois .jue

v 
"oe tornou companheiro de

ííchapa do ainico que hoje
%râl" vergonhosamente. ""

¦¦'fm*.i m . 'ei ¦¦¦¦ir.

tos que estão -endo estoca-
dos. como o caíé. Temo-, que
achar quem nos compre ít-
ses èxOedcntes. Dcvemcv ven-
der a quem stja m sltuaçiio
de comprá-los.

Quanto à ridículo ale-íação
dó «perigo de espionagem a>-
munista», disse tratdr.se de
um argumento infantil

UMA LNFORMAÇAO
Et tá no Rio o secretário

das Finanças do Rio Giande
do Sul. Veio ploitenr auxilio
do governo federal, pois o
«déficit» do governo gaúcho

paro 1938 é calculado em um
bilhão de cruzeiros. O secre»
tárlo deseja que o governo
ajude o Estado com leU-u
do Tesouro, a exemplo io que
tem feito com outras unida»
de. da Federação.

PAREÔ DOS CAMPOS
ELISEOS

E finalmente, respondendo
sobre uma pergunta a r.-spel»
to da sucessão em Sáo Pau-
Io:

— Se houver três condida,
tos, o Ademar vai ganhar
com uma légua na frente.

NA CAMARA MUNICIPAL A
IMAGEM DE SÃO SEBASTIÃO

\i,:..',ziü Sa»i.sfia
V.3/.ará BoRüonia

e o Acra
Em avião da FAB seguiu.

oi*ca»ia..a ú.tima, pa.y o T.r»
riti.-io d2 Rondônia uma das
Ur.iúr.tl-s tan..árias Aé.eas da
Mil; s.ò.-io cia Saáüe.

O Uin..á..o u ¦*.«- .crcor.ldo
po. essu equipe midica atin*
rirá. tai.ib.im. a c.daue (»e Câ
c-res em Ma o Gosso, Fo.te

I Príncipe da B3ira Guaja.a-
Mirim, a edade boiivlanu ue

'Gic.a.à-Mirim. Porto Velho
!» a.nda todo o percurso cia
1-itrada «le Fer.o Madena-Ma
^Após assistir toda a popula-

11 Envenenado feia Própria...

Dentro do pro«r.*an<.i de come-
morações da «luta do ondir-clro
da cidade, a Imm-im de t-.li. rle-
bastião serft Imiis-jur.n lu s&-
budo prúxliuo, da rr.e.ln Jifs .rn»
puchlnhos pnra ¦> nlel.o (Xl«t-*n-
U no «asuilo da camnr- Muni-
olpal, ondt (lcnrO ex ,<-n\n 0 ve.
neraçlo do» flíli bte o dl» 20.

A entrada dí> logishtiv. cario»
ca, onde chemnâ à» 16 hrrrn- a
ImaKem do pndr tiro seríl raie-
blda nelo» membro» »b C»»mií'*io
Diretora e verendnre-i de tidos
o» partidos, eeitulndo-pe 11 -nl»-
nldade de Infrln do trlduo. nu»
rante a cerlmfinla faraó uso da

pilnvrn o luponor Im ***i»h.1o*
Capuchinhos, repifs-»»,'jiit»-i< do
leKl-latlvo • »uto*ldiiiies munlcl-
pais.

A orii-nulü-n-Ao da SOltnrdridu
(ol entre-rrue a nina ennrl»o-ilo de
nltos funclonArli/e dn Pieleliuru.

çuo ae .undònia. a Unidade
o Territó

pagará a percor.er
vio tío Acre.

Ne-i a n'Jva vio-jem, possi
v"cl em vli*-.uúJ da co'.abu.a-,ao
da FAB, o SUSA coma com o

...v. o .a.

{CONCLUSÃO DA í* PAO.)

nit-rta « não embriagado
como parecia a principio.
Nas suas vestes nito foram
encontrados documen os d*
espécie alguma que pudes-
se identificá-lo. .

Num rápido exame o»
médico» do Hospital' Ml»
guel Couto oxplicarom a
morte do' homem como «~n»

venenamento, pois o mesmo
mo sofrerá um adema pul-
mona».

RECONHEaDO PELO
IRMÃO

Quando oa medleo-s 0*0 Mi-
guel Couto, inteiravam ao
autoridades do l-o .D»**», a»
bre a ocorrencia, apareceu,
naquele hospital, « Sargen»
to Músico da Policio Mili-
tur, Valdoml» Martins doa
Santo», que Identificou o
cadáver, como *enüo de seu
li-rnúo José Morl ns dos
isnnu-s (35 anoa, brasileiro,
solieiro).

-ENVENENADO NO
PKOPRIO, BOTEQUIM

Faiaiuio a reporugem da
IMPRENSA POPULAR, •>
bmao da vi ima esclareceu
que ontem, por volta das
13 horas, oeu Irmfto, como
fazia habitualmente, olmo-
çou no botequim, em qua
trabalhava e resklia, ol.uo»
do na rua Raal Ofandoaa.
167. Afoo omaat • m*o *>
dia, do «itoda. b-Kaquta, •
tomar uma ee*vt>, oou
i-mto mTmmtcm fl stiaMm
mal, tando flo 14 ¦•»•****¦
d0 pai» ir »2onoultaf um
médica, omlfo»

i Como seu ümio mi aa
30 horoo t**o tiveiao ít-,
gressado, o oorgunta Valdo-

miro solu • procurà-to am

todos oo hospltaia a «Jliiri»
tos, indo encontrá-lo, jámorto, no Hospital Miguel
Cou o.

LAUDO ME'DICO

Aa autoridades do l.o
DP- entraram em dlligên-
cia para apurar se de fato
estava envenenada a comi»
da que José Martins dos
Santos almoçou no bo e*
quirn» em que trabalhava.
Para isso o comissário Alol-
tio aoltdtou de Instituto
Médico Legal, um laudo
médico, que explique a real
cousa da mor.e do infortu-
e*"***>>M-a"<oF 0 

*f-^»**«oi»*

Três», Navios

Novos Para

4 Mala

Real Inglesa
Teltf-rama da Inglaterra

informo qu« acaba de ser b«-
tida a quilha, nos estaleiros
de Harlond A WoUI eni
Belfaat (Norte da Irlanda)
do paquetá "Aragon", navio»
toctor com duas helice», para
possaceiros • eoíga. Este « o
»-«*-*-Bdo doa trta novos na-
Tio-, de »000 totneladaa bru»
tto, »*OMC4-««ndMM p«lo Mala
Raal Infiet» Pera e -ou aer-
ita» paia O A-oéorfco do Sul,

Nova Ameaça: Exige a CCPL...

con.illtu:dn dus Br». BdKft; *Ul- Tubrjrcu!o*se, do D"*partamcnto
te nibeiro, Snmuei L',Ke 81,^0. Nacional de En..emlas Rurais.

do Serviço c'*» I
com o auxilio dos governos
do,- Territórios de Rondônia
e- Acre." 

Faznm narte dessa Unida-
d*»: Os méd'cos Josí A N. de
ífr-^d-i e I-a**" B?i<-el o
dertirta Carlos A*b-rto Ma-
c'-»i ( ns onr-rnrlor.-" de P~ o
JI pau!!**.» Barbtxa Jr. e Car
los BranáSo.

LeoJe-rnrd Lnue "iaia-i. Jo»i*> Ser.
pa Monteiro lun.or. Aúrcííínp
lícstier Qqnijalvi»* Ani T.lo Ver-
nnndes Gentil, Itun ile tli-ros,
Francisco Ooular» M -ítrillOns.

Carlos Alves l'erei-n. t.((-ln "*or»

reln Furtndo e coron"l Jo-é t»Vr-
reira de Auulnr

(CONCLUSÃO DA 1* PAC.)
pecuária no plenário da
COFAP afirmou' que receber
leite em cisa é nm luxo. "*
como tal d-vc ser pa-;o. Dês-
te serviço nao essencial *.

! CCPL pretende arrancar 2!
I milho-*', de cruzeiros nor an'
| narx cnM*» sen nl-r-ndo «d»
I ftclt». Vinte e um mllhõr-s
I de crujselros se o owr-^to

concedido pela COFAP fôr

de Cr$ 1,20, como tudo ln-
dica.

. Entretanto, conforme sa-
licnfoti o representante do
Sindicato dos Economistas,
sr. A'frcdo Oiterardl, a CCPT.
nilo conseguiu provar que,
re-lmente. vm t**ndo nrc.iul»
zo na ver*.da de leite Os rc-
Intórlos aprcs".m'ado" forriti
apenas dc" i»?*n**-za contilbll
e nüo econômicos.

{CONCLUSÃO DA V PAO.)
Iho de 193«. o gov*rno
ficou de enviar um an»

teprojeto ao Congnvtw Jn-
cional. estabelecendo 1 apo-

sentadnrla para 00 aetoa.u-
tas. Entretanto,'o trouailio
só ficou pronto em ou.ubrn
do ano passado e dal para
cA vem s* orrostando iPias
gavetas dos diversos Argtus
do Executivo Nacional Há
môses está na PresItVrncia
da República.

MEDIDAS ENÉRGICAS
Em face da manifesta /nn

tade do govôrno de protelar
o máximo possível o en.-oml-
nhnmcnto do ante-proj»»t(> ao
Concrres. o Nacional, os acro
náutas resolveram tomar as
seguintes medidas:

1) — Foi nomeada, ontem,
uma comissão composta de
cinco membro- a qual ;e en-
carregará de coordenar n mo
vimentu. dando-lhe maior dl
narnlsmo;

2) — Será enviado ao pre»
sidente da República um enôr-
gleo telegrama, fazendo sen-
tir ao sr. juscellno Kobit.-»
chek o descontentamento da
corporação e solicitando uma
audiência, o quanto antes;

3) — Será roalizadn uma
grande assembléia no ti»r.
ceiro dia após o abertura do
Congresso Nacional:

4) — Os aeronautas de to.
do o Brasil deverão eneami-
nhar telegramas ao chefe da

Nação, manifestando seu dss-
contentamento;

5) — N* próximo dia JI,
data do aniversário do govAr-¦ no de J. K.. o Sindicato Na-

cional dos Aeronautas rüh!i.
cará uma carta-aberta em
tndos os órgãos, da Imprensa
carloca. va/ada em termos
serenos, más enérgicos* No
documento, entre outras cou-
sas. s*râ cobi-a*.o o compro-
m'Rodo sr. Jíl-e'*.frio Kuhlts-
chelt çom og aeronau*~s,
qurndo Inic-ava sua campn-
nha eleitoral.

Ficou vi-to na nss-mb'*!»
nue. no cnso de o -çovírno c .*i-
tlnuar Insistindo em sun ati-
Inde, outi-ns medida- mnl». •-
nfrrgrlcns HerAo nd .'ndns estn-
do em cngrtaqflo nr.anlfeitacftas

púlillirn»
¦rev», m

• »t# d eiiip.'tK«
necenOrlo 'Ar.

Novas Classificaroes cm Altos
Postos da Polícia MiBtar

A portaria ontem assinada pelo min. da Justiça

A "-«-Mtriieao do "Amaaon",
prioteUfo désiea trio navios
-4-oeoo, já «itá bastante adi
antada, « êspera-oe breve-
atente bater 0 quilha do ut.
ttm do serie, o "Arianoe".

O sr. Eurieo de Aicuiur Srilles,
ministro da JustlQa de acordo
com a resposta do ruinripdiiiile
da Policia Militar, 1 ""'ni u pi.r-
tarla,* ontem, fazmdo ce-sar n
clossIflcn-Ho. a pedido do t<-»
nente-coronel Lnurn Corrta. .10
enrgo de chefe de E» tnc\ Mnl-
ori no carfto de Ajilrt-nte-t-chl
do tenente-coronel Birw-.t-é rtn.
drigues d» rtnrro»': tto cjr-ro ,1»
comandante dn 1* B-tailiün s-
Infantaria, dn tenente-coronel

• HelW Miranda Qnarer-nti* « no
cargo de comandante do t* ltt-
talhBo St tnfantnrlu, d.* tem-n»
te»coronel Anísio SayBo üaldel-
ra Basto».

Pelo mesmo ato d.' titular *ln
Justiça, fórum clas<"flci'i(isr no"cargo de chefe do E.«*:uli Maior,
o tenente-coronel B-»-»n"li* Rn-
drlfrues de Burros; no enrsto
de AJudnnte-(*eral, 1 tenente»
-coronel Anísio «iiy.lo t«'-ilrlelrn
Busto-; no chiko dé ci.riTKlrnte
do 1» Batalhão üe Inr.i-tarlft.
o tonente-conmel Lriuru Oir-
rPa: no cargo de c-wndnnte
do 6» aBtnlhflo de Infantaria o
tenente-coronel Heli > - Mlrnnda
Quaresma, • no tarso d» D'»-e-
tor da Becretnrln da» Ciinlsf.n»»
de Promoçfie», o maj<ir Mario da
Oliva Santo».

Limpeza do

Rio Jacaré
A Prefeitura acaba de fir

mar contrato com uma firma
local para a roaliza-ao eis
obras de limpeza do Fio Jaca
ré e do treclio do rio Far.r..

As obra? em quostüo, que
constam de r.t^icaião, dra-
gas--m, escava-õr-s, alêrrus e
muramt-nto, beneíic'a-ao o
conjunto residencial tios ex-
Combalentes, em Brr.ní.ca, ras
lmediaçórs do qual passa o
rio Jacaré.

AUMENTO MAUAK1AL
I

Quanto ao mleu de umn .-am-
iiiiiihu por revIsAi. dus n.u:ii;.
nível» aalarlnl». ficou dem tis»
trmli) ni«> aer aiirda o mimt-n-
to upoilunu. Aptnas ma itenl-
-Aorovlu» exlsi» «.m lim. pro--il-ln Uo lançamento ua cam»
píinliu. nüele sentido A fui
criada uma Cumissfio que esti
estudundo as basi- do aumont.,
a crer pleiteado. N(Vqt<eik •ruu>-
sa, «1 saldi loa süu mu tn inf,.-
dores aus qu* -Ao pngo» nxs
demais emprt-as d» avmnfio:
basta se cltnr qua ¦ diferença
entro o Bulflrlo de um coma.»-
dante, n« inicio dt currelr.i, dn
Real • da Cruwlro 6 de T.7U0
cruzeiro».

A campanha por aumertn de
salário »«rA intc-liida, t.*l.« ln<»n
Julgue oportuno a d retiriia dw
Sindicato.

OUTROS AHBUNTOB

Na a»Mi-Qhleia de oi«»em nln-
da furum tratadot acxun-.i.i. li-
gadu» 0 K.-icuIh d» Apt-rfelQoa-
mento d«fa Slndirntos dc A?ro-
nauta» e Aeroviários, assin c„-
mo A Cooperativa Mi»i» <le
Tranxpi.rtes Afrei-s.

ANTK I-IIOJKTO

O nnla-prujeto do» aemnau-
ta» prove que, para -.¦.«'•..» d»
ai-ii.-eiiiHílnrl», um.mo »e vôo
ser* contado como nno e
C-elv. A iiluda puiu adow-ntudo-
rla tci-A d» il anui. Almia G
prevlvu a participação .le úi.i
médico da Cala» do» A.i.iv.a-
rios na Comla-Oo d* t*ele?ão d >
Departamento da AeronAutlcn
Civil, bata medida visa impo-
d.r a» constante* Irregulrnnin-
de» que se têm verificado. Vá-
ro» proflssionaia sin Jiilg.,d38
Incapazes de voar. pen. Coini: -
sao, perdendo o empr£-»., c. n-

j sequem; mente. Kn retento, o
serviço médico da Caixa «ie A-
posentadoria Jui"? o -rt.do Oe
saúde do» dlspensn.lns bom. .ie
acOrdo com a* exiBiiirclas pain
a aposentadorln. No finul Cus
conta», o aernnnota perde o
empreso e nito <*• ios> ntado,
sendo criada iimr sl^ia flo -i-
flltlvn parn milhares de profli--
slnnals.

Preocupados os Estados Unidos...

Denúncias sôbre irregularidades

na Granja do KM 47

PRONTA A PDF PARA COMBATER
|§ 0 NOVO SURTO DE «xASlATICA».
Não acr'*Ht* a Secretaria de Saúde, porém, qne o Bio volte a ser

\ atacado pela famotsa gripe
Informaçòat colhida» por nota» rtftt*

tagem, jurlto o altot funcionário» ém Uors-
taria de Saúde, ia PDF, dão eomo ietti
tuida de qualquer periculosidade, ou ftAo
menos de caráter maligno, o lurto it gri-
pe asiática què recentemente voltou a grat-
sar no Japão. Por outro lado, acreditam o»
mS-licos consultado» qut a nova onda gri-
pai não niingirâ nosso pais, circunscreveu-
do-se à zona em que atualmente arauto,

NENHUM CABO REOtSTRADO
O rcnpnnniível - pito- serviço de v«wlno>

ção da mesma S^hfeMrlá adiantou ainda
que os mistos dn PDF estão preparados pa-

tm étw aombatt o »-»iMl«->t«t-r mmmaQm que ve*
nha « -tatmr tdbrt • cidade. Contudo, a/ir
n*ou. tu e«7Ui-»*-s de vacinação ettao apenas
Ít nbrea-mo, it ve* que não foi consta-
tadf, pulfi Secretaria de. Saúde qualquer no-
va ocon finda if gripe asWwa, não eari--
tindo, portanto, nenhuma necessidade dr
alertar a popiiláçãô carioca, aconselhando
a imunização coletiva.

Finalmente, forno» informados ie que
ntto existem maiores esclarecimentos a res-
peito do surto de gripo asiática qué atingiu
o Japão, aguardando as autoridades sani-
tdtla* detalhes mais completos para então
adotar as providência» indicadas.

amtnjLtwmmnoai ,
tfk DIRBÇAO OBRAL

DO 8APS |
O Oobinete do Dirttor Oerol.

do 8APS divulgou ontem a se-
guinte neta: j"A ílm de npuOar devida- |
mr>nte com o rigor e isenfftc
do ânimo qua tem marcado
¦ua administração, tu repeti»
dai denUnoioo, procref-nte- de
várias fon<e», levada» no seu
conhecimento aobre lrregui-.

ridade» que fitoriom «raWrrendo
no Oranjo de Km 47, da Ea,
tr.ida RIo-SSo Paulo, o-coronel
Benedito Gama, Diretôt G-ra!
do SAPS Vem esclar-cr-r a opl.
nifto • pública que já dstsrmlrou
as n?cer-àr"as provldfineiau , no
ü^ntldo efe punir oa responsa-
velg — se ot hruve — rnsguar
dando, desse modo, » moral;-
dade administrativa e Os inte
rê-ses patrimoniais da outar-
qula'*.

Almirante Ainda
em Esiaílo Grava

Nãt* obstante o carinho de
S-.US fnmlUares .e o desvelo de
s e u "s mídicos as-iistentes,
o Almirante air.da não está
fora de perigo. Internado na
Casa de Saude Santa Maria.
o pi pular produtor da Rádio
Tupi náo Pode receber visitas
pori.ni os seus mediors acredi-
tam que podarão debelar a en»
lermlditde. Almirante tem a
seu indo sua esposa Dona
Ilka e seu cunhado J060 de
Bari-b, o popular Bragulnha.
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{CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
clalmcnte" a margem em que
o guvé.-no pi.-de fixar o nfvel de
sustcntacüo dos preços -T-li-n-
Ins. fede que e»»a margem, que
e atun'mente de 75 e 90 por cen-
to da parldndc, se.'a elevada de
60 a 90 por.cento."Essa modlflçaç.to é necectra-
rla. precisa a rr.ensigem, «.< nl.ri-
rá a porta a uma --xp.insõ.i dos
merc-dns. no nmni-ito ds lírni-
tes fixado» parn is cultura-» e
ii mniur lllierdade pnra os fa-
zcndelros, no dom,n'n da pmdu-
çao".

3) — autonze o Congre-so o
abandono da cliu-ula egnl i-.ri
vigor, que prev? o timenti. do
nível de siiHlcntaiião dos prcSirO»
agrícolas "devde que os exce-
dentes e-te.lnm reduzidos" líf |sa cláusula, precisa o -presidente,
/..ltu automàtlciiin»»nte P yu- ,

per-tpriAluçao, .oijo qu*- uma #1- jtunqüo de equilíbrio é ntinir. iln. i
Recomenda o presidem». 131- .

s-snhowtr, por outri*. l?..)o, no '•
que concerne no ilgodao que o I
nível de sustent.ncao dos p.e-
aos seja fixado uvando-se cin
conta a "qualldant medra", il»
saíra, • nfto mals un.-i qunlida- ,de Inferior A mesma:

4) — abandono do ' Banco
do Solo", o qual, diz, foi ape-
nas um meio, a curto tfrnin,
para remediar A super |,roi'u-
«jfto, ma» a expans&o do pro-
erram» governamental d» eon-
¦ervaçlo do «olo, -rju» m
r • v • 1 o a "promissor no
que concerne 0 ellmlnacflo dat
terra» marginal», facilitou a
conservação do aolc, tendo per»
mltldo ruprimlr f-.z»nt*ns lnt»d-
ra»"l

5) — aprovaçto- po» um ano,
da lei permitindo ao governo
escoar os excedentes nurlclas
para o estrnniíelro. 'ontr-a na-
gamento »m dlvls-is d» pnts
comprador- A respeito, pede o
presidente "Usrnhower a . Con-
TresT-J -»«»»torl-at"lo para expor-
tar assim -tnn'1 'n<ti

_ suplementar»» da exceden-* tes, no valor da 1 Mo mllh*"-»-
dn dftlares.

Bm sua -xptrt-lclo, «nllenta
o presidente, quanto uo aum»a-
to da t***»dutl-1dat-«>:

I

1) — a produção agrícola, par
hora a por hom. m, duplicou,
nos Estados tjnlilos, a contar
do 1940;

2) — hi um século, a pm-
duçio de um opeiárlo agríccln
permitia nutrir-se qua ri p •*
suas. Hoje, dà para -utrl' 2.
Hâ um século. 82 nor -ento da
p'-pu'nç*io americana ern r»i-
ral. Hoje. essa porcentagem nB*o
vai além de 12 po» -er.- o.

Por outro lado Indica o pre-
sidente Elsenhnwet qje "aivie-
les cuja sltum-flo foi a n.e hor.
no decurso dSs-e» moi» ne re-
voluçüo agrícola, firrm or pro»
prletftrlos le 2 lOO.uO'» tazemlns
comerciais, que «roduz-m HO
por cento dos prnduro-i <ir.m"n-
tidos e têxteis que vão para o
mercai'0. O» fnrendoiro» í'as
2,700 030 outra» •ropr.reil.ide.'-
qtre porduzem . lelat-vriii.entp
pouco para a balida, f -nm afe-
tados, aduz. de mane •*» Intel-
rnment» dlferer.tr"

Afirma, ainda que, j» dnis
últimos anos. Ot» -."end!m--ntos
líquidos dos, fa-endelros r.o
conjunto, estiveram 'esti.bil!-
zados", depoi» de vt.rloa an«ri-.
de baixa.

DIRETOR
PBDRO MOTTA UMA

R>daçlo • Admtnl-trraçgo

/

Pfuso por 25 mil cruzeiros, um terreno com cômodo
pronto porá morar, água encanadn, rua asfaltada e ecsgó-,
to, Bestante Cr!" l.Ol)2,S0 mensal sam -juros, Tratai- na
barroca Kcl do Terreno, Estaijão de Santíssimo, diária-,.
ir-nnto das 8 Oa 18 horas, com n sr. Cunha, Ramal Bangu,.
1). F. ., l,..

:.ÒS:..MORíOS

DOAiaf-cís o.:

CR$ 80,00

EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan Pablo Duarte. 50 ¦ npceg-e no podat
sobrad** • ***--. - ... -,
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fireve de estudantes
contra o governo

Cubano-
HAVANA, lf (FP) - A fa»

dcriiçfto dos Estudantes avisou i
ao reitor da universidade des- I
ta capital que os estudantes '
tinham recoMdo nüo compare»
cer às aulas enquanto penna-

• Ottttal go»

Rua Álvaro Alvim
tf ANDAR

mn IIRSAIS

2*.

f
PETROW )i IS Hua Alen
cor Lima I? - I* «nd -

«ala í
CAMPOS Kua loto Pra

toa 126 l-ohr»-!o)
& PAUIO Rua do» BM»

dantes 144
TP.IP.PONPS

Rfd.çao 27 «TO
Redaçiô 22 8MÍ
G--*-»cai 2J.4Í2*

VBNDA AVULSA
... Cr»tfSmtra Do *m .. . 1.5'
Aos dMnln-tos . . l.t

«trasade» 1

A-ainature
Ai-l-tatit-»

A&~INATum&

Vn miam
letpttat d»

Anual
Sr-ae-f-»!
rrt--e-n*ai
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10*
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... ... 100.0:
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Afronta à América Latina
o

U», { Al T J\ ÜJ 11 O >S I V/ » V •»* • ' .

1 Mais do Que Erro, Constitui um Crime
discurso há pouco» dias pronun-

«...«,./ .>«<(» tuutevrçiurio «< ulsutdo
uos tiií, UU. paru o» Assun.us fn-
teeranuricaiio», sr. nug H, liuoot-
tom, penm.v os homens de mgúco

du seus pais, e mais uma uu»lu uvel
muiiiicsiuçUo do moao como pensam
e agem os governunies dos hstudos
t .....o. em reiaçiio uo» puises du
América Latina, O amplo resumo
desse uucurso publicado pela muio-
ria uos jornais orasileiros deixa ela-
ro que sc truiu dt mais umu tnlro-
r/i.....(.« nuo uissimulada do yuvêrno
norte-americano em questões que di-
zem respeito unicamente tios paises
du America Lalinu. O sr. liubut-
tom, na verdade, dita normas de con-
duia para os govêrno» do Uetmsié-
rio, uiem do mais fazendo uso de uma
empáfia que a realidade dos nossos
dias mostra nüo Ur mais nenhum
fundamento.

O pretexto utilizado para o discur-
so è o mesmo de sempre: u chamada
infiltração comunista nu América
Latina. Explorando a velha tática
— tão velha quanto os primeiros
anos do nazi-faseismo — o agregado
de Foster Dulies o que faz, de fato,
i pressionar abertumente os gover-
nante» latino-amerieano» a realiza-
rem a politica que convém ao» mo-
nopolio» do» Estados Unido».

J\LÊM de forjar mentiras as mais
cínicas em torno de uma suposta
•ofensiva comunista em 1958» c, sô-
bre essa base, exigir dos governantes
latino-americano» a implantação do
mai» intolerante mucartismo, o sr.
Rubottom revela especial, preocupa-
ção pela possibilidade de se resta-
belccerem as relações normais de co-
mércio entre os poises do Hemisfério
e a URSS e demais Estados sócia-
listas. Recorde-se que o orador fala-
va aos representantes dos monopó-
lios dos Estados Unidos —¦ esses
esses mesmo» monopólios que man-
têm, há tanto» e dolorosos anos, o
controle praticamente absoluto doco-
mércio exterior da América Latina,
inclusive de Brasil. Prestava-lhe»,

assim, umu satisfação que era, ao
mvumo tempo, um gesio de intervvn-
çào vin assuntos que terão de ser de-
cidldos nüo /.</•> sr, Rubottom v us
magnatas Ianques, mas pelos pró-
prios lutino-umcricuiuis.

\mJ fato de quis falasse aos nego-
cxunles americanos deveria fazer su-
por que o subsecretário, abordando
problemas de política externa, co-
mcntusHC us posições tio govêrno dos
EE.UU, nesse terreno. Mas, nenliu-
ma referencia existe em seu longo
dlocürso a propósito dus relações
americuriu-soviétlcus. Longos perio-
das são dedicados, porém, u mostrar
u sameuçu» qiie. representa puru a
América Latina o estabelecimento de
um comércio muis amplo e regular
com a URSS. e, o muis grave é que a
oratória do sr. Rubottom adquire,
muitas vezes, o tom insulenle. de ul-
iimatum, como uo declarur: «Sem
dúvida algumu, meus colegan, os di;
versos ministros de Relações Exlc-
riores da América Latina, conhecem
muito bem os múltiplo» perigos que
compreende o comércio com us sovié-
ticos».

\JuE tem a ver o sr. Rubottom eom.
u América Lutina? for que não sc re-
fere. às relações e ao comércio exte-
riores dos Estudos Unidos e afronto-
samente se intromete nos assuntos
de outros paises. ciosos de suu so-
berania?

\Js patriotas brusileiros, eomo de
tôda a América Latina, recebem com
indignação essas ousadas tentativas
de intervenção partidas do govêrno
americano, Não somos colônias de
Dulies, nem precisamos dc seus con-
selhos e muito menos de seu vetos
para nos orientarmos.

A politica exterior brasileira_tem
de ser traçada em
obediência aos interesses
do Brasil e não à sede dc
lucros dos monopólios
ianques. ,

cm
C1L1UC v. ^ ^ ^ DMUÍO|01 „„.,. Br,rro, C»..u.r.. vM.>J»

Sou francamente favorável ao iiohso comei cio
com a União Soviética o outros patas, quo podem noa
comprar por bons preços e nos pagar »v»UJi«J
mercadorias úteis ao nosso desenvolvimento, < aclarou
ontem à nossa reportagem o dr. Osc-ir Argollo, pro-
Ente do Conselho Executivo da COmura de Comércio
• IndÚBtria do Brasil. „„i.i,,m» Ha

Rccebcndo-nos cortcsmctUc cm seu gabinete ua
trabalho, o dr. Oscar Argollo pruntilicuu-sü u dar
seu ponto dc vista sôbre o problema do reatamento
do relações comerciais com os países socialistas. -

— A União Soviética, como a Tcrescoslovaquia
e a Polônia, prosseguiu o dr. Argollo, pode nos ven-
der erti melhores condições c nos comprar evitando os
intermediários, proporcionando asalm uc-a dois pulses
uma compensação que só resultaria em benolicio do
grande consumidor que é o povo.

BONS NEGÓCIOS COM A TCHECOSLOVÁQUIA
Tara no-j mostrar as .iu*>»i

liiili.la.il*!, de nosso comercio
cum os paises «calistas o
dr Oscar jlitfollo no», lem-
bróu o exemplo de nohsa»
trocas com a Tcliecoslova-
quia. Em 11)5», exportamos
par» aquele P«l» mercado*
rias no valor Oe lo* milhões,
SOU mil cruzeiro*.; eni lltôií.
as iiotsa» vendas subiram pa-
ra cerca de 1 bilhão «.* 100 mil
cruzeiros, üm 1951>, Importa-
mus daquele país mcrcttdo»
rias no valor de um bilhão
de cruzeiros, em oposição aos
182 milhões e 13» nul «•'•••
selro-á de 18511 Esclarecendo-
nos qua aquelas Iniporlasoes
foram «ie eiiuipamcnios « nia*
quinai, para o nosso desen*
volvimento econômico, acres-
contou o dr. Argollo:

-- guando estive em 1'ra»
g.i, verifiquei qtk* a nossa po*
lítica contrária ao comercio
oom os paises socialistas re»

snli» cm mais do que Ua.i er-
io, mun cninc. Os iirmlu.os
po.onescs, .checos, húngaros,
« lariibeni Novlólleo» nadu li*
cam h dever uos de origem
hr.ia, ii.cinã. francesa, Inti»
mi ou americana,

O 1-1YÜÍ UA QUKr*TAO
— Tenho unia sranda "d-

mirnçüo ueios norte america*
nos, disse-nos o dr. Oscar
Ar^olio. Sou religiosamente
democrata *- não desoju mu-
dar üo ideologia. Sou amigo
o tenho interOsses lluivlos a
flrmus americanas, «-lus nea-
»0 particular não possu no-
gar quò » Indústria america»
uu não pode concorrer em
preços o condlfiôcs eo«* a '.'•¦
dustria dos i.nisc» ¦..>. ia.m-
ia», e ai c que «*"¦•* *0,*° •
pi.ol da questão.
NAO VÊ PERIGO NO CO*

MÊBCIÕ COM A UHSS
A uma pergunta do repor»

ter tóbre vs pWtansoi perl»
.„, íim. mi.li ofórecer o nos.
K*coroowlo com a Unlfto
boviútlea « oulrua palsns ».¦»•
ciallstas, respondeu nn» Inel»
¦Ivo o dr. Argollo:

— Não vejo ru/-"*»» para ••»•
Unii.iH » martelar qun tt |>o»
piilncflo brasllrlra immIii w
mvenonãua em scuh «iill*
mentos rollglosM. &#$»£
ou Inclinação.. íllosflílg»».
porque fomprninos ou von*
demos a países quo insnlcm
iè klmV nplIUoo dlfçron e
do nosso, Pai*** demtwrttl»
cos como a In-flnlerra. Kv
tados Unidos, Krança u Vm-
cnuti manlím rèlatjoci com *
UnlSo Sovlíllca. sem roçelo
de sarem absorvidos p.'!-» U*
losotla comunlsla.

SOMOS UM ESTADO LEIGO

A propósito da Inteiferen»
cl» do Cardeal D. Jnliiis* d«

iluiiii.ui" o üo.aTiio no sen*
tlil» de unia Mtliiçuo m-gaíl-
va para a iiueslfto do reala»
iiieiilu ile nossas relaçiiDi. co»
morcíatii com a Unlüo Hovld»
tica, declarou o dr Oscar
Argollo:

— No tempo da Inquisição
era crime de noresla negociar-
nu com os ludeuN, ms» J4 ovo-
lulnioi. o biislanle para nao
ser ailmll.ihi essa, Inlei rvr.-n-
cia do rollglflo na política ou
nos negócios cconómlro» de
quHlqiii'r pnls.

A segui-, o dr, Argollo
dls*- nilo concordar com
s(|in!'Cs 'lue crlllcam d. .lai»
mo Cornara iwr ler nninlfcs-
tado opónlttò emil raria ao
nosso comércio com a IJnlfto
Soviética, uma vn mic p*
tainns num pais dcmitcriill-
co. onde ó Hvro a ntanltcs-
taçoo de 'yantiamcnto.

— Entretanto, acr-acenton
odr. Oscar Argollo, essa ma-
nlfetjtaçfiii nfto podo ser da
modo a lmi.i.ih ,t> no poder
••ivii ilf uni pais nrii-lalmcule
leigo » poúto (»• velar qual'
quer di*:il»»?in«;.u» quu pousa
aer toniiu' i em beneftolo dos
IniciétiiM-s econômicos d<» co»
letlvldado,

ESTAâlÒS SENDO
ROUBADOS

Coiicliiluili, us suas decla-
raçiVs, o dr. Oscar Aigollo
disse-nos 'i"c os dados rsl»'
tlsllcos sfto suficientes para
convencer, atí mesmo os
mais Incrédulos, de que íca»
tamos sendo rniibudoy por li»
tormedlarlos K8iinclo»ns, qul
compram mercadorias ao Bra
sil o revendem nas no, paises
socialista',, realizando incli»
slv«a oporaijócs Irlantrulãrés,
C(im prcjlllít* evlilenlcs par»
» nossa balança comercial.»

Injustificável a Importação de
Óleo de Caroço de Algodão

O Presidente da Federação das Indústrias de Pernambuco contesta

o coronel Mindello - Ameaça aos interesses da industria pernam-
bucana e da agricultura do nordeste

®
Ato de Jânio Agrava a
na Universidade de S.

Crise
Paulo

Tentou nomear outro diretor para a Facul-
dade antes da indicação (ie nomes — Maiiti-
do pela Congregação o diretor em exercício

ordiiiuiiuiueiiLc, das 16 *s *»

ic UMA CONTBroUIÇAO MAGNÍFICA

Hista ama eptnlto valiosa,
hiiidamentada em argomea-
h(."ão lógica, eatraida de ama
realidade que »6 o» piore» '

eegos nio vêem — aqaelea
que se obstinam «m nio qo-*
rer vê-la — sustenta a neeee»
¦Idade para o Brasil de rea-' tar sua» relaçfos com a UidSa
¦oviétlca • dental» patse» do
eamp» do socialismo. Terno»
Ia no artigo do sr. Fraadsco
Hangabeira, pobUcado oa»
tem ao «Correio da Manha».

Lider católico de projecto»
advogado e publicista, a sr»
Francisco Mangabelra abor*
da a questto com um senso
de objetividade que condus
« leitor a raciocinar assim
também: A los dos fato» e
tendo em mira nâo o» seus
desejos, pro ou contra, mas
os Interesses superiores do
pais, no terreno econômico,
na politieo e no moral, consi»
d rando a IntangiUlidade da
sua soberania. •

«Vamos penaar — eonvida
e articulista, disendo ser ê»-
te um dos grandes ensina-
mento» d» Escola Superior
ds Guerra ¦— em termos d»
fortalecimento do poder aa-

donal, para que o Brasil rc»-
Use os seus objetivos: de en-
grandecimento próprio, de do-
fes» da liberdade, da ..usti-

S, 
d» Democracia c da Pai

ternaclonal, de acordo com
sua» melhores tradições».

Respondem »os que. se
optam, alegando serem con-
tr» o comOTil-smo." A Itíilia e
» Irlanda, sob governos 100%
caf-MIso»., porém democrt.il-
•o», nio renunciam » essa
aosloio pelo fato de mante-
rem relac^e» com » UKSS.
O fovteno Italiano, do P»r-
tido Democrata-Orist5o —
recorda —, com o mais de-
vado prestigio Junto à hie-
rarquia do Vaticano, assinou
hi pouco um tratado com o
governo soviético, pelo qual
se duplicará, nos próximos 5
anos, o comércio entre os
respectivo» Estados.

Alertou os dirigente» nou-
ticos nacionais, no sentido
de que n&o incorram no gra-
ve erro do anticomunismo
sistemático, do macartlr-no,
levado Inclusive à politica
externa, e que tantos ('".nos
tem causado aos Estados Uni-

•£- Aula de Estrangulamento

naT-V

Uma ernnsora oe televisão
iarioca apresentou em recen-
te programa a reconstitui»
|fto do horripilante crime de
sue íoi vitima o milionário
Hugo Vari. Sabem todos » .
que é uma reconstitulção po»
licial, levada a eíelto pelos
autores do monstruoso latro
fdnio. , .

Eis uma experiência lnad-
missivel, por mais que nos
batamos, dentro do respeito
aos princípios de liberdade
lonsagrados em nossa Cons-
tituição, contra o regime de
•ensura prévia a que se
«cha ainda submetida a lm-
prensa talada. Náo podemos
«eoncordar em que, visando a
fácil publicidade junto a um
público infelizmente desedu-
eado pelo sensacionalismo do
noticiário de crimes, seja le-
?ado ao recesso dos lares
am assunto dessa natureza.
Sobretudo quando os latos
são expostos em representa-
ções visuais, muito mais " "<*>•-

liveis a analfabetos i
?es-
às

erianças. eqüivale a uma mi-
Ia de delinqüência. E não pc-
de deixar de ferir a sensibi-
lidade infantil, cotiio perigo-
sissimo elemento de suges-
tao à crueldade, à violência,
ao desprezo pela vida alheia
e pela dignidade humana.

Tantas medidas do juizado
de menores e da censura ci-
nematográfica e teatrr.' ini-
pedindo a entrada a meno-
res de quatorze anos nas ca-
ias de espetáculo que exi-
bem filmes ou representam
peças impróprias. No entan-
to, a TV se insinua casa a
dentro e oferece à garotada
de todas as idades a brut.il'reconstiluiçãó de um estran*
gulamento...

Não pediremos rigorci a
censura. Longe de nós tal
tal idéia. Recomendamos as
direções das emissoras qun
controlem mais os seus pio-
gramas, para irurecer a con-
fiança do público e assim
popularizar como tleseia
a sua empresa.

dos, prejudicado inclusive no
airaso de suas investigaçõc»
cientificas e aplicações tec-
nológicas. A visão estreita e
odienta de Mac Cartliy —

pondera o sr. Mangabelra —
teve efeito* contraproducen-
te, ajudou Indiretamente a
Unlâo Soviética a avantajar-
sc na competição pacifica, to-
ma-mlo a dianteira na solu-
ção do problema do» balis-
ticos.

Destaca, sobretudo, a tre-
menda contradição: se o Bra-
sil coopera na ONU e nao
propugna sua extinção, an-
tes empresta apoio á politi-
ca* do pai e amizade entre
todos os povos do mundo, en-
tão porque cm sua própria
politica exterior fax discriml-
nações e exclui de seu cn-
tato tôda uma série de na-
çõs? Conclui lamentando que
¦ situarão do Brasil na esfe-
ra Internacional, inclusive na
ONU, seja de total abdica-
ção, ta de um Protetor- :.o».
E marca o abismo que sepa»
ra nossa dip'omacia caudatá-
ria de hoje daquela que flze-
mos cm Haya, na II Confe-
rencia da Paz, quanto tinha»
mos a representar-nos um
Rui Barbosa. Integralmente
spoiado no Itamaratl de Blo
Branco.

Não sabemos como ope-
ram os assessores do Conse-
lho Nacional de Segurança e
da Presidência da Bepúb
ca. Sugeriríamos que tomas-
sem o artigo do sr. Francls-
co Mangabeira em considera-
ção nos seus estudos. Dlscu-
tlsseni os argumentos, con-
traditássem-nos ou o subs-
crevessem, também à luz dos
fatos e dos citados princípios
ensinados na Escola Supe-
rior do Guerra. Seria, cre-
mos, nma contribuição exce-
lente para a decisão final.

SAO PAUIjO, 16 (,l)o cor-
respondente) — «"alais um in-
cldente veio alimentar a cri-
so na Universidade de a.
Paulo. O sr. Jáaio QuaOios,
de surpresa, fez publicai" on-
tem, no «Diário Oiiclal., nio
designando o prof. Ucinaldo
Saldanha da Gama para res-
pouder pelo expediente do
estabelecimento, em stibsii-
tuição ao prof MUton da
Silva Rodrigues. Como t,e sa-
be, o prof. Milton da Silvu
Rodrigues, decano da Facul»
dade havia sido «scoihldo
pela própria Congregação pu-
r» ocupar o lugar do diretor
em virtude da exoneração
solicitada pelo prof. Eurlpe*
des Simões do Paula e até
qiva se procedessem eleições
rcgulares.

O prof. Saldanha da Gu-
ms recusou-se a atender a
nomeação e a Congregação,
reunida extraordinariamente,
decidiu aprovar essa r-ísoln-
ção e manter na direção da
Faculdade o prof. Milton da
Silva Rodrigues. „„,„„
AGRAVAMENTO DA CR1S>E

O ato do sr. Jànlo Qua-
dro, ontem divulgado pelo
«Diário Oficial», colheu os
professores da surpresa. Do-
pois da exoneração solida-
da pelo prof. Simões de Pau-
Ia. deveria o governador
aguardar a indicação de clu-
co nomes para escolher en-
tiya êlcs o diretor ds Facul-
dade Antes quc a Çongrc-
gaçãõ se reunlsSc para to-
mar tal deliberação, o sr.
Jânio Quadros solicitou, da
Reitoria, que lho enviasse «
relação dos 15 professores
mais antigos da Faculdade.
O primeiro da lista era o pro-
fessor Milton da Silva Rodri-
gues, enquanto o pror. Sal*
danha da Gama apnreeia em
12» lugar. E seu nome é que
foi agora designado pelo go-
vernador para diretor da Fa
cuidado.

RESOLUÇÕES
A'i.4! a situação criada, n

Congregação reuniu-se extra-

hora.'., tendo «listiiiiuido ã im-
prensa a seguinte uotu:

«A Congregação da Facul-
dado de Filosofia, ClCnclas *
Letras da Universidade dc S.
1'au.o, reunida em sessúo ex-
traordliiárla. em 15 de jaitei-
ro de 1.-58. resolva: I) Apro-
var a resolução tomada pelo
prof. Rcinatdo Saldanha da
Gania, do recusar sua desig-
nação para responder pelo
expediente desta Fuculdade.
e por è!e devidamente comu*
nicndò à Congregação; ii)
Manter na direção da Facul-
dado até que se proceda, nos
termos dos eslalutos da Uni-
versldade, à convocação de
Congregação para as eleições
rcgulares, o prof. Milton da
Silva Rodrigues, decano desta
Faculdade c delegado de sua
imediata confiança. Sala das
sessões. IS dc Janeiro de
10.r)8.>

Logo após terem sido dl-
vulgndas essas resoluções, dl-
rigentes do Grêmio da Facul-
dade de Filosofia manifesta-
ram sua solidariedade ã Con-
gregaçâo.

OFICIO AO REITOR
Ainda ontem, a Congrega-

ção da Faculdade resolveu cn-
viar um oficio ao Reitor da
Universidade, prof. Gabriel
Teixeira Camargo, coniunl-
cando-llie i decisão tomada.
No oficio são reproduzidos os
termos das duas resoluções.

PROPAGANDA PELO
GRÊSnO

Diretores c associados do
Grêmio da Faculdade de Fl-
losofia iniciaram hoje a colo-
cação; nos principais pontos
do centro da cidade, de car-
tazes alusivos à crise na U.
S P., com os seguintes dl-
zères: «Quem resolverá a cri-
so universitária?» — «A Uni-
versldade é do povo. Não vo-
de ser amordaçada». — «Au-
tonomia para a Universida-
,IC) _ «Sem liberdade nao
há cúllura. Autonomia par»
a Universidade».

RECIFE, 16 <Do corres-
pondente) -- Em declara-
ções à imprensa, o sr. Ml»
guel Vlta, presidente da Fe-,
deração das Indústrias de
Pernambuco, contestou as
declarações do coronel Fie-
derico Mindelo, presidente*
da COFAP, a propósito da
importação de óleo de caro-
ço de algodão dos Estado.»
Unidos.

A Federação das Indús*
trias de Pernambuco pleiteou
fosse sustada a importação
de "4.500 toneladas de óleo
e não do apsnas 3.500, como
afirma o coronel Mindelo.

_ "Os dados estatísticos
que foram encaminhados,,
por telegrama, pala Federa*
çâo - disse o sr. Miguel V1-
ta — são tão concludentes e
esclarecedores que até ago*
ra não obtiveram resposta:
provamos existir óleo em
quantidade para atender o
consumo interno, tudo mais
não passando de uma incom*
preetisáo Injustificável".

dc algod&o. 13' iwliulo qu* «xl*-
t«-m no» 13B.UU. Bran-ies esto-
quea «lf produtos .ipi-Icolns 'nem

posslbilldtulo <le coiocaçtto nos
mercados * que o sovGrno a»
nifilcaiio se fr,(or..a pnra ven-
iiç-los nas condições .nal» van-
tajopiiH, como tm den rom »
trlgi-j, em .detrlme.ito dos Inte-
r&ises dos produtores naci'".nal«.

Tendo a Indflstr a. de Pernam-
liuco capacidade para suprir as
necessidades do F,',tado em oloo f
de cariV-o de algodão, pois dls-
p5e de abundante matArfa prl-

mu local, ix nvdl.I» anunciada
pelo sr. Mindelo, ia» efetivada,
vira entravar o di-acnvolvimen»
to dn In.iftMri-t na rfgllo i cau-
sa.rS o ntroflamento da cnltur»
nlKuitcelra e «le okoglnoss-s no
Nordeste. "¦

Poi"tan(o, estamie ameaçadot
por uma autoridade que se atrl»
bus poderes exceiclonals qul
estilo sendo usados em taeneftcM
•Jos monopólios InternacHmals I
eontra os mais le«-:tlmos e pa»
tríôticos Interesses da Indfls*
Iria de Pernambuco * An asrl-
cultura do Nordcstt.

w ¦

Homenagem de S. Paulo a Prestes
Ri-alizada com extraordinário brilho a «Noi-

te de arte e cultura brasileiras»

PltEJUDICIAL. >. TUDO O
NOUDESTE

A atitude do coronel Mindelo
fere aos Interesses nio si de
Pernambuco, m«os de todo o
nordeste e beneflcb tAo Hpmtn-
U ao» truste» Internacional»

Reuniu-se a Delegação
Brasileira à

Conferência de Café
A delegação brasileira i

Conferência Internacional fo
Guie, designada pelo govêrno,
reuniu-se ontem à tarde, s:b
_ presidência do Ministro da
Fazenda, . sr. José Maria
Alkmin. Saudando c» áde-
ga'dos pelo presidente <J:i de*
legação e esclarecida n fina-
lidade da reuní&c, foi in'cado
o estudo do projeto de cria-
çfto da OrsanlzaçSo Interna-
cional do Café, objetivo da.
quela Conferência.

Depois de breve 0xposiçfto
do ar. Paulo Guzzo, pre.-tien-
te do Instituto Brasileiro do
Café e vlce-presidonte da de-
legação, p sr. João Oliveira
Santos, secretario executivo
da Comissão Espe=lnl do
Café fêz uma exposição sêbre
„ trabalho organizado pel»
O.E A., do qunl resultou o
projeto que vai ser apreciado
pela Conferência.

S. H/UJLO, lp (Do corre9-
pondente) — Com o Teatro
São Paulo completamente lo-
tado, realizou-se, an e-ontem
à noite, a anunciada «-Noite
do arte e cultura brasilei-
ras», homenagem da fa-
milia paulista ao ex-senador
Luiz Carlos Pi"£s'es, pela
papragem do »"*u t?0* ani-
versário.

Alem de grande massa po-
pular, ali compareceu ex*
prcrjsivo númér0 de pessoas
destacadas. Pudemos anotar
a presença de D. Maria

. Prestes Maia, B. Deyse Fr(>-
ta Moreira, D. Eulina de 011-
veira, dirigente sindical, es-
critora Aldcnora Sá Pôr o.
lornalllsta e escritora Hele-
na da Silveira, Jornalista
Gracita de Miranda, verea-
dora Matilde de 

' 
Carvalho;

prot. Paulino Recli, Carlos
Gomes Ribeiro, vereador em
Jutidiai, engenheiro Ca ulo
Branco, sr. Cândido da ati-
va dr. Armando Marcon-
l)es Machado; Deputados
Frota Moreira, Rubens
Granja e R».P-- Zumbano;
escritor e poeta Jamil Al-

mansur Haddadi «anU^
Wilson Morais, Rafael Gln-
dlcr, Helor de Souza, Brael
KairovslW, Santo nxw.a, Se-

São Costa. Abilio Costa
Luiz Cristoíoleti; Jaime
Barcelos, Uma Duarie, Wal
ter Sampaio; ator Augusto
Machado de Campos e mui"
tas outras pessoas, cujos
nomes não nos íoi possível
registrar.

OS ORADORES

A solenidade ¦to*,|nlc'a*J

pelo ator Augusto Machado

de Campo-i. que solicito*
que todos os presentes can-
tassem. dc pé. -.Parabéns a
você.- em homenagem ao
querido aniversariante. Em
seguida falaram os deputa»
dos Fio.a .Moreira, Ralph
"íurnbario e Rubens Granja,
exaltando «i figura de Fre»»
tes como patriota cuja libel*»
dade e exigida por todo».
Seus discursos foram entlf
slas; icnr.iente aplaudidos.

Durante o ato numerosai
men?a*aens íoram lidas, dei*
tacando sc as r.a familia di
.meivna Olga Een-irio Pr*
tes Toledo; íos trabalhado*
res da CMTC; do sr. ,João
Nascimento Saraiva; de
Maura Gonçalves e outro*.

LITERATURA E CANTO

A parte litéra**!-. te*. J»

mais brilhantes. O ir. Rolanr
do Roque da Silva, decltr
mou a pus*'1*1 <A Ilha*; .
menina Mama Gonçaivef
graciosamente 

' declamou 1
noèsiu de Lila ní.ioW, «O Re
?ra'o,; o sr, Carlos Awm
ção, conseguiu entusiástico,
aplausos ao declamar a poe*
Ha de siia autoria «Proles*
to,; o sr. Lima Duarte leu
uma-poesia dc P**'10 Neru'
da; n0 final do ato. o pro-
dutor Túlio de Lemos,
clamou a famosa poesia
Norúda - EL CAPITAIS-

Os artistas deram valio-
sa contribuição & «¦»*
Olpa Choüeri, uclamadtss.»
ma dançou o samba <A vos

db"Morro>;"e o represen-
tante 

' des universitário»,
Scafs-Prado, cantou

«Creio em Ti> e
Caribe».

de*
de

íCorazon
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DECISÃO UmiM DA ASSEMBLÉIAJIIEj»^^

I
1
I
¥

ComerciaisRelações Diplomáticas-e
Com Todos os Falses Representados, na. UJN u

NCEiNTRAÇÃO NACIONAL
DE JORNALISTAS

OMTOCftdos os 13 sindicatos filiados à Fede-
ração — Dia 28 de fevereiro

gldente da República «Obre o
reatamento de relações oom a
URSS, decidiu sobre outro as

jtM «wa úl'tima reunião,
•aarticlparam oa diretom,
>re»id«nte, Segundo VI-
«o-pretídünte, Secrtáno G+
t*U lg Secretário. Tesoureiro

Procurador, respectivamen-
jornalista Mercelo Colm-

bra Tavares, Octacilio Lopes.
Üaria da Graça Dutra. João
Adolfo da Costa Pinto, José
Custódio Barriga Filho e Car-
loa Alberto da Costa Pinto

Federação Nacional de Jor
¦alisUsC além de aprovar o
•nvlo de telegrama ao Pre-

EXPEDIENTE DA
ABI DIA 20

jVHodando-aM ao feriado
f-íunVcipal comemorativo da
éata da fundação da Cidade.
Bio funcionarão no dia 30
« Saérttaria, a Tesouraria »
a Biblioteca da A.B.I. naqu»
W dia. O Salão de Estar fu'
ffonari no horário Ae feri»
(to. das 18 à« 18 Horas <

t-Mtauranta í« *V-B.L »***

sunto importante. Foi objeto
de deliberação a concentração
nacional de jornalistas, iu«
será realizada nesta Capital
tendo sido definitivamente fi*
xada a data de 28 de feverei-
ro, já comunicada em Ciro.u
lar uos 13 Sindicatos filiados.
Na ocasião, as entidades na
cionais, representativas dos
proí-S3Íonais de imprensa,
apresentarão ao Pr&i-iénle
da República suas relvindi-
caçoe.:, solicitarão mo-.iidas
¦-.elativas ao cumprimento da
Ijel n° 7.037. que fixou os ní-
veig de salário-minimo pro-
-¦issional para a classe.

Aproveitando s reunl»o
lesíe Capital, de dirigentes

<í-js entidades filiad?» t O*.
-{«doSi s«r6o rfsUzadag »•

¦ •• cmbléia.". extra ordinAll»
. orrlinária do Cons-lho «¦

•pr -sentantes. esta últlmi.
i.wa s aprovação da R«-lal6-
rio è Contas referentes ao
txgrcicJe túuanaeiio da 1957.

RECIFE, 16 CDo correspondente) —
1 A Assembléia Legislativa do Estado
I aprovou ontem, por unanimidade, o en-
I vio de telegramas ao presidente da Ite-
I nública, ministro das Relações Exte: io-
1 res e ministros das pastas militares, ex-
I pressando a opinião daquela Casa favo-
I ravel ao reatamento das relacõas.diplo-
1 máticas e comerciais entre o Brasil •

todos os países representados na Org*-
hização daa Nações, Unidas, iem e«-
ceção.

O' requerimento apresentado ne»
deputado Carlos Daniel, e assinado por

I 33 parlamentares, tem o seguinte teor:
I «Considerando que as categorizadas
| declarações prestadas em 17 de dezem-
I bro p.p., pelo chefe da delegação bra-
1 -vieira à última Assembléia Geral da
f ONU, embaixador Osvaldo Aranha, são
% fworáveis ao reatamento das relações
| di-iloinátieas e comerciais de nosso pais,
| com aqueles povos com em quais nno
¦» mantemos essas relações;

Considerando qne a aprovação \riM-
me da moção sôbre a coexistência «•-
tro todas M nações, sem distinções n»-
lítieas, •« Me«l*gíi»s, reoentemeiije
apwrad» peta "«« A^semWêía, ert»
Mm toâes w» povos a ebrlgftcfte cto "-*•
vsr, trabalhar e eo«viver ao mundo. ••
mo na ONU -.-ivem as som dfiWac»*-»
em amlsade e cooperação!

Transmitida essa decisão ao presidente da República, ministro do

È..ter.or e Ministros Militares .

A Fedendo Nacional de Jornadas transmite a JK o ponto de vista

dos profis tonais ,,« imprensa: reíações amistosas com todos os povos

Reatar relações com . União Soviética imediatamente, declara •

deputado Áureo IVWr
cnaio reuxaniento «ias relações dlploni»
ticas e comerciais de nosso pais com to*
dos os povos, sem exceção, quc perten-
«,„*, à Oreaniíaçãfl das Nações Unidas».

K «VVOKAVEL A FEDERAÇÃO DE
JORNALISTAS

Km sua nltinia reunião ordinária,
réalizadai na, taíde-de quarta-feira, a Di-
retoria da ,F(!(leração Nacional de Jor-
líáliatós Profissionais resolveu enviar a»
President** d« República • «eCTiinte tel»-
"^Sa 

oportiaüdade 
'«¦ 

1**>: "<**"
itobate público o reatamento de -elaoôes
oort «, paises do leste e«*P<»» • "¦•
<*toa, a Diretoria cto re4*nei» Naeto-
__l * jamrtfM^. « mSZ&Zj*mfíim „ rt- »c«ra© «wr. m d<«nVHM)««

ConKre-afws Na-*Soi."»*« **

Excelência, reafirmando o ponto de vu-
ta da classe, favorável a relações amte-
tosas com todos os povos. Na ocasião
em que o Governo estuda o problema,
reafirmamos nossa posição que, estamos
certos, consulta os interesses do pais e
encontra, amparo na °P»^J"g
brasileiro. Saudações (a) MARCELO
COIMBRA TAVARES Presidente».

Considerando qr.t- as grnnu«» pown*
das, incluindo ns íístados Unidos da
América do Norte, msntêni relações coro
todos os povos, s»«rti nxew-ãoi qo? pe'
tenceni à ONL1;

Conkidentátlò que, tinaüiiente, t> uin
Imneraf.vo do deservòiviméiítp econô*
mic3 e da própria r
so país, que n"o ?
do, emnèiúiar-s < ;'
suas relações <• ' s
eom todos os » " - ¦

RÈQUERKWRf
«a de que jâ Czérara vária» Assembleu
Legislativa* do pf*f», inefasive a d*> &**
<io de São Ppulo, i»}-»» tMrifçl*3*s ime»

irevivôndia de nos-" ¦niin'?T,o.'3 no num-
¦\ mcniiténção de
Hcas e comerciai'»
•in distinções:

¦asp,, à s-^inelha»*

sagens telcg'
sidente da *
lações Ext.
Iitares, exp>
sentantes ò-
assento nes'

'«"i.v.*
.. «titfliwroíi *** W*»

'•«va '.«"C* Wftr»'u*v "S*

,- • .*¦ *.a.»te*' (•*«*•' • .''.••ftirfivH *• 1*
ótítimos

lomallstas, deridiu dirigir-se a Voss*

ÁUREO MELLO DEBATERA
NA CAMARA

BELÍM, 16 (IP) - 
plantio 

ms Jor-
.ais sôbre o reatamento de relações •££
os países sociaUstas, o Pj^Mp^ff.
MeUo, representante petebista na ca-
mara Federal, declarou: . ^^— Aos primeiros dias daconVoca-
gão extraordinária do Congresso eitem
entre os qué ventilarão esse assntato.
Creio q" devemos reatar **&$__
_ União Soviética imediatamente. Teone
mesmo um trabalho nesse ****+.__?
Mmhn nreiianutído com ajucw «e "^w"
UÍ AeSSTq»* minl.M sugestõ^.^
M^TlMoadM ua debate do aasunto •»»¦
toiie ser-i • ap<«o da Frente ¦P"li-"Mjf
•tor Wa-á—Mti», 4c qw í»°» ^~_^_[
^ _^ faBAacfto, Confli-Scre tpa» tatm.w»-
<i_*~ a *mm**,n c^BJíÍ*T £
Mato, t|»e hoje est» s*wío obMe •*••»»-
iMte em Jornal».

iffliKWiTO^WHT1"

«• .-«T/TlH^rVMi. tate «. tornai». - J•» loraallstas, decidiu dlriglr-se * V0!jwm ,1|t -m_mm_mtmÈÈ*A

>s
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-IMPRENSA POPULAR rTír" 
" ' *"~ Kio, I7-U931,

j «4 A*m t*y «a CT
COLPE CONTRA A ESTABILIDADE;

': K I
'¦ '.- .; L ¦ -

Desfez-se a Empresa de 30 Ônibus ImpTesláveís
E de 20 EmnfeaailQS Com Mas de 20 Anos de Casa

¦MJTJ" V- '" ¦ '•"' '—'-~«-^-^--r;iij|»|

* .«SA da OI. de Traiiiport«|-Coiii erclal Importadora, para ae livrar de aeu ve lhoa tmpwgadoa - ftevoltados os trabalhado
«aeiisa transasàoda Cia. de Twnsponwvu ^ preiuficaáw falam à IMPRENSA POPULAR . ... 

carteiras ...In-ln s»>ir tua Cia.
wam ser tr tt-reii lu a I* uu
terceiro», -»tn •uii rum l"*ii

uimi ao mmo.t i-e . m-tuliaisuit
oa Interesses dos empregados?
l-i-rtiuiiiiun us trulssilriln--.?
OnAVISSlMO PUECBDRNTI"

ll:ta modaltdads tle »• verem
llviti" d o empregados cum ciu-
WllilaUo, filsarum tis membro»
da comls-Ao: "conilltul antes •
acima Uo tudo um utcnUidu gra-
vltmimo a Conmltuli-ito, à Leni'-
imjao tiulxitliisut, nu» putleres a-
dmliiloli-utlvuu u 4 umu uüerra-

Circa % ÍSO^ta«io$ da Cia. dà Trmfftg j 
*»£»

Comerciall Importadora, a 
^^^^aJeenl &!"!.

«„na Ae aervico e outro» com 30 tino», eataoapreensi-

«..it-Wn eom Innaot anos de trabalho • tacrmeto, a

tàUZores, m*m™wto^wwto
ierísees lança clamoroto apelo à aolldarledaat ao»
B&S da Nação, aos Podere-ie Legislativo»,
SÍS bem como a iodo» o» trabalhadore» .m

' '"„'„ 
Q.GOJiPE PATRONAL l ^""íiígroni. uu mtime demo-

!"'.*•'- - ••• „. ,,aiw,ih«*o,«- flseram «-'utlicu um l>>uiu Oip.uit dn lt.-
Conversando tum <"s inl.vmn- escusa, os tfabalhadorss tw™m| ^^ y ^ ^ ^ onC(jrm

les Ua rt-t"rlí.t eu.iils-.Vi i o-tu-i
roportanein "'"Ir¦•'•••'«• «J.» "'"J-"
tru ma daqueles eniprcsudoi-es vi-
«ando les.tr »'.-i"' «i •'*•• ""'•, A
Conipaniiiii do Trânsportii Co-
¦ntrclul lmpor--iií'W-i. »» ,!l1 u »*
oi.tubio ile I" 1 VKNlMítl •"•
»r. Antônio Ji •> 1-Vni-liii Ro-
árlgtie». ei*n itüiiuia pfil.llca
« «egulnt-s li-it dl CW • a sa»
ber: SO onibuii velhos em péssimo
•hUiüii de -on» r.-a ;aj. un f-ror-
»o • ferramenu Ne-sa <ran«fe-
ronel*., ln-lulu !»» niiDi-egados,
todoa com eatalillliUJe

l*}' 1.EQAL ISTOi

Revoltado*, -iuia «-«ata msnobrs.

mm@mÊmm1Ê^ÊÍ^$ÊÍÈÊM
ri-

escusa, os tranainatior.. «•».«¦• | — , 
vm „, oncerm

i r"\Tr:-VZVSe* um ,.1'cccUo.i.u Uo» inal, gmvc.,
IndasacOes, t«- »»sW"»«". bU |Jvul-IltUM em conta quo o e-
compotcntonouaejansdo Mlnlste-( fnilllluir. em ou-
rio do Tnbjm .. ..-JjnPgwl Zttiit inulanüo desta for-
zelar pelos dM* *»"•«".»»**».. BttluI1iiu uu «ota.-lltU.iile.
nu. ,el. «"M^&f^-EÊ tím líoM,, dos nu-soa Interís-
ponfler B W «su « «' „ all01( ,„,„„, das
bendo-aer.ntr^ iu rs motivo- ^uáiUadora-, que • o
qus o «ewi fmVy >*» *naM- e.tubllldado. 6 que tor-
'^""".níüm *,.tf?'.m.^ 

ln» mulamo. aqui novamente no.»a
nha nenhum • uri i mi u.f. "J 

lolost) nl)iilo tt tuuoa Hoiures

emprtsa nao líl>- i D •» ««'» Uldul.a..i concluíram os tra-
ITK3S. ^lh*"Ior" OUVIdM pela nom

Como ae com ..-'.nl- tnitto quu reportagem

'^ aP^KÍÍ II 'I ¦WWP^^PI Piffll

E "•Í5pspv?3#-.3Siw
frfejgg^Jt^ta^MBaTOii^^B aw^taMr-4tm*1M;lfl ap^m!^yg,ii..- x*#
^wLaVBÍM^^^I^ts^^^H m^t*^^Êm^^*J**?f^f/***&kWi >-< < >i. ^li

B«^^agllW*^^^^^^^Pl4*Jt^l»Wá«J«S^

l^t^^igM^' fl gPI^ 1 ''''£Tl
a^KiiP^iitlSi^^^ffl^ lJiÊ:1HK,'' I

TrçXTBIU

O Sindicato doa Tôxlols ri'iili/ai6 as elelçoos pare reno
VIÇio de lua Dlrotorl», Conselho Ft-cal r- «aiirrueniinl»! nr.

Comeiho da Federação nos -tm** !íli. «i o ai du Inneiro <le lü!»

oiiAruua
Serft empossada lolenemenle a Dirotorli do Sindicato

doi Or^cosTiio próximo dia 18 do oorronto, fta 18 noras, err
,ua «iüo lociai» vfeTlJA,t,0S

A raderaeio do Vcslunno reali/arA aa eleições para n-
novaofto de sua Diretoria, Coimelho Ftacal o Koprmemamea n.
toruílho «-« Conlcdoniçao, amonlltt.

* 
BtBTBJCISTAS

f-atl marcada para o proximi, cito 27. ft» W horas, na jede
^» «iSoMeMo dos Oficial» Ele rlc.alas, a Kua do Acio, 55,10'
Sd<S^& li So <la "ova dWla daquela cntld.de
eleita'recentemente.

TtíXTICIÔ

Serft Julgado, no dia 21 ilo corrente, polo TST, o dissídio
coletivo dos tôxtels do Distrito Federal,

TRIGO

O Tribunal Superior do Tialiallio, cm sua sessão do dls
21 do corrente, Julgará o dissídio coletivo fios trabalhadores
do Trigo. pADE„.05í 

DK ÍIA.MI-1NA8

Serft Julgado pelo Tribunal Superior do Trabalho, no
dia 31 do corrente, o dissídio coletivo dos trabalhadores em
padarias • massas alimentícias de Campinas.

Os membro, d. Comiuio dt Reivindicações dos Trabalhadores aVCIa. cie Tr-n-porrc Comerciai, mm*-
wj memutu ^ 

falavam à nossa reportagem

*B&à.-  -  ' '--'\'>.

ESTiVDODORIO
a-vama»M*tm'mm »»«»*— -—- w—— ___

Auxílio aos Lavradores Fluminenses
A solenidade no gabinete do secretário de Agricultura — Cr$ .....
750.000,00 distribuídos à Federa ção e Assoctaçoes Rurais do Esta-
do — Presentes o senador Paulo Fernandes, presidente da FAKèíKJ,
os deputados Francelino França, Saramago Pinheiro e represen-

tantes das Associações Rurais — Os discursos

• DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Den.a4.0rms aMWrnlcas, oxtraçOc» diricels c opera«^ea da
boca BBIDGES FIXOS E MOVLÍS (Itoach) com material
•rarantldo. por preços ra-uavels Consiillórlo: Bua do
Carmo n. 9, sala 901 - Scifunilaa, quartas e sexUs-feir»*

-. Telefonei 520825 

, O/t-ota * ônibus imprestável que serviu de engodo para a transaçCo dos emprcyadorc. da Ca. linpot-
tadora. com o objetivo d* lesar teus empregados

Fixação de Vencimentos Para os
Servidores Eventuais da Previdência
Os vencimentos mensais não poderão ser superiores ao padrão K. Por

i._..:„ U~l.,m.Ar. nain. tvs'.Tticfpn iin Trn li!l H-.n

No eabinete do £r. Togo de 16.000,00; Silva Jardim, Cr$
Barrosf sjc.etário da Ag-v.-ul- 14.D0u.00i S&o Gonçalo, Cri
tura, preSBiiléB o senadnr 24.000.00; Sao João da Barra.
Paulo Fernandes, presidente Cr» 20.000,00; Süo b--oasilao
da "i-AItblttJ. os üc-putados | do Alto, CrÇ 14.000,00; Santa

tária baixada pelo ministro do Trabalho

4'ranceunu «'rança. tíaru<na
go Pinheiro, os repres-entin-
íes das Associações durais,
foi reahzadó o pagamento de
quotas orçamentárias, a tttu-
lo de auxilio e subvenções,
por parte do Estado, as se.
guintes associações rurais:
Araruama, CrÇ lti.OOO.OO; An-
gra dos Rei», Cr» 10.000,00;
Bom Jardim, Cr* 16,00000;
Burra 4o Piraí, Cr* t6.000.00;
Bom Jesus de itaòaununa,..
Crg 16.000,00; Cachoeira do
Macacu, Cr$ 10.000,00; Cam-
pus, CrS ÜO.OQO.ÜU; Caiuagaio,

nas, o fortalecimento da eco
nomia do Estado do Rio. Por

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABAIJiO

A primeira Turma do Tr|-1 ccss0 a partir da$ fls 14. PRO-
bunal Superior do Trabalho, CEESO 2.937-57 - Recorrent<.,
em sua sessSo do. dia 7 de Ja- | Lauro Bernardes, Rscorrldo.
neiro. ecrrente, entre ounras! Guarda Noiurnn tie Campina?
causas Julgou ns seimintes: - Não conheceram do recurso

PROCESSO 2.410-57 - Re- PROCESSO 2.857-57 - Recor
*correntes, Manuel José da
SUva e outros, Recorrida: Cia
Docas dc Santos — Nfio cenhe-
ceram do recurso. PROCESSO

nomia do Estado do Rio. Por JA77^7 _ Recorrente, Arami
último, dkcursou o _secretãrio .. g. t^eornero
de Agriculutra, ponde em re-
levo a atuação do senador
Paulo Fernandes e reivindi-

;cando para o funcionalismo
da pasta que dirige os aplatt-
sos e as palavra* dc incen-
tivo que, naquele momento,
recebia das A«ociaçõeg Ru.
rais fluminenses,

ficio Vidal S.A., Recorrido:
Antônio Ribeiro — Deram

rente, Cia. Eletrolux S.A. Rr-
corrido: Ari dc Scuza e Silvs
_ Nfio conheceram c!o recurs'..
PROC1CSSO 3.014-57 — Recor-
rente, Indústria d0 Tecidos
Paramcnt S. A., Recorrido:
Mário Ramos Siqueira — Nfio

Antônio de Pádua, Cr$
16.000.00; perfazendo um to-
tal de Crt$ 750.000,00.

SOLENIDADE'
Revestiu-se de solenidade e

pagamento de quoius das sub-
veiições às Associações Rurais
do listado. No gabinete o Se-
cretario de Agricultura, além
do tjenado Paulo Fernandes,
dos deputados Francelino
França e Saramagç- pinheiro,
dos representante das Asso-
ciações Rmais do Estado con  -
templadas. e». tiveram prasan-1 mou o superintendente da

i-is íüüuuüü- Cásímíro' de tes o sr. Brig.do TJnPW. P'"«- Carteira Imobiliária. sr. .Mu-
aS»„ "r^fioniíiiüi^coni-ei sidente do P.tí.B- rep.e.-ntaii. rllo Gue-Iss, que as insesiçoes,

} • ministro í* ¦ Tnl.,il,.o. sr.I dc dmlcx p.«,j|ç* e <,.l.,nt,I6;:I- v.amente ajrovalw i.ola Hull- Abreu. 
^^^V^S: tas de vário, jornais desta a cia número de 200. feitas pa-

Parstfal Barroso, tendo em vis-! ..-a nas iiMlll-i-^Oi.t .I.i |.r.'Vlrl.'i.'l-.ul.-ao do p^vUimla. M.i.t «l.v.i*-* ÇJO de *A^^W;gtWty>_ "..."¦>..

.11- ela suclal, som vlptuu de <>m-' u6l.,i0

CASAS DO I. P. S.

Ao ser anunciada a classifi-
cação dos candidatos a loca-
çâo das primeiras 28 residen-
cias entregues pelo Instituto
Ue Previdência Social, infor

provimento Para absolver a re-} conheceram do recurso, PRO-
corrente da condenação im- CESSO 3.017-57 - Recorrente,
posta PROCESSO 2.880-57 -, Milton Dias dc Carvalho, Re-

Recorrentes, Manuel Teixeira corrido: 'Paulo José-Frich -

Pimenta e outres, Recorrido: Náò Conheceram do rocurio.
Cel. Pedro Osório S.A* - Não PROCESSO 1-335-57 r-_Embar

%. «. necessidade de se norma!
¦ar o sistema
íovida aqueia- .,...  ..

|«1 «r víik-.-.Io di eiii|u-."wi »»es- seguintes diep ¦*.-?>**•. I :- «J l*a-
tem serviços tis InstltuIçSea doi gamcnlo perA feito n.i Im-o da

\previdência Sqovlit}, ln>l*r,H jii-esltsça.. .le Fervi., por ii-i-if.i.

tj&nlo cui-i-ut i
-. -n ii.h «mus ÇJO «e ttiacaDU, ura io.uuu.ui.; «h.p «« »»••-» j—•

li/u» «v cr- Cordeiro, CrS 10.QOQ.00; Duas da vizinha çap>ta]

jstjogulnte purtaiio: '-Art, I" — O
1 acredltamento de p'r*õf^slpna!s' ptx.> a -.«roí,:»jjiV |V '•'•*•¦••'-

mediante itrtri .u"-;rio |i')i{a . l'«w
alendi.»i»inl-j in doente, de o.Or-

dt remuneração prtgò «ue na forma do exe-.-elclo lrmsl d, ar-Mi-úo de aj«l-Urai-la Barras, Cri? lo.OOU.UU, Itubn-
que auii (uai- liberal da profissão, oliudecera as du Clln[,.,, m£-difa t oI smoiâinça| raí, Cr5 24.U0O,ÜO; ltagual CrS"'¦¦¦ "  ico-isuiM-, èsiiiiw» hui'.i'si.iari;u, 24.uou,ou; Uaparunu, CrS ....

n[,i.i'itcõp. fij|jíiníi|'.iea-i. j-uor- 14.000,00; Mangaratiba, Cr$..
ven-õe, ac ' li,-- A i-vis.i.ii.-ia- iíj.IjüO.üü; Manca, Crt? .....
<;ãu conoí.ii. i.i-t-5 ii*"1 1!.<¦'«.''* 14.000,00; Marquês de Valeu-

,,...,.^...... -- - , t-xceuer nu-.ivoo uus. .|.iaiiil.i ça; Cr<j 14.uou.UO; Miracenin,
.'Io iis4ujwi.i.'ia do oom as iabe|a* le p.eyos |.re- Buperioi 10 piulrto !--• 'il - ^a Cf içjrjnp^j Nilópolis, CrS .

fixado da icmin.ii.lv Icto--: 16OOO00; Nova frjburgo. Cr$
«e-a em mau o.vo.or.M."^ ^.000,00; Niterói. (Feüeraçaoz 'tâ&z >^r..i ;r:.e; m 0% ^ çr? «o;
tu-ordo oom « .«mi • v -'. Nl,terói tFederac-o Assoe.Ru-
A» iiim!uí.-"jh .|-.e j"i lii.ii.im1 rais, au.-:ího extraordinário)
riÍÉdlcds ii Wvis .-i,.|ii-iií.s Cr? 100.000.00; Parati Cr5 ....
su'. n ".-i).',-. 'Vv ii>;':ii.vn'.c-i.-ij 14.000,00; Piral Cr$

:i„i.. •- in.-.!..-! 13.000 00; Parciúnculn CrS..
,¦,) -.-. Ti.Ij.i- cr$ 14.000 00; Sapucaia. Oi-g

13.000.00; Scquarcmiii CrS ..
IG.000,00; Sumidouro. Cr3...

Locomotivas, Trilhos e Vagões já
E»comeiMkílos Para as Ferrovias

ras
dt'Vi-1'ão, 'i'f '¦'¦' -ie Vim-. '• lí'-»*? ,
Biihmetei u-.i M. 1 ¦->:> > ''Ti .'tll-
Uni", Indústria i Com iratii. ns
respectivas li n H jii'iihipail.liii lus
ilo e.-íiinsii;ito uus ni 'liV"S i|Ue ua^
levuram a àúòi*iu ilo r'íi-i'i.1" !'il-;
tirio. VI — N'íilli uu lll-yiço °u!
deutlst,!! pi"li-'a i-ef a.-rediia.io
por mais Je rlijn.t liistiuu,-i"i'.-a de

. -i i i !„„u„ proyliU'iicl.i social, ucorrendo a
gões e material de sinaliza- j 

'[llspciua 
de ..K..,s „s u.-.v.iiia-

ção. Acentuou quc o recqü'pa- llu,m0s (1Jurd i tf.i infiin„-i'ii> o
íiii-uua uc ........... ....-.;,  mento daa estradas esta 'na 

; aiWposto uesíu .ten VII - Pi.ra
fio bitolas da-eentralrLconol- I linha das primeiras-preocupa-' „ nm j0 itein anierlui': éuuia-
IJns,> NoroesVe fRíHõ'Minei. | çõus da diretoria da R«dc Vn: m-áu au icn. i.m i.i, i««i I»*-I«* ¦i**e

O reergwlmento das estradas é uma das primei-
ras preocupações úa Rede, declara o deputado

Eômulo Almeida

DISCURSOS
O senador Paulo Fernan-

dev, presidente da • PAREKJ.
a convite do sr. Togo de Bar-
ros, socratárlo da Agricultura,
procedeu à dia.ribiuçúo dai*
quotas e subvenções aos re-
presentantes das Associações
Rurais do Estado. Ao fim.
dlscuiíjou, exalando a p.ili-
tica administrativa do sr. To-
go dc Barros e o seu empe-
nho em valorizar o hcmrjm
rural fluminense, rccnrdniidu,
ainda, a ata atuação quando
ocupante daquela pasta e o
seu dcvoVnmamo às Associa-
cões Rurais sem côr palitUru
ou partidária, objetivando, ape-

conheceram do recurso. PRO-
CESSO 2.921,57 — Recorrente,
Cia. Têxtil Bernardo Mascare-
nbas, Recorrida: Valdira Dias
Mendcpça — Deram provimer.-
to Para absolver a recorrente
da condenação Imposta. PRO-
CESSO .956 — Recorrente.
Elias Lahmn, Recorrido: Mário
Fruteiro — Deram provimenl-i
para anular a decisão r°cor
rida. PROCESSO 2 058-57 -
Recorrente. Joaquim Tais dn
Cunha, Recorrido: AÜahíIc
Refining Oompuny Of Brn".i!
— Nfio conhecaram do recurse
PROCESSO 9.983-57 - Ruço;-
rentes, Raul Torres Tavares :

i Antônio da Silva Marques. Re-' 
corrido: Wilson Sons SA..

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO Crmircio e Indústria E A;-ên-
DOS SERVIDORES POSTAIS cia de NaveguÇfio, - Nio co-

TELEGRAFICOS - nhad-ram do recurso. PítC
„ I CESSO 3.018-57 — Rscorrphte.

Em assembléia geral reuli-1 oia Xcl-fônica do Minas
zada, ontem, foi fundada em Ger'ajg Recorrida Angelina
Niterói, a Assonippflo dos Ser- i RHjc;r0 Gomeg _ Hâo cr!lV_
Yjdora- Postais Telegrftflcos. | c^ram dQ rocur.0 pt.CCS.Z-)
Fícnu mo relida nnva assTn- | 2"al4_57
li!6'a -inr.il para lanelrn. a fim j j^up„rm:in
de elaborar os estntiitos da no- ! v

vol anr-*mir.ci*io que comrs-

ra aquelas unidades, nao pre.
valecarlam para as próximas.
Na qcasião^para quo ps Inte
ressados se habilitem, ecrô fel-
ta ampla publicidade a ras.
peito.

ganto, Cia. Morrlsom Knudser
do Brasil SA., Embargado:
Dolarnw Mrniagner — N&o co-
nheceram do embargo. ?R°-
CESSO 2.182-57 - Recorrente,
casa Sidon (BigVl tte BaUgute),
Recorrida Calma PloquelH —
Nfto oonhecernrp do recurso.
PRCOiíSSO 375-57 — RcCW-
rente, Paulo Paria, ReeorHco:
Dioündo Ávila - Nâo coníicct.
iam do reourso.

szaatimiTOS
11 r. 'tilltin dp ?liírott»

H= l.l||l'i ii -^ —

Recorrente, Bcbilll
Recorrido: ...

Pereira drs Santos — Djrain':. .RESPOSTA

garft os funcionários do D.C.T. provimento para anular o. pro

.—«Dentro.de cinco,a.nctó se-
r&0 remodelãilos 

"Í5.(l(IO"qTii!i'.-
-netros de linhas, alitrgar-sc-

íà de Vlaçrio, entre outras, e,
•no mesmo eípiiço de tumpo,
tais ferrovia» terão Bcqs - <is-
temas de eletrificação com-
pjetado»-, deç.arou o deputa-
ío Ròmulo; Àlnjelda, vicè-pre-
«*!dente da ;Rídé'"Ferroviária

-Federal, a propósitcr^lo: em-
¦préstimo de cern'_"mllll5es "rte

ÉSolares recentomònte 'concedi-

f t\o pelo EximbaqK at* nosso
\wns... .-.riir U

rov:ôria Federal, tendo «:n vis-1 ja ocupa çn.i' eii-tlvi», Interlni»
ta a necessidade de incentivo ¦ e-firapurnni-irio u ¦.•iinti-<ii!i."v

ao abastecimento e melhoria
da8 condições de vida da popu-
lação brasilelra>.

'1 Mencionando
aplicações do

• o plano dé
emprestitao,

Legião Brasileira
^de Assistência

O total de pessoas atendi-
das pelo Centro Social «Octá-
vio da Rocha Miranda», da

rense trêa grupos . manufatu-
rciros têm particular relevo:
a in-ius.ria tá:;tti, com "12U cs-
tabelecimentos e um valor

,,.  de produção da ordem de 1.2
tuncâo de laVI-õ*) ou iWnt|'<ia uo bll.ões de cruzeiros, a indílr.
serviijo pü:)!I.;i luii.Tii. (>iaJ;ai tria química e farmacêutica,
ou municipa., »m piitiilnáes uii- com gg estabelecimentos e
lariiuioas » naa u.ewS.irj!* -le .irQC-Uçao de meto bilhão dc
eqonumla mis n VIII — Hsclu- ....
«m-Ea dai dV|iui5Í;>ià ilui-i.i p-r-
tarla os serv. :.s ll <dli'oá das
Carteiras Je A. ilu-u-a üo rvol.ii-
lho e inéõlóu-pHi-ioUls d.ih insii-
tuiuões de piavi h;i ia. IX -- Nas
pequena» .oca»
computtarem a..... .
varloa medicou, devera navu- a- estabelecimentos

0 Parque Industrial Cearense
No parque industrial cea- i.cixladas Industriais, ocupa-

Concluído o Reconhecimento da
ior Jazida de Chumbo do Pais

vam 55,7% do pessoal. As no.
vus inversões dacia^adas ui.r
4li desses 474 ek.tabJlec.mVii-
tos somaram 31,7 milhões ue
cruzeiros — 61% do tocai .ias
novas invesõea declaradas no;
ano.

A Indústria têxtil, no Cea-
,._„„ ..„.., „....„„ _. , ra, tem seuB principais redu.

cruzeiros, e a indústria de pro-[ tos nos municípios de For
dutos alimentares, com 2t!6 ------ '"-" -• -'

Consideráveis recovas, que podeni ser lavra
das a céu aberto, na Bahia

estabelecimentos e produção
de meio bilhão de cruzeiros,

„„ Esses dados extraídos 'de
iíí.-si .|iio n.lo levantamento» feitos paio ÍQ

¦o..!., iici.i da GE em 1955, só abrangem os--¦-•--¦-¦'--•- qUe ocupa

¦nunoiou o. deputado.. Rômu-! L.B.A., na rua Jgarão de Bom
Io Almeida, que constam da Retiro, durante o mes de dep
epcomeilda 'jà 'feita-du-jentus zambro último, íoi de 780, as-
locomotivas blesel,"'tfilliõs,"va.

roPüLVH
22-8518

sim distribuídas: Ginecologia;
116; pré-natal, 182; hlporier-
mia, 191; intervenções cirúr.
gicas, 11; pediatria e higi.-ine
infantil, 3,322; clinica mádica
368; oftalmologla, 197; otor-
rino, 120; intervenções cirúr-
gicas, oftalmológicas, 6^ odon-
tologla. 238; internações 33;
exames de laboratório, 752 e
dermatologia, 121»

taleza (16 esiabeieomentcxj da
categoria, valor de produção
de 321 milhões de cruzeiros
em 1955), Sobral 17 esiabele-
cimentos, 90 milhões de eru-
zeiros), Iguatu (5 estabeleci-
mentos, 85 milhões) e.Quixa.
dá (7 estabelecimentos, 67 nu.

Apresenta a mina identifi-
cada consideráveis reservas
de minério que pode ser la-
vrado a céu-aberto, confor-
me dados constantes do rela-
tório anual do diretor da Di-
visão de Geologia daquele De-

meini -jj us«sjus-..iv „ 4-..»..,...„»» rlü0 aiCançou 2,7 bilhões de ; oo principaimeme a extratuo paitamento do Ministério da
da Portaria M iiíK.-i-r.il "° <-'*' cruzeiros (exclusive os peque- de óleos de caroço de algodão, Agricultura — abrindo, assim,
de 29 ,de agosto de i9o7, publica- nQs a:tabaleciment0Si que tím I Côco babaçu, mamoria ooiti. novas" perspectivas para o se-da no uiano ii. u uk nnntnnin nrnrinylram oàr-na ,u cica, aDarece de forma r.acen-i tnr tio nrissa «.xnloracão Dlum.

a
creditamenti toh u forma .it co- vam cinco ou mais passofts i "a i.i o.™uc.^.,.,c,..r,.vi u...
munidauo de w'¦¦:¦¦)* it.tre «s o valor global da produção Ihões). A indústria química e
Instituições. \-t •." .'.cum «un faforil do Ceará ho ano reíe- farmacêuf.laa, que compreen-
ufeitn pá dt«pov.nvu c.niiiur.tes rjdo a-cançou 2,7 bilhões de do principalmente a extração
da Portaria MjllHífral HO 1-*».»  i.._:...  I Aa Mane Ha r-grAnn An nlnrnr.üri

Técnicos do Departamento
Nacional da Produção Mine
ral, nos fins do ano passado
terminaram o recunhecimen-
to completo da maior jazicle
de chumbo do pais, situadi'
na região de Buquira, no cen
tro-sul da Bahia.

SãííIA LACEKDA — Ver-
guhta sc o patrão pode ficar
cum a carteira de menor em

tin | st-u puder.
; .RESPOSTA — Sim. O art.
420 da Consolidação das Leis
do Trabalho diz: «A carteira
permanecerá em poder do err-'pregador, enquanto o menu1-*
estivar a seu serviço, e deve-
rá ser exibida à autoridade fis-
chíizadora, quando está o exi-
gir».

A carteira profislopal. as
regra fica em poder do em-
pivgado, só não acontecendo
isso com a carteira do me-
nor.

O empregador tendo em-scu
podar a carteira do-menor nâo
poderá anotá-la a não ser no
que se refere ao salário, à da-

terior, ocorrem duas zonas di>
minério, das quais uma com
comprimento de 200 metros
espessura de até 3 metros A . 4UC at ,tit.c uu ^.u.,w, y. -~-
axtensão total ' da faixa ae j da de admissão, férias, e sai-
oconencía das reservas de da.
•humbo é superior a 2.000

metros.
A produção- atual da mina

é da ordem de 1.000 tonela-
das mensais de minério oxi-
dado cpm 50% de chumbo.
Ainda não existem dados pre-
cisos sobre as reservas da ja-
zida, porém uma amostra-
gem superficial revelou a exis-
tencia de substancial - teor
plumblfero em toda a extensão
da área minerallzada, mos

Sâo acolhidas com toda a
confiança as anotações nas
carteiras profissionais. Ae ano-
tações da cartiSra de traba-
lho de menor serfia sempre
prova subsidiária das condi-
ções contratuais, e nunca pro-
va especificas-.

nos ortaoeiecimentos, que em coco dhüuuu, ramiiuiia «. om. j novas perspectivas para o se- <ia ar_„  
«w 1-1-7 vs-i a«" Vi tsi-e- conjunto produziram cerca de cica, aparece de forma r.acen-; tor de nossa exploração plum- trando importância do di-

«fnt«0p.ii.arla nr-rira'en! \'i-or mel° bilhão de- cruzeiros), tuada em Fortaleza (19-.esla- bifera. cujas áreas principais., posito indicando as possi
a uartir òe i« Ju KevurciM ne Desse total. 82,5%se origina- belecimeritos, 214 milhões de ^nhoi-irta» ot* iprr. «.stavam -niiMoris. *..*.„•<,«. a* i=„m_
1358, revufadii
em contrájrlo".

|>UVUI Clr I UO -w *-«->** .w«u.. uAf.u/vD-. w».B'iia- __,__-_— __ - ___ --_ - , -~

as disp isiçSes ram dos três grupos citados,! cruzeiros) e em Sobral. (7
_.._ ii i-o n/t/ a_ . u«rrr">aholo^ÍT-ri( ntrio ííil mil l-i An aque, congregando 58,7% das

ÍÍ"'- 
' 
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Rua Senador Dantas]¦'[118-01

IcentenArio de magé
o Duque de Caxias, patrono de
Exército Brasileiro, e o jorna-
lista e acadêmico Alclndo Gua-
nabara. Atração turística é o
famoso pico «Dedo de Deus»,
na Serra dos órgãos.

i-slih.-»«-at«>r-MI

Maeé comemorou reeentV
mente o 1' centenário de sua

.elevação à categoria de cidade.
i Terra de ricas tradições, já em
1789 se encontrava a tal ponto

'adiantada que o governo da
i Província lhe conferiu « pre-
dicamento de vila. Até meados
do século passado, as merca-

! dorias ^rocccienles de I.ílnas'e Goiás eram transportadas
!por alimárias que, em carava-
nas, demandavam os portos dos

„rios Estréia e Magé, na mu-
nicipio, onde eram embarca-
dás para o Rio de Janeiro.

Para que se avalie a impor-
tância da zona durante o Se-
gundo Reinado, basta recordar
que em território magéense íoi
construída a primeira ferro-
via da América db Sul. A
Mauá, Inaugurada a 30 de
abril de 1854, ligava as locall-
dades de Gua de Pacobalba a
Fragoso, na extensão de 14,5
quilômetros, Ainda-hoje se con-
serva a primeira locomotiva
utilizada, popularmente conhe-
cida por «Baronesa». Entre os

.estabelecimentos, 64 milhões
de cruzeiro:). Ainda o, mun!,.
ciplo da Capital ganha proc.
mlnência no setor das indús-
lt is alimentares (cerca de
60% do valor estadual).. De
reito, a produção global de
Fortaleza em 1955, da ordem
de 1,2 bilhões de cruzeiros,
correspondia a 43,4% do total
cearense.

Já teve Magé boa lavoura.
Hoje é um centro prenbndercn-
temente industrial. No setor
.•>..'»ricor'a, anenàs a cultura da
banana (1.5 mPhõss da cachos
por ano) tem mMor significa-
f*\n econômica. Sua nroriit-ão

Nova Categoria
Profissional

O ministro do Trabalho

conhecidas até 1956. estavam | bilidades futuras da lavra—
localizadas no vale do Ribei-. —aberto de quantidades con-
ra do Iguapé, entre 00 Esta- sideráveis de chumbo . '
dos do Paraná e São Paulo •
no Vale do São Francisco. I
atingindo principalmente Mi-'
nas Gerais.

MTL TONELADAS
MENSAIS

Os corpos do minério dn
chumbo encontrados em Bu-
quira, dispõe-se em Intercala-
ções xisttvas na formação fer-
rlfera. No local denominado
morro do Cruzeiro são conhe
cidos pelo merios três horizon-
tes mlneralizados. com espes-
•rura de 1 a 10 metros; no
morro Pelado, próximo ao an-

CONSWLTÁS; IMPRENSA
POPULAR, seção «CONHE-
ÇA SEUS DIREITOS» - run
Álvaro Alvim. 21, 22° an-iar
Distrito Federal.

O redator desta coluna aten-
de pessoalmente na rua da
Qu-tindn, 30 8» andar, sala
811, das 17 à9 19 horaa.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro

magtVm*» Ilustrei se contam JRio.

fabril, da ordem ds 270 milhões ! f,°*#l"^Buadl?'Dte atlvdades
rie cruzeiros, está fortemente; l"1 f7 aVq™ if/^0
concentrada nas fábricas de tfrj^^61^^^1^*?'*"
cldos (86,4% do valor total). Ui%^iSa% 

f 
5'Grupo

Há no município uma fAbrlca-I ~ ™F%",lSS™,tivl» 
f°

de doces.e outra de pólvora. .P1"no.adaTnÇ0"f^eracao fNacif*
esta do Ministério da Guerra. "a' 

J* ,„InndúsT^a' 
" c^ovla

além de estabelecimentos me- e°0"*m'ca 
^^ 

da Ex:
nores. Wstra-se apreciável toçto do Estanho» a^no 5'

., ,, , ,„. _. Grupo — Trabalhadores nasatividade pesqueira (2.6 ml- r^í-trlas Extratiyas - do pia-
lhfles de eamwlroa). Em 1955,'no da Confederação Nittelonal
com 3,3 mlllões de litros, o!dos Trabalhadores na Indús-
município de Magé. se colocava «í1»- *'«>rrespondente catego-
eomoPprimeiro produtor de,** S^SA cSfiK
água ítilnoral «io Estado doja0 Estanho». ,., ... .j,, ^r/t,

Esta Circulando Ma's
um Número de "0

Comerclário" •
Está circulando mais um

número de «O Comerclárlo»,
órgão oficial do Sindicato dos
Empregados no Comércio des-
ta Capital, trazendo numero
sas matérias abordando as rei-
vindicações daquela numerosa
corporação, além de outros as-
suntos de interesse social* ..

Sedo PrtVpria: Rua Santana, n. 205
fone: 32-6189

1* andar — tm>

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'»

A Diretoria do Sindirato dos Tr.-i!i«!tini1nr**i nas Jv >
dústries de Calçail-js, Luvas, Bolsas o líelos «í«-' Rfoipar"" '
do Rio de Janeiro, convoca, ls -issòriaílos au» irs^íl.Sa'* í
nas Indústrias de -Bolsas. Luvas e Polr-s i» .R^íuarA' (
dr Rio de Jansiro, para pnrt.lrinqroin -le iima A^«»•mb,*l, )
(leral Extraordinária que sern roalizada no ,310'tmo 11» '
18 (sábado)„em nossa sede social. A Rim Sartari». a !•> )
— 1» andar às 16 horas e 17 horas, r-p.spp.-tivn-r.-íi** •«• '
orlmelra e segunda convocação pnrB -il.irt.ittr n% «»f !•»>•.•« (
pontos da >

OUDKM OO DIA-.
•

1) leitura e discussão e upiovact. i* «<« «¦ *.»»¦
bléla anterior;

%) autorizar a Diretoria a Iniciar a «mmptwtlw po* •<
mento de salário instaurando mm dl**'.-IW -t*t«-»*tM|

t) assuntos gerais: «

Rio d* Janeiro, 15 de janeiro de 199R.

PLÍNIO ALVES -
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Estudantes Venezuelanos Atacados
A Tiros Pela Polícia de Jimenez
Correm rumores de um iiiltimatumi do ex-presidente Contreras, pedindo no diludor que

abandone o poder — Prosseguem as manifestações de protesto

JANELA PARA O MUNDO

A Necessidade de Propostas
Claras Para as Negociações

BOGOTÁ. 16 (FIM - O Jor-
nai «F.l Tiempo» anuncia i-ur
um certo numero da refugiu-

doa Tcnewelanoa passou a
'ro"i«lra entra a Voneiueln a
9 Colômbia, por tem. dln-

p-lndo.it para «ata capital a
fim de podlr aillo h* ifhtorl.
dades competentes. Entro ta-

' '- am~amm—imm*\,\mmm«iiam~maa—m »¦ »¦¦P»a^isiM»|w«w>WTwawwiWpwwwi|a«*»i«^>^'*'"* mt^mn~m ¦¦

mm%Jr^S^Z mm

Bkljfl K
m i

perilno "Bi mdepswmsnw-
iiiiini.i (|ii« ne»* i»v»plo>«» W
rA-ilu wpianim uniu WtWW v«
iiexiielunu. (iuu ím*I« oonmanlJ»
ii|iii|i« A po|iui«(i«ii di uMada os
liaiiiulneiimlii. |)«m luliirnsr em
limam ii neu» l«n», «Um I» «vl-
wr derramamento de huiikuo. a
.-,.lii,;ili; ftlXlll «USO HliOIO CHI nu
mo do serviço do segurança im
i-lmi.il v.iiiizili-liiii'.

Acrescenta o jornal que vt Dis-
iiiii.iiii. eOriitçàrani quunilii ua
manifestação c.ufillcu percorreu
iu ruu» do Bârqulsêmqtq lun
Ciiiulo grltoM «mira fures Jl"»»*
nos. OlitrOM Jornal* nflrmnm qun
u HlUdlo Livra du Vem-su.la"

i volmu a fusur upsloi ao povo
i>• - Uu umu uru

nujnn < ...¦•- --..-.- j »,i hiií'1- "•"•'» omlssera, sllin'-
com manifestações do estu- , ciosa lia qimiro dlus, pedia uus
dantes. Assim é que o Jornal tralnlbadurcs do puirúloo dut-lu-

i <Siftlo> traz o titulo: «Como* t-arem greve gerul.
1 coram na Venezuela ms l»r-

¦es refURladoa. hâ um íorns-
Itía A wnlWfiWj na r».

nltal vanawelana. m»i «mo
nome nlo íol Indicado, o qiul
ae dirigiu poiroalmanie ao Ml-
nlatérlo das RclaçAc» Elltl-r-o.
SS*? CoIflmbUraolIU-llando
"ÜS' 

Jornais colomblaiw» d'
hoie anunciam mwltoataçftM
do' «itudanies, que ontem »;
ram realizadas em Carnt-ns
frisando u (fcemelhança »'»-
tente ontre a sIluooRo na vc.
nezuela do hoie e a da Colôn -
bia. doa prlmfros dlos de mal"
de 1057. quando o movimento, vol|ou „ Iu,ur u
que derrubou o regime oo ye., 1)|iru I|l|0 ,,url|C|,|
jioral Rojas Pinilla começou vu BU,„|, ^tm ,

»ã9B propostas claras do IWokiom. o» powjf
A exiaom uma resposta também clara ,

•lis m oonifíiMrlo da Pramla a iirojiilíiifa
(fo onrtn-rflipiisfrt ie Eisenhower tto marc-

tão cheia» Asei-lo realista, di* ainda o
ãraão do PQUB, (iue aorescantaj "*¦'"**

(limitada da armai nualeurei, qijoaío d
certo quo os Estuda» UniAos ndo \6m acel-
to nflo só medida* conoreta* para f'tt alio
o necessário objelluo, twis nom mesmo pn

li»., uiii.mii, iinuqm» ^ 
q fflWrth>0 „m)or rffl intardiQãQ io*

_.i..i „,....,... <,M..ii,.„» ii-1m .iiiiil ri IIIIHH. llinfft-

çarnm 
mulns do Maio». Por scu in-
dn. o cTlempo» diz: «O., c-slu-
dantes afrontam a pouco. *
a policia atira contra os cs-
tudantes da Caracas».

«ULTIMATUM»
NOVA YORK. \6 IFP> -!

COMBNTAltlOS Dt*
"NEW V011K. TIM138*

NOVA YOKK, 10 tbT) — "O
liiusiiiuiiiu 1'ci-i/. Jlmonu», dit
Vcnesueiu, «nan*a-»o do manei-
ra iircc&rla ao seu reglim) <-l'->-
turlul", tullcnla liujü o **h«w

Segundo informações coinuas York mmt.v üin tüiiorisi nue

Conversações Egípcio-Soviéticas - ^fJPÚtS^-'^ t
ianciro, o tt. Azlx Sldky. ehefe da delegação flovernamental do Egito e do Ministério da In-
dústria. No clichê, da esquerda para a direita, os srs. Mohamed Awad El Kony. cmbalxacor co

Egito na URSS. Azlx Sldky. Bulgtnln. IWhtn. Pfe*ridente do Comtê^PstaÍPl.«rrai tf*
cões econômica» com o estrangeiro: e e deputado da URSS. N. P. Firlubw. (Poto TASS. c=pc-

ciai para IMPRENSA POPULAR.)

J_ —

\ CONSTRÓI A U.R.S.S.
NAVIOS VOLANTES

^SCOV, 18 (FP) - O jornal 
'•Lltteralur*^,- tía-

zeta" consagra hoje um artigo à construção, na URSS, de
"navios volantes", destinados, em primeiro lugar, ao trans-

porte de passageiros por sobre o.s rios da Unlao Soviética
Êsses barcos, cuja construção já tinha sido anuncia-

da pelos soviéticos, elevam-se ligeiramente e deslizam por
sobre a superfície da água, quando a sua velocidade atin-
•»c de 40 a 60 quilômetros por hora. Os que estáo atual-
mente nos estaleiros teráo setenta poltronas muito cen-
fortáveis, um salão e um passadiço coberto,

De 1959 a 1960. entrarão igualmente em serviço car-
"uniros volantes e paquetes volantes, que poderão trans-
portar 300 passageiros, sendo destinados à navegação no
iVljr Negro, no Mar Báltico e em outros.

Por seu lado, menciona o "Komsomlskaya Pravda"
oro* tn ús construção de motocicletas volantes e do bi-
c'clètas tan-ibâm volantes, utilizando estas sòment; a forca
miiscular dos qua as usam. Um motor auxiliar, da potôn

^ cia de um cavalo e melo, seria, todavia, adaptado a es
f j.is bicicletas.

jiminosos de Guerra Alemães
Serão Julgados em Bonn

Experimentados na
URSS: Avices Que

Batem as Asas

na"s esferas dw exilados iio-1
lltlcos venezuelanos, nesta Ci.
dade, o ex-prejldenic Ja Ve j
t-tzuela. general Elazat Lo- ]
pez Contrerns, apresentou um
«ulrlmatum» ao general I'c- !
rc? Jimenez, pedindo-lhe oue
abandone o poder e devolva
ao povo os seus direitos cons-
tltuclonnls. O general Lopez
Contreras está na Venezuela.

ASILADOS

BOGOTÁ", 16 (FP) •** Uln
cnipn ilu quatui-zu asilados v-j-
nczucluniiü (quulrj Join->ll*i!us
\i.-lo6 militares, estudam»» «
comerciantes, e um òpwlrliil,
í-hcnou a (.'arut-BB. Ussax pessoas
haviam se refugindo na emtwl-
xnda du Bolívia em Caracas, n
contlnuurilo vlapcm lar* La Paz
e Quito.
MANIFESTAÇÕES

uimllsa a siicessAo dns recentes
aotintcclinantus disso pals lati
no-umerlcupu. At.*r« kuciiih o Jor
nnl: "Porá dlser o que ocorre,
í-lu dou prova de Iniciativa, do
coragem e de tnlelisenala nu sua
luta para manter o podof Foi-
-lho necessário, no entanto, p«
gur o preço da s.in vltdilo. clu,
sem dúvida, o deixa enlrsuuccl-
do. No horu atuui aislstlmn»!
quase certamente, :.m» ea;ma en-
tre duos tempestades' Dea.ie>,|
vondo om seguida o mecunlsmc••cujo gênero fiulsmenin eslâ
fflru du inislq" q"*- permite nes
ditadores da Anií-ilcil Latina
"ascendur e munler-s-i pn puder" |
acrusci-nla o J.*.i*nal: "Mus- a
sltuac&o estft multu perturbada
paiu ser düíftvel. ümn rovolurilo
palaciana, umu guerra civil, no-
va» suireva;0cs. comlwites de
rim. BreVrs, prlsOss em mnas.i,
quase tudo t nçom possível, ex-

inííiiii cm flonla a* Aaalaranãe* do» vartici
nante» Aa (Atima sossflo do conselho dd
NATO, mundo a* qual* aiturtam 7'foníos
a raialmr fl» «liioalaoa lafemíiolonul» por
meio de negociação»", t . _.

Por nuo não é clara n resposta da El-
tenhowert Porque o jirfsldcntc «oríii-
(imerlrono, te bom que miidfliirfo o tom bru-
tal n netfflllvo de documento» anteriores,
apresenta «mo montagem que procura a
todo momnnlo oHor obstáculo*, a negocia,
ções francas entra o* doi* compôs,

Veja-se neste sentido o qua BiaonhoiMir
vropóe discutir. Hegunio tua montagem-
reipofta, o» Bttado* Unido* querem eomo
problemas InMnl» Ae uma negociação o»
íooiilnfes.* I - flmltnçdo do dlrelfo de voto
no Contelho Ae Segurança da ONU {para
que, em substituição Ao salidur sistema Ao
liníinlmldnrf*- ««« questão* que decidem sé-
bro assuntos funAumentai», prevaleça oim-
tiêrio Aa maioria mecdnlra (jue Foster Dul-
les manobro de maneira aviltante «a as-
sembléia gerul Aa ONUI. • - Reunificação
Aa Alemanha, que, a. pretexto de rtalvsar
ali "cIei?fi<M Iluros", ronslstlrd om entrega
pura e simples da Rcpúblioa DamoerAUoa
Alemã, sem consulta o consentimento des.
ta, a Adonauor e seu grupo de revanohistas
o militaristas hitlcrianos. * — Invocando
maliciosamente Volta, qm o presidente
dos Estados Unidos que soja dzrrübado o
regime socialista da» Democracia» Popula-
rei, a pretexto da dar aos seu» povos opor-
tunidtido do resolver sabre seu destino, en-
cobrindo csio alegação o incoufldo desejo
de Wromlísdo nos assuntos Interno» de
iialsos soberanos, 4 - Desejam os dirigen-
tes ianques que se renl!*e ~- primeirc, _.

um acdrdo «dbro o espaço exlra-atmosffrico,
fixandase sua titflteafflo para fim pacíficos.
B _ Weflociacões para pôr fim a produção

ra a simple» «unjicnsflo tompordrla da» «uai
ojjprrldwila», oomo jirlmolro j«is«o poro
atingir o oWollvo mnlor Aa Inlordlçdo dai
arma* atümicu*; pela qunl a UHSS, junta
mente cam o» povos do lodo tinindo, se bate
hd mais ie de» «no», tendo jiola frente 9
aposição sMtimãtica dnt fístadat Vniio» e
tt us parcoirot.

Be a» objetivos iangiio», apreionloiai na
mensagem do Elionhower, por •( »d« .ão
cona<lful»«em dellboradumonlo um obafaou-
fo a profícuas negociações, o mccan'*mo
destas negociações, exigido pelo chefe ie
Estado norfo-aniorlcnno, se transforma em
outra dificuldade séria ao bom enttmdlm«»-
to, como so podo vòrificar Ao tua propot-
ta: a) Cuidadosa preparnfflo jior nki r Ao-
mitica Aos tema» o processo» é partipipun-
tai Ao negociações, o que deve ocorrer por
meio Ao cansiiltas pelas vias diiilomdflcii»
normal», o giio nalu dl;er, jior Inlermddlo
Ae Foster Dulles a s;up assessorei, b)' Pos,
teriormento a assa preparação, reallsar-se-
ia uma reunião de mlnlitro» Ao Exterior,
para deliberar sabre at questões pròvia-
mente selecionadas o «qiiaoianada». «> Fi-
nalmonlo, a rpunldo Aos chefes Ae Esta,'.,
para referendar o qua tenha »IAo feito pe-
lo» escalões inferiores, em so\i longa o com-
pleiíwj esforço,

Acrescente-se a isto que Eisvnhower aca,
ba de ditar aot jornalistas que não admi-
tird a presença da Repnbliaa Popular Aa
China nas convenações, confarênciat ç en-
contrai, Seiscentos milnde» Ae pe*i»oa» o»
<do Impedidas de ver teus problema* *NJh
outidos.

Compreende-se entdo que, com linqua-
gem menos agressiva, os Estados Unuios
não deram ainda o passo necessária e ado-
quado ao progresso das negociações :*""« o
alivio Aa tensdo internacional. Afãs o* es-
forços prosseguem jmra (jue lato a^jn o|-
cançado.

K. M.

Discutirá a Assembléia Francesa
0 Projeto de Reforma da Constituição

Autoriiado Gaiilard a apresentar a questão de Confiança

BOGOTÁ. 16 (FP) — O vos- coto a paz Interna".

MOSCOU, 16 (FP) Aviões
que batem as asas denomina-
dos "ornitópteros", acabam
de ser expi-rimcniaõos pel-s
engenheiros sovlítlcos, seiun-
do anuncia a agência Ta-s.
Êsses aparelhes tem uma fôr-
ça dc ascensão três a quatro
vezes superior il força dc as-
censSo do» uvlõas clftsscos.
Além disso, podem tíeeo'ar e
aterrar sem pista especial.
Vários mrdêlos c?tã*) p"c«fi*i-
temente cm cxpcrlênMss.
Alguns têm asas mie lsmbnm
as usas dqs pârs-iros e o"tros,
as do co|ecpt->roa. Dnls hom-ns
prdem via'**r a bordo d- nm
"oi-nHcpt-r-,", ma? ercn-n-sí
a con**|ru---\o d? um mo''lo
p-ra csnduslr quinze paszagei
ros.

Conversações Para Facilitar

o Trabalho da ONU,

PAKÍS. 16 (FP) - O pro-
leto de lei íObre a revisfto da
Constituição Francesa, onu;m
aprovado pelo Conselho de Ml-
Aistros, íoi. hoje, apresentado
à lãèsa da Assembléia Naew

RAD10ATSV1QAEEL
NO FUMO?

BONN, 16 (FP) — A ex-
lerrriihacão de 12.000 comis-
sãrlos políticos, . do Exórcito
Vermelho, no campo de con*
contração de Sachsenhaua^n,
será evocada em maio pró-

Maria Callas Seguiu
Para Nova Iorque

MILÃO, 16 (FP) — O »o-
prano Maria Neneghinl Cal
las deixou esta cidade hoje
à tarde, por via aérea, com
destino a Nfova York, via | Kmt.ler,

, ximo, peran'e a Corte de
Justiça d2.sta capital. No ban-
co dos réiin estarão três in*

, divlducs cu]os atos ns tor-
I naram tristemente famosos;
j Wilhclm Schubcrt, chamado
] «Schub=rt pis oleiro», Gus-

tav Sorge, chamado «Gu:,ta-
vo o impieduso», e Marlin
Knltter. quando do repa:ria-
mento dos . criminosos de
guerra internados na Rússia,
em 1956, Schubert e So:g3
tinham sido en regues dire-
lamente a policia alemã pa-
las autoridades soviéticas.

repatriado normal

Paris, Ves.ldt coro um cos-
tume «Prince de Qalles» e
usando uro *manteau» de vi*
a&o, sorria largamente en-
quanto que o seu marido, o
comendador Meneghlnl de-
clarava: «Desejamos que
quando voltarmos o eco das
polêmica» suscitadas em Ro*
ma »• tenha extinguido e
oue Maria possa continuar
«ormaknen**» a »ua carreira

mente, foi preso alguns me-
ses mais tarde, na Bavlera,
em sua cidade natal.

O processo deverá durar
de dois a três meses. Virão
dos Estados Unidos, Israel,
Polônia, Alemanha Orienal e
de outros lugares 150 ex-de-
tidos dos campos de con-
centração, para prestar de*
polmento sobre os crimes co-

'metidos pelos três acusados.

n MADRID, 16 (FP) - O
fumo contSm um elevado Inili-
o- de radioatividade n -e a?re-
ditar na experiência feita por
um professor da cidade de
Znmnra. na provincia d2 Leon.

Quando se aprontavam pa
ra enrolar um cigarro, o p*o-
£p.sor |jerc2b3U que a agulha
do contador «Geiger». com o

qual |iabitualmpnt2 efetua es- /
tudos de terrenos e de mln,í-
rais. oscilava bn*cam?nte neu-
sando uma-forto radioativida-
de. Intricado, tirou de cima
da mesa todos os objetos que
ali havia, com exeesção do
contador e do pacote de tu-
mo. Rem-tida a experiência
numerc-cs vezes, na presença
de várias pesroas. foi ela con- ;
vincente: cada vez que o pa-
cote de fumo era colocado sô-
bre a mesa. a agulha do con-
t«dor oscilava e a radioati-
vldade era registrada também
pela pequena lâmpada elétri-
ca e pelo esctttador de que i
estão munidos os contadores
«Gelger».

O professor e seus amigos
resolveram não mais fumar.

^nDRÈS, 16 (PP) - °
secrctório-geral das NaçõeB
Unidas, sr. Ôag Hammark»)o-
eld que. chegou hoje de wntii
a esta capital, dcu a entcnc.c-r

quc poderá ter uma Ucca de

pontos de vista com as po1*'»-
cias do teste depolg das suas 

|
consul-a» com os estadistas
ocidentais:

Deprls de ter dito que gos*
taria de as conversações tal3

i como as que teve com os srs.
Christian Pineau e Foster
Dulles e os que terâ com o Bf-
s-lwyn Lloyd inaugurem umn
nova írrma dn sua atividad3
futura o secretarlo-grral da
ONU salientou que des.-java
"faacr o bulanço da situação a
fim de Foáer facilitar o traba-
lho da ONÜ".

Respondendo u pei»nntas, o
ar. HamniarsltJoeld precisou
qúe o problema do desarma-
mento certamente *ex9 ob-
Jeto das suas conversações com
0 chefe do Foreign Office, mas
nao quis adiantar hipóteses
sôbre a possibilidade de lazer
as negociações sflbre essi ques-
tft0 saírem do seu impaisa
atual.

Coração Artificial
na Tchecoilovaqula

PRAGA. Ií (FP), — Foi pre-
parado na clinica c|rUrg|ca da

REPÓRTER
.POPILAR

228518

Elizabeth Taylor
Vai à União Soviética
NOVA YORK, 16 <FP) O

produtor Mike Todd e sua es-

posa, Elizabeth Taylcr, parti-
rnm ontem *, noite oom destino
ft União Soviética, onde Pas-
sarfto uns de» dias. O famoso
produtor de "Volta ao mundo
em 80 dltis" Indicou que se tra-
tava de uma "viagem de nego-
cios". Todd e EliMbeth deve-
rio de*cr-se em Londres antes j
de prosseguir a sua viagem
para Moscou.

"Futuro Humano
no Mundo Espacial"
RUTHBRPORD (New Jer-

sey), 16 (PP) - Sir Lesíle
Munro, suaerlu a reunião de
cientistas e diplomatas de to-
dos os países, para um estudo
do "futuro humano no mundo
espacial".

nai. Deve ser submetido rápi-1
damente à votação, e o pie
sidente do Conselho já está au-
torizado pelo Conselho de Ml-
nistros a apresentar a questão
de confiança.

Para remediar a freqüência
das crtees ministeriais, prpvC-
o projeto que, uma vez apre-
sentada uma questão de con-
fiança, deverá a oposição,
para derrubar o governo apre-.
sentar moção de censura, p"
pondo um programa e avan-
gando q nome de uma per-

,„„„,., ....  sonaljdftde destinad» a for-
Universidade do Palacliy Olomue mar 0 Mipistérlq, em caso de
(Morftvla) um protótipo de "cu- 

elJcegS0> j*j0 escrutínio, as abs-
ração artificial" de ooncepcHo tencaea eqüivaleriam a voto
tohecoslovacji. Esse coração «r-
tiflclal fpl realizado pelo enge-
nhelro Rlubard Es.chler, de uma
urina de mecânica do precisão,
em colatooraçfto com B doutor
Fscher. assistente da cllplca. O
aparelho tem comi ^agi dif) *^'
tema «?e bomi^s e ds filtros, sen-

do capas dessseguarraclrcplaç&o
do capai de assegurar * cjrpiila<^0
raçllo, dessa fôrma, durante uma

fará. A» prlmelrsí oxpinâncla»
foram coroadas d« ftxlto.

contra. Espera-se, assim. Vt
a oposição, forcada a concoi
dar quanto a um programa,
não mnis possa ser negativa
e constituída de elementos dis-
pares.

O direito do dissolução se-
rá reconhecido ao presiden-
te do Conselho, depois de de-
zoito meses de legislatura. O
presidente da República pode-
rii*,, igualmente, dissolver a
Assembléia, depois de ter di-
rígido à mesma prévia c so-
lêpe mensagem.

FjiialmemP. restringe o pio.
jcto os pqdéreg dqs deputados,
em matéria d,c propostas d»
dispendins públicqs.

Projeto de Togliattr Contra
as Bases Pará Fopetes

Em uma nlocuçã0 na Univer-
sldade Pairlelgh Dlckinaon, o
presidente das Nações Unidas
disqe quo uma tal runi&o po-
deria utilmente
sessão espacial

ROMA, H (FP) ¦= O sr.
PãliplVo Tojllattl, seçrçtftrip
gerai 4q Partldp Opmunlsia
Italiano, e virlps outros dsputi-
dos cqmiinis'88, apresentaram

PERDURA A CRISE NO SEIO
DO GOVERNO BRITÂNICO

LONDRES, 16 (FP) = NãQ ta no se|q do Partido Con-

estão aplainados os desacor- servador, e o chanceler de-

dos no selo dq Governo con- missionário, sf. Thorney-

preceder uma 3ervador, afhW o sr. Guycroft se encontraria, quer
da Assembléia Éden, redator político do quisesse, ou nao, a frente dos

Geral, crnsajrada »o problema «Daily Sketch», que foi o pri
ifo "Espaço Pel" P1*2"* I meiro a prever a orlse oue rte-

, ;. 'via levar à demissão do
O estad.sta neo-zelandes se

declarou perauaóldo de que a
"idado d0 espaço" apresentava
problemas de umu Importância
tal que cies n&o poderiam ser
resolvidos senão no seio das
Nações Unidas.

LOTERIA
FEDERAL
ifjmflfiHA»

E milhões

Seguiu Para Moscou
a Missão Argentina

BUENOS AIRES, 16 (PP) —
A missão comercial argentina
dirigida Pelo sub-secrctárlo da
Indústria, engenheiro R a U1
Ondarig, partirá à noite de ho-
Je para Moscou, onde é espe-
rado dia 18 do corrente. A mis-
são, que compreendo 12 mém-
bros, estó encarregada de uti-
hzar em compras de material í
máquinas e utensílios, o saldo
favorável à Argentina, em aua
balança comercial com a URSS

países du Europa Oriental.

rebeldes»,

Leal e Desinteressada a Ajuda
Soviética Aos Povos Árabes

Esse saldo é de 40 milhões de
dólares,' sema que será utiliza-
da para a compra de material
ferroviário, material para ex-
traçSp de carvSo, bsm como
para a exploração de jazidas
petrolíferas. Os representantes
argentinos estudarão Igual-
mente as possibilidades de de-
senvolver as trocas comerciais
entre a Argentina e os países
do Leste Europeu.

chanceler do Erário o dos seus
secretários de Bis.ado.

«Novas demi^ões — seja
de ministros, seja de altos
funcionários — não são im-
possíveis, pelo menos em fu*
turo próximo, escreve, Os
membros do govêrnq são ca-
da vez mais numerosos quan-
t0 a se oporem às redUÇOes
praticadas nas estimativas
orçamentárias, por uma co-
missão ministerial. O pro-
blema com que se'defronta,
atualmente o governo é o se-

gulntp: os deputados conser-
vadores crêem que o projeto
de orçamento para o corrente
exercício não tiltrapassarâ
senão-de uma soma inferior
a cinqüenta milhOes de libras
o orçamento corrente, atln-

gindo apenas a cinco WUOes
de libras, aproximadamente.
Se tivesse de ultrapassar es-
sa soma de maneira impor-
tante. o governo correria o
risco de enfrentar uma revol-

RELAÇÕES DOS CIPRIOTAS
COM A MINORIA TURCA

„,„.«« _ o deputado e Jornalista Khaled Bagdá-

ciais cm partidos.

vjud* tfg&°rít íiffs "pvrd"e un

*• *^^**^t*Z-m-r---^~~ ie|oclatas
552L a 1Z XTrlte a d» Ubtaiaóe èem paiaaa ******
rSSíà ^SStT-TFrZi^ Inglaterra e KstaA». Unlck»

da «QuestSo do Orlontee», Tratado SaisksPicaud, Pacto da Re-
VÒlucSo Arab,3 de 1916, Declaração Balford, divisão da Pa-
lestlna, ocupação do Líbano e Síria,, entrega da AWandrln
à Turquia destituição do rei Husseln, batalha de Maissalun,
guerra coiitra Abdul Kerlm, assalto no petróleo árabe, guer-
ra de Suez e guerras em Oman, Iemen, Ifni o Tunís.a, :\.ém
ia Pacto de Bagdad o dos complós contr» a soberania da

Ós imperlallstas revelaram somente o seu ódio aos ara
bes enquanto a URSS foi a ún*ca potência do mundo que
nilo mercantlllzou as suas reações pollfcas e econômicas
com os povos A URSS Jamais a'.:n!on contra a 1-berdad*} c a
sob-ran-.a dos árabes. Ovpovo» do Oriente Médio estfio certos
da siun-emacta soviética em todos os ràmós da c^^ncia. se-
iruros*do seu inigualável poderio militar e econômico e con-
vietoa da pandeza moral do seu Idealismo' pacifico. Og_ aols
téreoa 4o mundo colocaram-M oo Iodo do Ideal socialista.
Oa teobw também nfc» poíhm __>*±^_«*«i*'í^:
sortétk»; uma ajuda leal qaa nllrapami— todo -rlgnttwaao

poMtíoo de Interesse eatratógh» ou tá*M«»
A ajnd» d» URSS, dada aos povos do Oriente Médio, abo

Rn a «ra da exploração colonialista e inauguro» * ar» o»
le ttmva maja to*» aa safa» 4» t**ar». _„_«_

fiSpl

i __

I CR$ 80,00

Vence aaiiiard Voto de
Confiança Por Pequena

Margem
PARIS, W if?)' -7, Mala

uma vez, 9 Assembléia Ni-
cional copeedeu, hoje, sua
confiança »0 Gabinete P*
sldldo pelo sr. Felix Gaiilard-

A moção de confiança, que
versava sobre a posição do
Governo no tocante ao orça-
mento referente às pensões
aos ox-comba'entes, foi apro-
vada, pela Assembléia, por
253 votos contra 233, tendo
havido cerca de 30 absten-

ções.
Os socialistas e os merre-

pistas. a'em dos radicais, vo-
aram p^o Govevio. lamen-

fando. porem, os dois primei-
ros que o Gabinete «não te-
iihn H<!« um (íoítn P»i'a me-
!hot**r « »l g»(!fto dei ew-gom*
intentes»; o» somuntítM « os

pujadlsta» v»tw«n'WBf» o
•governo; os yidepondent»» dl-
vldlrom-tf «ntra • wto *•"
vortvtl * a «*«t«ílo.

ATENAS, 16 (PP) O arceblç-
po Makarios, Chefe dft etnar-j
quia de Ohyprc, confirmou, on-
tem 9 noite, us informações de
fonte turca a respeitg da sua
intenção de lr fc Turquia, »*
Sinalando; "Há Slfpms di»*
expressei, em entrevista, 0 gtn-
cero desejo clprlota de re«tu-
belecer as rdasüea barmonio-
sa8 cem a minoria turca da
ilha. Isso me Parecia lndlspe«i<
sável porque lamentáveis Ipci-
dentes, geralmente provocado»
ppr terceiros, perturbaram Ul«-
niamênte o bom entendimento
sempre reinante entre os dois
elementos da POPUlaç&o. Den-
iro do quadro dos meus Psfor:
iOB Pará preservar a fratef»^
coexistência dos gregos e dos
tuícoa decidi lr à; Turquia e
nfto hesitei em pedir um "yj?r

to" ao governo de Ancara ¦
Comentando essa decisio de-
olarcu sinda monsenhor Maku
rios* "Não acredito que o meu

gesto constitua manifestação
digna de çonsideraçáO, quer da
parte do governo turpo, W*

| Assembléia Nacional fn
Projeto de resolução upntt% t
estabelecimento, na Itália, dt
bases de lançamento d* fofue*
te»,

Essa resolução acentua >
^gravidade dos r??ooç qug com
porta a eventual instalaçáo di
tels baseg em territíirjq mil»
ne", e cqnvldá q gqyfrRt) 6
"«¦-amlnar com os governo»
interessados as ppsslWlidf!*"f>
e a« condições de Hmá^PWM»1:
paçío da Itália P* orisÇÍP »;
uma sono enropcia n|q Pon'
portando pem bages -<fe ÍOfUi
tes nem depósitos de *m*
Itgmlcas".

dft minoria turea de 
Lamento mn«o íue o govárpí
tufco nfto tenha julgado de Ai
ver íaniiUar a minha tarefa".

mmmwmm
OEORGETOWN — Tn»« íMt*

u jato. qúe «c dirigem u» 9r*n\,
vindos dos Estados Unido», e»P»l»'

rra»j>f!»il ra», ontem, para reabastec|msntttirawrwni,, Gulana jngiêja, e partiram ps*
o Rio do Japelro, via m*m J9Pará. As autoridade» local» l*IP*
maram que êsse» avlôeei, encom»»-
dados pelo governo brailUlro, "-
nham sofrido um «traio dt 9t
ra» em Trinidad.

¦*•*

CAIH0 — CheSQU «o ígltfl. ew
irecèdêncla de Moiçou, a.Wt"IRP
lerdelro de Iêmen, qu» fet r*»*1 m&**fptâMfà~ãtmMm^m^í

Billy Graham Hão Irâ
Agora à Venezuela

m

MONTREAL -
Norte, 16 (PP)

Carollna dó
O evangelista

«tr«*fMs-
çomerdal fntrj m

- -ildi***- -**
Billy Graham nnunclo^ ^^.#~fâ$»»^

da tripulação. O aparelho ««"-In»*

AdUDK A
l IMPRENSA POPUW«

. .„^.^- ( | ii„u, m ll|  W
| EDITORIAL VITÓRIA MTPA

Rua Juan Pablo DKMrte, K)

que havia desistido da "Tor-

née" religiosa de quinze que se
preparava para fnzer na Vene-
2uela . Confirmou prrèm que
Iniciaria na segunda-feira uma
mlcsão de lon3o fôlego na

•América Latina, devendo se-
guT para Jnma'ca, Porto Rico,
Barbadas, Ilha da Trlndadi;,
Pnnamá, Cesta Rlcn. Ouatema.
Ia e México. A missáo termi-
nnrft no («a 15 de março- D*-
clarou Billy Oraham Iam
profundamente náo poder
Vene»uela, acentuando: To-
i»0l es* deçlsáo dePols daja-
*»*t m táHtema. <«••«•¦
sia tituaattaaa *j*t aaim at-
SSrieJtée • #**» «a xuln>*
«usadlR. DWa »«w trtéftw-*
que W condlçióes políticas da

Veneíyela t.ornih-am necessário
• »4l«n*«»»*> d» »**• **• '

mamtím
«t Chun w

mto do exér»!

Kovarno «Mu
I blllfiw d» ft»

aa iripumvuu. «j fF»wj. •5R1VJEÍ
lar» n mir l*oslC»o. pela JltuMtli, 6s ll hora» o 80 minutos ft
ontem (hora locai).

B, AmES.-O ,
um crédito de OPl» -s/wy»»,»»jrr
sos, para a construção e <n»UU"
ctto de cincoentn aeródrçmoi Plfll
em loflP 0 terrUdrto. num DP0fT»«
m» d» in anos d» trabálw- ¦

FALMOtmt — Doi» baaáláei I
msdo», eom 9» rçitog " "*
uma mçla

IS d? março. 1^1 d« 75.(W «l»r« «««!?'
uiu.iam lamentar , n»i Bsnk», ^ J^ffgaq

* náo poder lr á I gg/Wü 
dt ,w,w »•?

^7-^sm¦¦Bdltl. tonbaáo» tm itttaa***-
tt íeríte» dd»d« Cnmprtr^—-^^»
dnl» d* f*T«Trtre o Vm aatMntW
«a derreta «tt tttva* (wtUrtm P*
Staltnfradp. \

(Besum» 4*. »»*$*¦**•
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«O Muncio Silencioso»
-Xli-iTK om cado um; dp
•a nos uma enorme cuvlosl»
lado pelo quo nos * desço»
•íhecldo, dol a' atençfto quo os
.'limos naturais sempro roçro-
-aram por parte do público.

Duranto muitos anos os. fli-
mes de cur-tnmetragcm sôbre
viagens ou sobre a fauna o a

a »t„»»n icrrcstre fizeram a delicia dos espectado»
flora *>° $^0nXrlc5 Em sua maioria primários, sem

fUeNo,,rcrdod«ciríònPlSvrp%uzl»las 
em longa-

•metragem

— &•''/¦*«-- w -'Ifa i—illk ri %-Jl-ÍD f|||à^*4i *-•

»«»^»»^^srv-<»-*j»-«>»->»>-->**»>v-^^¦tj^*m*tf**y

*kXbi®'*TV-Pi^<d'S
VlüRfciO<M'ALMCI0A

'U Acidente Com Cauby Não Foi Como Êle Conta"

CmcOOlt-NOb. 
Miilem, »• mllos, a curi» envln-ls polo tfor-saponden»

li» UJ.se lT.ri.iil «•»»» «nvernudor Vulailitri.» sftliri» i»s tfevessurai
do msalrio 

"'«Mlii'T-lioto 
naquela rlilude mineiro. O «Idolo»,

rom.» si» íttlt» 
"h-". 

. «nul »!«' «Itrl» q.íolirii.l.» e «Ir.» » --inulnte expll»
«scftoi .Ao sair"d» lloà-rl par» me .Ulrlslr a.» »»i»r..*ií>rr.» lo.iil. <i.
VlSs" wr*ram ntiAs »l» min». Apresse •me. pnls faltavam pouco»
.iiBuleí • nSrS I 

"mar 
o «vllU». Nfto fui Ml» na e.»rr-.rl... pnrntlo

O mundo silencioso <U mon<to AJ^jggf!.*
o eaplii
.» se dei

... .-lc Dur

7mÍZrJ&Z3~5E£ÍTmmmm
~~&$gS2mmV'!lBm*X

Albert Falco e André Laban.lcrlc Dumas, documentários que Jà vimos sôbre

l^St{'XtS^SS,X
tssijmm%aagi^sm^... ííl « n-nnc oue o filme é um« »ula Pai*

eôres para aivi B.r -*4«"« *»r ••-'"6 
r,0 Cousteau --

buldores. Más náo se m^S^Sím9^S^
estudantes de his orla natural, m^^^ZstwtoZ
çfles artísticas dos seus "^a5!",a\lca, curiosa, es-
numa fantasia colorida, alegre, a^u*m'c"das dlmens6es
tranha Nem mesmo 

^M»» aSuldora Coliun»usa. «* «Kãsr- ""*-™ ""*
gar a beleza fotográfica da realização.

Com o Mundo »^^^
&838SS SmmmtSSSVif-mm *>
seu quilate. GENNVSON

iiiliiutii» parn (amar o
irepmxil e hall «em a enrt» iii rnrrii »i»it» estava ri.ruil.i». Mas

ri» ,|..<* ns»™ ¦¦¦". ¦•¦¦ mn -?•*'•'• ""' ".."""'" " '•""""" «"
•Wolo» roriiad.» por (Iriirlnilo /Mn Branco. BWai.

• I, «Acldatlf' ouviu e»tui»rtn:-» n imite:» .llvnleiiila nela ItAillo
Nadmml. na niitavra de Paulo Cvaclnili», »«*»hre o arl.len « com
KX Peíoto ên. «lovernailiir Vi.»i».'i»r-s, ni» «mal «. artisla «lu
ííín o nar «quelirado. hematoma no flllu».«. costela» liiiiclia«ln»

.« atora a «Clllma liara» eonllrma a fantíltlléa h'»l«rla,
¦irlmiliid.» «•amo cansas do acidente «o ardor «Ia» fftei» vatailenses,
Sw! teriamC»»Jr.eKn.d«"o artl.ta com tal entusiasmo que «le. a»
fu«lr, tombar» contra «im carro. »•„¦•••;¦'.

«4 verdadeira hUtorla e Item oulr». A Insistência em dlvulxar

a versAo mentirosa, revela upenn» o Interesse «Io sr. Cauliy Peixoto

em esconder a vergonha de uma farra em companhia do .pli»y-l»o>«»
— Ji os ha Dor aoult — da clitade, e us cena» típicas de Juventude
transvlada de que foi principal p-..«i»-..iiil»t.».

O sr. Cnubv, depois de embrlagar-so em companhia dos rapaies
I,. t. N., convidou êste Altlmo para Ir morar no Itlo com ele.
Tudo acertado, o bando eufArlco tomou um automdvel e «alu •
dar voltas pela cidade. Ji pelas 4 da madrugada do dia 12, .ti.mln-o,
o Jovem I... que estava no volante, enquanto N.. o Cauby so .dtv.ir-
liam» po banco traseiro, foi olhar para trás e deu uma espetacular
trombada numa árvore da Avenida Minas Ocrals, quase esquina da
Fraca Serra Uma, bem defronte ao «Dar Tiradentes».

ti o missivista assim termina soas Unhas!
E o missivista assim termina sua» linhas!
•Kxlstem fotos do acidente. Se o «Líder da Juventude transvla*

da» contestar o que dissemos, exibiremos as fotografias».

¦ I»X.,-L»-» ¦lwl:l
:ip||§»H

-vi
^^ .•^r^ia::-..v.*---»»)»»i*«B«BI^B

Essa foi o careta do ml-
crofoiie da ll.ullo Mundial
quando o locutor que subs-
titui Alzira Zarur no "Fu-
tebol da Boa Vontade" co»
iticçou a falar. NDo sabemos
o scu nome. felizmente. Col-
sa horrível! Assim, Irmtlos,
nem com boa vontade...

ver, wpeelsIlsU «m olhnt, aa-
ri» e aarnantt. «> tMnhfoll-" ar-
n.l.. da Tupi vai onrrlslr um
defeito iihmI (|«»» llfloullo «us
resplincAo iiuniiiio a atuaçlo
artística.

Melhores em «Gente
Que Brilha»'

i

Através do perna ma "Ofate
que brlllia", qu« vnl a»« ar á«
20,« das »«»iiivliii-f»irwi a
millo Nacional «via Imm-na»
K'i.ii«lii o» seu. nrtWtiir «tue fo-
rsm eleito» Mitn»rei il.) Itfttlln
«le 1057. Na .ir/Aina • »»m»pfla-
-feira compare utl1» no prura»
ma da Paulo nn'n't't • a lrcuto-
r» Uta Itomant, o «'ontm Nei»
son (lonr.alves » »» unlniitlor
Paulo Oraelndo.

Almirante
Continua Enfermo

•Embora tenha eb»Ma «tielho-
r«» no sou estado do w»(lilo. Al-
mirante, oontlnuj h(,»«l>ltitl»».idn.
O aplaudlilo produtor «In ItSdlo
Tupi está inte»nilo n* ».*a»io d«
Hsflitfl Batitn M*i'a, nns 1 nran»
Jelras, e os sou »iii<*.ll>,-i« »»«!«•
tente» acredita« <i»i«, dtitro de

' 
pouco» dln» a cri-e "-iipirinnslva
qiv o proatroa «nhu a «er d«-
bolada.

^af9Êm^tW^mm9 « _ J9 g
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Paulo Porto .e Yohá Magalhães, os principais intér-
pretes da novela de Aparecida Meneses, «O Preço
do Erro», que a Rádio Tupi vem apresentando com

boa .audiência.

200 Mil Cruzeiros
em Prêmios

Prêmios num vtior t"tal de
200 mil cruzou-"» «erili <b"trl-
liulilus pelo Of.iTi'' 1'oiicürso
do Carnaval qm- ti n.'«lio Nn-
cional vai rcitiuir por Inter-
mídio do ¦*Pr»-ííini.i Paul»»
arnclndo" o om c.at.ilxidçillo
com o "Dllirli' (iirl»cii" O
certame conta «.nn» » nnuiii do
Deimi-Uimcnto «le T.irlri.Ji» e
Certames «Ia Pcfe/iura no Dia-
trito Peitoral o -• li'lK.»iii"-nto fl-
nnl e:ni inare-vl"? para o »lla
24 do mCs vlnl ••::•>, »»"¦_• Teatro
Jotto Caetano. Para Inscrever
•¦uaa composl'/ •¦> n) ilrandi
Concurso «lo Cnrnnval, o« Into-
roesados deverSo procurar Pau-
lo Cl-ndndo n-, IMulio Na«j|«-nn!
lev • "o um l1»!.-. uma típla.
dli letra (iae'i''.-f:i,.t«,ii Ia o uma
prova da edlç&o Ia im'»-U*a.

Jackson Vai Ser
Operaiío

Jackson do P »n»l..-li-.* vjI so
Internar num*-* »a.i iIj .-núde
onde será oputili t..i»>. lí.is do
Carnaval pelo Ir. 'Jeoree Üll-

:;¦:,,:.,...>

SILVEIRA SAMPAIO

>». .:

Eis ar o Impagável .cóml-
co da Rádio Mayrlnk Veiga,
Zé Trindade, numa das mui-
tas "molecagens" 

que (az na
película."O Batedor de Ca-
retirai", que brevemente es-
tara nas telas cariocas. Ou-
tros artistas da constelação
radiofônica* também apare-

» cem nestic novo filme brasi-
i leiro.

OS MELHORES DE 1956
Sob a preeMêncla do Ministro da EditoadU» « Cultura

roollzar-se í» hole a solenidade da entrega pela Aasoclaçlio
lluisllclru do Críticos Teatrais dos prêmios aoa Melhores
do Teatro de 1036 e que sfto: Alrix - Fernanda Montcnu»

gro; Ator de Teatro Musica»
do — Silveira Sampaio;
Atriz do Teatro Musicado

Noydo Landi; Flgurlnisla
Kalma Murtinho; Melhor

Serviço uo teatro — Artls»
tas Unidos; Uallarlna — Ta-
tlantt Lcskova; Bailarino —
Aldo Lotulío; Coadjuvante
masculino — SsbastlQo Vas-
concelos; Coadjuvante fe»
iniiiliiu — Laura Suarez;
Revelaçfto de Diretor — Al»
fredo Souto de Almeida;
Revclaçáo de Ator .— ítalo
Rossi.

A solenidade será ás de»
zcte horas no Saldo da
•ioc.cuauc Brasileira de Ato• Toatvn s e os premiados

serão saudados em nome da Associação Brasileira dt
Críticos Teatrais pelo senhor Henrique Oscar.

Na mesma solenidade serão entregues os Prômlos Dr.
Monteiro, destinado aos melhores alunos dc arte dramática
no ano passado.

' Nosso teatro musicado Já marcou sucessivas vitórias
no pleito qite tem os auspícios dos Jornalistas especializados
da Capital da República, com a eleição de estrelas, tais
como Elvlra Paga, Lconora Amar, Silvia Fernanda e outras
beldades, que ganharam o cetro de «Rainha do Carnaval».

Agora no torneio cujas ir.scriçóes foram abertas na semana
passada, está conco.-renao com destaque a vedete Mara
Murco, que conta com papéis de realce na revista ora em
cena no Teatro Sáo Jorge.

VAI DEIXAR O CARTAZ «AS LOUCURAS DE
MAMÃE» — Os artistas Unidos csiüo apresentando a co»'
média «As Loucuras de "Mamãe», original de Jota Gama,
no Teatro Copacabana. Êsse espetáculo vai sair de cena
para dar lugar à «Os Ovos de Avestruz». Com a suil atual
participação a estréia Henrlelte Movinenu vem de eonquis-
tar o prêmio da Preíltitra, como melhor atriz, cômica de
1957. O espetáculo é divertido e vem merecendo as aten»
çôes do público do Teatro Copacabana.

Souza e Silva

f-f-rPOSIÇAO DE PRODU
kot DA INDÚSTRIA NACIO-
jv«.L — A União Nacional dos
kuudantes azafama-se' na
•preparação da V, Exposição
ie Produtos da Indúsria Na»
rional. qut terá lugar no mes
dc abril, com a colaboração
de empresas particulares e do

.Estado — A exposição que «¦«.
tvâ. na Cinelândia. conta com
*in apoio do governo e da ln»
ía«.tria privada. . ^ •

SAO PAULO SEDE DO
CONSELHU UA Ui-íE — O

râ suas atividades no dia 22,
às 21 horas, com a apresenta-
çáo dé seu primeiro espeta-
culo ao ar livre nos jardins
do Palácio Guanubara, levan»
do a peça de Pierre Lescure:
«A sua imagem».

CURSO DE ASTRONOMIA
— A partir do dia 20, estarão
abertas as inscrições para o
Curso de Astronomia na Fa-
culdade Nacional de Filosofia,
à Avenida Presidente Antônio
Carlos, 40, 4"". — O Curso te-
rá, para 1958. 20 vagas para

©:p@W@

Il Conselho Naconal doa Es. j a primeira série, condindo
ÍTuianies leia como südtí a ci» os exames vestibulares de pro-
dalrue São Pauiò, num desa- vas de Física. Quimica. Mate-
ct-acu uos Lt.uvciv.iiur.uii á f matica, Português e_ Francês
U11.J.0 Es.aduai dos l^tudanies ou Inglês ou Alemão
Ac São lauio. ofendida com
m uitamérito descortus do go.
t/erna.lor jatuu yuadros, «ac*
¦pulsando do Palác.o reprcucn-
Kntas da entidade, que ali ío-
lam fazer reivindicações Jus-
¦jaj, _ o Cunselnu s«-*rá efe-
•toiado nos»íins de ..Janeiro.,.

SANGUE WA- Vcin^UELA'— 
Repercitiu num sentimen-

«io deí-repulsa a opr-Ã-àd exér.
cida pelo ditador Jimeiiez con-
tra o povo eos estudantes ve»
nezuelanos. De há dez anos
que o», estudantes brasileiros
aqpmpanham cum vivo inte-
rêsse o movimento de liberta-
ção do povo venezuelano do
Jugo da ditadura e oa tira-
nia i«ta uustus da Standard.
«_» ánell e doutras companhias
tis |»t»tróieo aincricunuu e -ti-

gléaau, que sugam a v.da da-
«juele pais. — No Çòngíesso
éle Esiuuantcs Latinu-/itncri-
canos, realizados em . La pia-1
ta, no» inícios ue lDóí. a UNE
parücipoa uos •iòlus üèrèpU»'!
liio ao duatior Jiinanoz àwa-
«vos dos esiíüiiaiitss veuezue-

— O
curso é o primeiro no gênero
a ser'criado na América.

BIOLOGIA — A Rua Ca-j
merisia 9, foi instalada no 1
corrente ano, a Faculdade de ^
Biologia, primeiro no gênero,
especializada neste ramo de
ciência, com duração de qua-
tro anos e 20 vagas para a
primeira série.

Concurso
de Músicas

Carnavalescas
na Rádio
"Nacional

Caberá á Ràim Nacional pa-
troclnar êste ano' o '-(itiiiiirst) pa-
ra escolha das melhore-» tnftsi-

será

Q CARNAVAL DO GB. P.P. to BM.E8 DA A CG.
Até d dia 1" ie foveroli'0. ttçn-

l»ao abertas, n.l «,-i'.,'»*-iu.i ilil Ab-
sociwjilo (ie C.'r.n!':.in Cfrnáya-
lescos, as Inscíi •¦'••as pitiv. a con-
corrc-ncla unli'- ri." i.rqu-••.'tra».
iuu-a.es lijlllés l.-í-.i .i'iitina'!e. O»
canãiilatos «l».-er*. i aprc.sçntar
suas proportua «mu •»i»V"*1 tifi» fs-
chailitf, mêiib':'n»."...i; i l.n-.as as
condições .aar.i o i,a«.ii).. ds
"dur pi'c»:sao" ie*» oj|l';s si'tiulli-
tes: "Noite do Cro». • ta Curiia»
valesco", ooroi.,"io Ua "l.í.inha
do Cãináyai", 1X10.1" íuatn' tes-
Lis de cainu' i' ivcuiiuli' três
mSiíhcs Infan-t-, to.l is no Tea-
tro João aÇela.ãj, ':l'in Ue qua-
tro bailes em ini . e-íe.

3ANH0 A FANTASIA
NO FLAMENGO

A turma do í'ürupo Flar.i-ngos
do verdade" ectft. em pippíira-
tivos para o l..a.» hn a fantasia
que será realUaIa nó tiiiixlmo
.üa 9 de fêvõmiro, jicf\r.t«.'c!men-
to quo jft foi in»'.ul.:i> n.i calen
dário momesco lo i"cpartupienlo
do Turismo.

Aos ranchos e osc ,l-is «le fam-
ba quo participarão da tratlclo-
nal parada earliav ilvíai. serfio
oferecidos um i-inihado •".- *¦¦'»-
teus, cabendo ¦<> viüíiyí' '«Üiher-
to Cardoso" *o pir-iiòlró *o'oca-
Uo no desfile,

Tudo Indica .qi s o» .li.ai nos iii'
mar a fantasia Ao «.'i.rrente ano
irüo superar 'le i-n.iitJ idíiltlcas .
reallzaijões dot an^s .interiores j
Alils. nem pnd..|.i ,xe «l«» jjütrti.
maneira: sem Veir» «vn («.sa, i.j-
solução é cair ')¦. m.tr e, meltw f
ainda, lan:a"-.i»» *•» «.ndis aos
sons de calantí is e luúyoliinh.as
rebolaines. |)

Portanto, irnil»:,, todos ao;
mar!

.-arjv»»»»»»»»»»»»^»-»»»»l^-tT-******HpasjpMpH«B«i)a»è-è««*s^

COMPRE...
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i •

^ ...ESTB

E GANHE...

r 
""^ir 

,3 , Ai-^ru.T.a. ' cm --o carnaval A selèSH» será
lanoa "Ulados l)«l &*m&*, íelta através do ,pro*ii-arna Paulo
Visto ser vedado a llOJiüade. i Gricinao. que para isto contará
de agremiação aos universl
tário» na Venezuela.

FILME NA UME
no auditório do Ministério
JMucação o Cuiiura, o Grupo
(U Estudi.»* Ciiieinui>ograiicüs i
da UME oferece áos e^udan- '
•tes o filme: «Rettoíi-^ctiva.'
Lumière» e «Os láete- üamu-
rals» de Akira Korosavva -—
Começa ussim o Grupo de Es-
tüdos Cinematográiico»;, suas.
atividades para o ano de..
X95S. - ¦»:'(

PIADA IANQUE — Foi
eom efusiva eJiplósüb de risos
qüe üs usiuuaittús leram ni»
•sDiário de iMoácias» drf qual*.
ka-ieira passada, a manc.içlè." >
«Redução uos exéi-c.ios lati- |
no-amencanos o cmrega («a

Gracindo, que pnr
com a" colaboração ib represen-

Todos os sübados, até o Carnaval, o Centro Bonòflcic-ito Dr.
Pereira Passos vai movimenlar os '< us sa'õ-;s, cor.i cs fa-
mosas batalhas de confitis. sob a betuta Co r.-.a-niTo Far»
relra. Alem do quadro soe*al do grímlo «Ia Avoiíidá Prcs,l»
iente Vargas, lnúr..ros convidados tõni pre-fs-ndo us íçs»
tas organizadas pelo clfíio dirigido por A'ziro A-i-j^oni, O fia»
grante acima foi colhido sábado último, q-antlo ot «íollõrs»)
cantavam e se esbaldavam com as n-.t'n"ías executadas pala
orquestra do maestro Ferreira. Sába-Jo haverá '¦.".
«menav'?.'. • •, '-(¦•-, -•"-¦'''-"enlc Tereira Passos,

scgTundo nos declarou o Dlrator Soe*al t,'"." A¦-•-.

Celeste Aida e íris Delmar m
Concurso «Rainha do Carnaval»
Com a Inclusito de Celeste! Alda

e íris Delmai,' «• co.'i-,iiii'a para
elelçifto da "Ilolnha da -("(irniival",

proniovldo peja A«ÍC yul entrar
nutria fase dé malin» "cal'if'. As.
duas conhecldaa urtisw-i do nos-
so teatro reholante prúmétóm

ra, no primeiro .iost,\ co-.n 1IO.O0O
votos, nem como u i'.-?uli» Ceh»
RoEa, que vem "ntu mulo ;,m.co
mas sempre,'ii cri-to (*• iiuii .-•. pre-
senqa de íris i» lolísd» rjju-èren-
tii um autCnUcu ''cluito" nr sen-
tido do impuls!',.i.r .i ••.or.sursu,
que uté cntlo \ vhií s. i :-.stan-

, tantes dá ABR, aCC l*BC. f:BA- grandes' surpresas às suas cole
Hoje CEM, SADEMBUA, ABt. «• dns sas candidatas, .espei-.n.n.itf quo do com reduzida anima WP.»

io üa Sindicatos dos 1'tldcr.i e Conapo- Ji na próxima •.i.ur:.-',io; a s«r A lis u ACC: -n...iioin •.•>•¦ L.»
.'"** .,to..CB realizada tereja-íe-ra, ás. IS n"ias. as inscrições jarii. n.vas candl-sltores.

Conformo ÍUsili dehldúlo,
representantes. Uns ertldiidef
cima' mencionadii) fliit.iefi.i:ão i
Paulo Grac'ndo, dez dias antes
do carnaval, uuu relação con-
tendo as dez tffslhores niárshás e
sambas. Na bemana iinedl.uu ao
carnaval, .serft reallzndi lit-julga-
mento no Teatro J >0o Co''»ano,
em cena aberta, com dlstrlliujija.i
de prêmios fitn 'linhclv. aos três
primeiros colocados,, bem como
aos autores de 'etias e riélrdlas
e aos Intérpretes.

Na próxima erça-felra, por
ocasíáo iio coqu'!'.el a sor 'tere-

realizada
nu sede da entidade inbniçl-.tíi, a

oa posiçfto das cun-orreaies venha
a- a apresentar (:ansfovm.ii,ões ra-

dicaia.
Conquanto a;»»ed'temos , nas

possibilidades d* Janoto Bezer-

datas, sendo multo provay-á: que
jft na prõxlmi apiira. ão o r.Qme-
ro de "mèniriÁs"' se aproxime
de uma dezena - o il») vot.ai. fa-
turados, de uma centena Jo mi-
thares.

Realizada a Primeira Apuração
do Concurso das Girls

ruallixu-se na última seEunda-feira, na séüe da Casa
dos Arlislas à rua Podro I. S5,o« andar, a primeira apuraçSo i

tlü Concu.so Rainha das Girls de 1ESÍ". 'iodas as sjgunuas»
fdras, às lü lioras, s^rão realizadas apuraçoas paia esse

concurso. Na contagem ce
segunda-ieira, que teve a
direção de D.elorges Cami»
nlia, .;ras,rlente uaquê.a ór»
gão, em cujo benéfico ê
pai-La da rsnaa, io.am rej.s*.
traclos os seguintes resul»
tados: Vorô.n.ca Oisan, uo
».^-».o »j-^-aaor, com 1.200
votos; Daiva Moreira, do
Teacio Zaqu.a jorga, com
800 volos e Nina Franci*e
íiíivla Gusües, em tsrce.ro,
ambas lü i-tecre.o, com 500
vo.oü. As damals cândida*
.as, não apresentaram vo-
taç&o , i*eservando»se para
as demais apurações. .';

A «girl», show girls», uu
yèúáüíiiia, venceaora, que
sucederá no trono a Car-
mam Vic, será covoada ir
itei Momo, no baile do dia
10 6? íivereiro, no Xeaíro
Joáo Caetano — Na iu»o
Vsrón.ca, atual lider.

...ESTE

O 2" é nm presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: —. O óculo bonificação t* Inquebrável e dp fabrl-
caçtin I checa, com lentes verdes, próprio pára
senhoras, senhorltas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. •- Sala 5

(Entre a Casa Franklln e Perfumaria Nunes)

Nos Bailes do «Sputinik» é
Proibido Bancar «Vanguard»

O representante de S. M., o Bei Momo, em Copacaban»
acaba da expedir o ;",. ns determinando que a partir de amanha,
nenhum cldadüo daquea região poderá permanecer sem re-

bolar a carcaça. Para isso, forani programados vários bailes
carnavaVssos, a serem rcalizcdos na «arena» da Galeria Me»
ncscal, à Av Copacabana, 664.

Revelando rigor científico, mostrando que Moino vive
realmente a época atual, o soberano da folia determinou qurog bailes seriam denominados «Sputnlks», No parágrafo ».nieo
da real daternimação, está escrito que duranto as festas e o
periodo carnavalesco, será proibido alguém «fantasiar-se» de
«Vanguard», ou seja ficar parado no mesmo lugar ou deslocar-
ro um pouco para explodir logo depois.

Como prova da sua magnanimidade, Momo avisa que aoa
bailes da Galeria Menescal estarão presentes artistas de teatro,
linema e rádio, e arremata, gargalhando: '«Vamos todos «spiutnicar»!

PRIMEIRO FESTIVAL INTEFAMERICANO
Dü. MÜSMJÀ

MUSICA 1 RANTE DI0NYSIA DE
MORAES EMERY

defesa da Amárica do íiui» aos cldo por.Paulo•.Ura/nniip ti oro-
«teleguiados norte-tóiericáiios,.
»— rt noticia não deve sar to

Kaüa 
a sério, pois, £Ó um sr.

oy Rubbotom «especializado
am assuntos inter americanos»
aeria tão obtuso para desço-
¦hecer o e»pirito altivo dos
latinos, num repto á sua dlg-
Bddade e lucidez, ao pretender
darem-se de mãos atadas ao
•diadò dominio ianque - Num
a astúcia yulprna o sr."Brlggs;
¦em o pérebro de,cimento cía
Ia. Hipopotamo, (com todo o
6dio nazista ao que é bra-
sllelro) podarão con,:eguir o
que szria n renúncia p.srpè-
tua da soberania da naçào 11.
vre.

TEATRO AO AR LIVRE
'— O Taalro Universitário Cul-
tural dqj Brasil, racám-criado

Sor 
um grupo de estudantes

derados por Orlando Mací.
9 • Renato d* Souza. Inicia»

nica carfiavaleso'1. ni. Kidio Na-
cional, havf.rá «. ,làrí(;ani.!))tq ofi-
ciai dò concurso, qu» serú ofi-
clallzadó pela POP.. .

convidados dois úo:; r

Ilillliill I

SERZIDEIRA
Edff. Darke, Sais £27

Quaisquer 
'.Consertos' "tn

roupas r camisa? ,

AJIÜE A
IMPRENSA

POP» í AK

Para tomar parte no referido festival, que dsvera reali»
zar-se em Washington, dt» 1G a 21 de abril próximo, foram

¦".(.òs coriipos.lo.es bva^lia «os: |Vila-Lôbús e Camargo Guar- > \
nier.. Oaessa ;iic" -a «?

. caráter cultural promovida
pelo Centro ínteramei*icano '
de Música, patrocinada pela
União Pan-Americana, par-
tlciparão a Sinfônica de
Washington, o coro da Uni ,
versidade de Harvard e a

, Sinfônica do México.

O C. I.M. convidou a es- •
«•jevsi» obras para o Festival
cs comnosltorcs*. Lu' • San-

/1!. r'o México. Vitf.jt / 'hér,
r Cr.rv.dá, Carnavjio Otiar»
nlíri, do Brasil, Jo-á A la-
...:, tia Cuba, r.claarto Ca»
..li.iiiD da -Argohthiá, )rru-
r.o Sr.Ias, do Chü". '"-.'or
Tor.-V.»v do TJ-.-t»'— ' '*:.'•*
.í.ôbos, que oforpcpn « sus

a !•*!•" •"-

AKTES PLÁSTICAS:

Maestro Villa Lobot

I LIVRE DOCÊNOA NA VJiMSi.
«tJ-j-nulinj. wot a ««torctatrli. <U huMItUM.-»- • " 4u.n-.-iT»

tfccol» Nocioniü de Bluca».1j Ft- Outras 'i • nni;1"'« p-HUrtu
«tea • Desportds da Univeiclda- ser obtida; "•''•*,>¦ ¦ d« I ta
(• do Brasil que ali p^rnmnec.v. 11,3o limas, ti.1 .. ('.:i''-1 U-. re-
ffto abertas, a«é 30 I? abril pró-j ferido Escola .av. Wencuslau
timo. M luitri-íJes as pruVüg de Braz. 49).

CONCURSO DE ÚBGAO EM PRAGA - Este uisuuni.i.u
9 remotas eras, cuja construção primitiva no século XIV
começou a sofrer modiíicuções, • que ainda hoje * muilc
utilizado, principalmente, noa Templos, flRiiraré «w Praga
na Festival Internacional de Música «Pri"t«mp» ¦ *ii»«» "»rí
realizado êste ano. Trata-se de uma orlglnw •.'••'•'••¦¦•.•... n>
série das que foram programadas para o F".--'".W*»! 1» *>
mavera daquela Capital, (Tchecoslováquia) quanao be <»i<
¦uará também, o III Concurso de Piano. Haverá dois turnos

¦ limlnatórios, os candidatos que alcançarem a prova final do
Concurso interpretarão com orqusstra uma obra a escolher,
— Consertos: da Hacndel, em íá maior e sol menor; de Hay-
din, em dó maior ou de Brixi «3m íá menor.. ... , 

< EXPOSIÇÃO DE BRUXELAS — QUATBO MIL ANOS
DE ARTE — Em atíril do corrente ano na capital Belga, obras-
primas de arte desde á.stia origem até a moderna, de todas

jis nações, recolhidas dos museus e das coléçóes dó mundo ln-
teiro, serão apresentadas no Palácio Internacional da Arte,
»m Exposição. Já se achamlaguardadas para estas mostras:

— «Cinqüenta anos de Arte Moderna».— de.18.de abril
4 2\ de -julho, últiiiibs-50 anos. Estudo'das obras,de todos
mestres'dá pintufá moderna. 

", .-.¦•¦"•'
- «O.Homem e a Attè» — de .8 de .agosto a 19.de outu-

bco— um '"aiiyramà das obras-primas desde á Pré-história
até aos nossos dias'. Ainda.nos pavilhões nacionais das divàr-
sas naipes;participantes será levado a. efeito "a. mostra dos
trabalhos de mais relevo dosseus artistas niais em evidência.,

WILSON DE AZEVEDO SÉRGIO — Què; com sucessío
expôs no IV Salão Paulista de Arte Moderna, e que,tem-já
a sua po-jlção firmada'na arte figurativa, está se preparando
paia o e-iv,lo de .quadros à uma exposição'que será dentro
em'breve realizada no México. O conhecido pintor, patrício
«ará, no carnaval qua se aproxima, as suas telas aproveitadas
oara a ornamentação da c-dade, pelo Departmento de Turismo,
r-imbêm, o América F. C, fará decorar, os seus salões por
çásíãq dep fe»*teins <"* Mnirvn mora oa trabalho* da, anradad*
«rtlütji . . ;

Aprendizagem concomitante. Estudo da Hetero agressividade.
Atitude do professor de educação fislea com relação aos alu*
nos agressivos. Medo: saus motivos, suas formas e seus dis-
farces. Fobias. Como auxiliar os alunos a superar a emoção
medrosa quando na prática de atividades fisicas. Prazer e
desprazer. O valor do sucesso. Atiti.de do aluno na vitória
e na derrota. Primeiras responsabilidi-ies. Noção do «dever»."
Apreciação dos fatos (jue alucidam o professor sôbre a con*
duta dos seus alunos. Registros e relatos. Sociograma.

O curso que teve o seu inicio quartu-roira dia 15 está-
sendo realizado ná Escola Nacional de Educação Física •
Desportos, às segundas, quartas e sextas-feiras ás 10 horas.
As inscrições poderão ser feitas na secretaria da ENEFD •
no Departamento de Educação e Enslno da Universidade do
Brasil.

REUMATOLOGIA E COLAGENO8E8 — Curso que con»
tara de 8 aulas. Especialmente á convite do prof. Luís Feljó,
3*, Cadeira de Clinica Médica, o Dr "Bernard Rogoff, da Utii.
versidade de Cornell, fará uma série de palestras sôbre Cola»
genósas e Doenças Reuniáticas. no Hospital Moncorvo Filho.

O inicio do curso se dará no dia 20 do corrente, âs 10
horas, no anfiteatro daaüêle hospital.

CURSO DE LABORATÓRIO DE SAÜDE PÚBLICA —
Na secretaria da Faculdade Nacional de Farmácia, dà UB,
na Avenida Wenceslau' Braz, 44, Praia Vermelha, para'ocurso em epígrafe a ser ministrado pelo prof. Marcelo da
Silva Júnior, para médicos e farmacêuticos, em tempo in-
tegral e por 10 meses intensivos. O curso, se divide em duas
partes, Análises Clinicas e Toxicologia Industrial.

CURSOS ¦

• . >:,ZZ
K^íÇüRES BMOmo^AlS»

1 prole -'¦'¦' . >^«»j»*«ionne) »*s-ra íiaiuaiii***»
um curso .(ai ¦• ,1 .-;;ó'» , ,„»i.|im-! qn,- Interferem na
aprer..-'- _' .<-., •..-,,' í",;tuma que

so segut. •'* ">' »"ni •-•,»»• ¦:- \-\n'•''-'¦ ¦' '••.'iiti». Reações
emocionais dilusa-. e especiais. Aprendizagem. -Nofities gerais.

| CONFERSNCIAS |
Ml !¦! I II ¦

«Israel, Uma EzperltMia
. No auditório da A *•"«-• • .-"i dia 27, ia 21

Oaltvnl lrastl —, ferari, walhart taa
• titula acima, ralará aa ocasilo • «k.

• «j-aroantartal» *

horaa • -fTantr»
M-J-r>-«ji-toi

| LIVROS | ' --..-i ¦ 
^,v ,.... *á'r*r •r"

:.-¦:*¦",. fl 
•"*...•

;-;:;''':-' <

«O OIABO NA UT8JMA 90 <
Freire, reedito. «MARAVH»fiAl 29 GDNIO HAUÃHO»- Bdittoi GjSS^,
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Ontem em Montevidéu: Vasco da GamaSjí Fenaio.
. 

PRIMEIRA tMTRtVISTA ril TOEflDW^^ * ^
PAIXÃO DESENFREADA...

TITO
.Siin iujiiali/i« ilfili o* critica» que certa part» io ero-

nica i m»i>i"ji'*i da cidade ettd dMaindo ao pritidenl» «lei*
fo da COO. PrinelpaUitento porque elas estilo Mvadat d»
•raücõet, » ucompanhadat de ironia, oomo a qua lurno» de
um õomenlúriaia de tclevitáo e que, também, é artkulit-
tu de um miifiifiiK».

AM» ettamo» à vontado para falar, porque, ainda on-
íi'»ii, tliilamot quo nilo fora do notto agrado a maneira
rr.mo foi lançada u candidatura de João Havaiana». Alim
dos mu.-, ditiamot, o seu companheiro do chapa ndo no*
parece o honiom indicado para a vlccprcildíncia. Por
isso nu sino, achamos que todot tem o direito de fator
rcstriçòet ao candidato vltorioto, ma», idmcnte vor es»»
aspecto, igualmente, cada um tem o dlrtlto d» julgar que
o candidato A é melhor do que H » «ua escolha deve ser
Iwre. Mttt, isto não dá a ninguém, o direito d» investir
contra o udveredrío do teu preferido, unicamente porque
o resultado das urnas foi detfavorivel ao teu escolhido.

O articulista, "doublé" de comentarista de televisão,
disse, entre outra» coisa», que a CBD financiou a ettada
cm hotéis de elatte A e tt, para ot representante! dai en*
\Wadot que votariam em João llavvlitnge. Trata-te, evi-
dentemento, de uma maldade do cronltta, pois, conformo
nos declarou Mozart Oiorogio. luperintendente da OBD
c, por êle lambem criticado, toda» a» despesa* correram
por conta dat prôpriat fcderaçôet.

Quer-nos parecer, o refetào articulista deve ettar
magoado com a acachapante derrota do ir. Carlito Rocha,
liara citem torcia. Enttttanto, a itmagadora vitória do
candidato situacionista acabou tendo relegada a um pia-
no tccunddrio, diante do ridldulo a «ue ee ea*pos o vete-
mito Carlito, rio dia do pleito. Xchamo» que antet de ter
dirigido qualquer ataque ao tr. João liavelange, que bem
cemeçou «i administrar, o "famoto" comenfaritta deviria
redimir o teu candidato preferido perante »eu» leitoret.

Ot i«4 contra 1» /alam muito mait alto do que qual*
quer omentdrfo », oxalá, náo te venha a dieer «ue /oi a
retuttant» ie mai» um "arco-trit..." •

"NiO PRESIDIREI DO
ètrrt^'ítti«a!s«Mí*!i'-»*

«Vou governar a CBD eom
oi olhot vol adoa para ot
mala altoi Interessei do et
porte brasileiro, nem fuíer
dlttincl-o de fciloracOet ou de
Estados» — eis como o sr.
João Havolanco talou & IM-
PRENSA POPULAH. ao con-
cedor aua primeira ontrevlsta
» ti» Jornal, depois que foi
eleito presldon.o da Coníedo*
ratão Brasileira de Despor-
tot.

Depois, o novo dirigente
mfjtlmo cebedense declarou
que «tpera cumprir tudo
aquilo que Imaginou coma
candidato * que íol por ile
•t udado minuciosamente.

VISITARA TODAS AS
FEDERAÇÕES

«O trabalho do pretidente
de um» entidade, como a' 
CBD. é árduo c requer multo
MnB0, - dia H»vela.g*.

I.i' ¦ —¦*p , 
'"

ncrcseentrnto, n «cgulr: «n»o
ee podo nem so devo ta«r
dis .ncOos, qunndo tuporln-
tendemos mnls do solon ut II-
lindas. Todat, certamente, te*
rfto seus problemas, os qunls
necessitarão do um certo am*
paro e ajuda dn CBD. Em ra-
zllo disso, nil» vou admlnls*
trar som.*» o do gabinete de
trabalho. Porcorrcrcl o Brn-
Mil d» norte a sul, visltnndo
umn por umn, as entidades
íil!ndns ü CBD o ascultnndo
ut seus problemas c reivindl*
caçflcs». »_.„

ESQUECIDO DOS
ADVERSÁRIOS

Jono Havclange disse que
ea a certo de encontrar bon
vontade dc todos pnra renll-
xar a tu» tnrcía de três unos
dlrl-jlndo a CBD. |

«Felizmente, íul eleito com
expressiva vo ação, quase a -
unanlmldnde das federa*Oes. i
Isco Indica que íol deposita

A/o clicM. vemos "Virgullno". quando mostrava »o repórter, a tua possante musculatura. No dia 25.

enfto, íeremo» a oportunidade de vi-lo em «fâo. lutando contra Braço de Perro

da em mim grande dose de |
cenflançn, e tudo tard para
correspondê-la». '

jotto Havolangc, pergunta-
do pelo repórter sôbre a sua
maneira de agir relatlvamen*
te às federações oposlclonls*
a*, nsslm se expressou:

«Acredito que, agora. Jâ nfto
mals poi3tio adversários, umn
vez que Jfi estn encerrada a
cimpnnhn eleitoral. Dn ml*
nha parte, estou esquecido
dos adversários que tive on-
em. Ajora, sou o presiden*

te da Confederaiao Brasileira
de Desportos e, como tal, pen-
sarei e tratarei todts as te*

•-*-"-•¦ 011 ¦*"* i.- Í<{1!0 '"'

Meti dscajo ê de '.rabalhar

sem esmd.eclmentos, em prol
do e3*-o.*te nacional e, estou
certo, 

'tumb:m, 
de que todas

as fedaraço3s filiadas pensam
da mesma forma e procurarão
facili ar, nessa missüo, o pre-
sitlente da CBD.

Havelnnge diste, ainda,
que, lmcdlalamcnte, vai ata*
enr ot problomns quo requs-
rem solucfto mais urgente.
Slllvlo Pacheco delvou oADT

«Fellzmen o — disse — o
tr. Silvio Pncheco iKlxou '-
expedlento da entldado em
ordem, com tudo perfeita*
monto organizado. Dc qual*
quer forma, porém, exi* em
alguns casos pendontes dc to-
luiao e quc estavam aguar*
dando, unicamente, a mu*
dança na direção suprema.

vDal terem os mesmos ficado
Wm solucfto, propositada-
minto».

Indagado pelo rcpor.er. Ha*
velange confirmou que um
dele era o da escolha do
técnico t dos Jogadores que

I formarão a celoçüo brusllelra
not Jogos finais da Copa do

í Mundo, na Suécia. Sébre o
assunto, assim so manifes*
tou: «Sei que se trata de um
problema que deve e merece
rápida soluçüo. Já conversei
a respeito cnm o meu compa-
nhelro P»ulo de Carvalho
que, alem do ser vlce*pre«i-
den.e é, ctano todos sabem,
supervisor da se.eçSo, cargo
que continuará acumulando,«
pois n3o sâo incompativew*

E a sulu-.ao, presidente,
quando vai surgir?

— «Dentro de mais alguns
dias»»

EXCELENTE A EQUIPE
ADMINISTRATIVA

Dspols, João Haveiange se
referiu «o funcionamento ln-
terno da C3D, declarando:
•.Conne-.u muito bem todos,
aquules que trabalham na
CBD. Sao funcionários de*

dlcados e prettatlvot do»
esperar o milximo de colnbo-
qunls, estou ccr.o, só }>ossc>
ração,

Allfts, a máquina admlnw-
trnt.vn du CBD ó excelente,
foi bem orgnnldada polo pre*
sltl.e.to Silvio Pacheco e rt
nuprrlntènden «*, Mozart Olor*
gelo ô-funcionário d'nftmleo,
como todos vocí.-i sabem o co*
rthccem». „_,.
TRABALHAR JUNTO COM

A IMPRENSA
Finalizando sua entrevista

à IMPRENSA POPULAR, o
novo presidente da CBD dc
clarou: «Como o antigo pre
aiden c Silvio Pacheco, tare.
questão dc governar a CBU
com a presença, sempre qu(
possivci, da Imyansa. Quen
quo os homens que orientam
u o..m.ao pub-íi-a sejam meu.
llscaio e colaboradores. A
tddos os Jornalistas dispensa
rei o nusmo tratamento e

pa.a to-os as portas da CBi.
csaráo abatas. Desejo, a«-
iina.izar o mau mandato, qu.
vocês s^jain .cjiemunhas tio
meu trabalho para que a rr
nha consciência fique tra-*

qtilln».

GIBIETE"
^B'' l^^^l ^F^ . 'm«éj'v -' 7iÜW^t. éBI Kl' '*fli

mmuSttit$J(tfâ

O noco presídenfe da CBD rcccbzlxlo os cumprimentos do chet»
da ,e\co esportiva da.MPl&NSA FOPUIM. Em m enfttPWj

a íjfe /orno/, liavtlangt diae que vititnrè tõdtu as federacoe* d»
Norte oo Sul do pai»

I ÜÊspüía ile Hii
LIMA. 16 (FP) - O FU-

mengo, do Brasil, e o Univer-
sltário do Peru empataram
ontem, em «match» de fute.
boi, com a marcação dc 2 pon-
tos.

O primeiro tempo foi ini-

Sábado a Estréia do
Flamengo no Chileno
SANTIAGO. II (IP) — Ctwta-1

il h;je a equlp» ' br»»ilelr» do
límfiienao» qu» Jogai* «Aludo à
noltb com o COLO-COU). 01
rjun-..-u carioc» vera lávteie do
l'l'.-U.

rVirgulino" Desafia "Braço ile Ferro"
Ontem, em nossa redagâo, o lutador «Virgulino», veio fazer ofi-
cialmente, o seu desafio a «Braço de Feiro» — Quer acabar defi-
nativamente, com o «cartaz» de Djalma «Braço de Ferro» — Dia /íõ,

em Caio Martins, com bolsa ao vencedor

7 Quilos e 300 Gramas a Diferença
de Peso Entre Passarito e Carlson
Para a grande luta da noite de amanhã no

Maracanãzinho

z*&£
i ' *-

......— ¦ * ¦

üiièria, Cordeona e Mab u em Sensacional «Pega» (

5t»
94
64
.*i6
58
58
54

1» Í-AREO — aa 14,10 lui —
1 üm incUos - Cr» 65.0W.M

Kl.
l—l Olln, L. Rlgonl ......¦i—r ..ij.vn?a, J. Portilho ••

3 liara,- M. Silva
D—1 c.'ivil|*a. A. G. Silva ..

íi .t-jUoma, A. Marcai '.'..
í- il Uomardona, G. Almeia»

> Uomarbía, C. P«r»nho» .
*

2' PAEEO — »» M.40 hs. —
t.SOi» metros — Cr* 'B-000^00

1—1 Cordeona, J. Portilho .. JJG
•!—'i Mabú, M. Sllv» <»
3—3 Ulora, N. C. g*í-*t- l »-.ib,-»a, M. Henrlqu» .. Jj

5 Banzai, A. Santo» .... ta

3» PABEO — *» W.IO I» -
1.300 metros — Cr» 48.000,00

KS.
1—1 Balruth, M. Sllv»  86
2—2 Canoller, J. Tlnoco .... J23-3 Sllvlno, C. Panhanho» .* 52
4—1 Ibancz. A. Santos  \*5 Rochedo, L. Rlgonl .... 52

4' PABEO — fcs 15.40 hs. —
1.400 metros - Cr$ 15.000,00

XVS.

1—1 Ricaço, 1. Silva »
2 Clfr&o. F. O. Sllv» .... g

2-3 ¦•'lrotelo, A. Portilho .. 58
4 Gandula. A. p. Sllv» .. M

3-5 aoranol; H. Aklyo»kt .. M
6 Penstot-K, A. Santos .... p
1 Gurubu, M. Chlrtni» .... g;

4—"» Vlto, J. Tlnoco *••••••• *
9 Emok, i. O. Mai tin» .. 5-

10 Loun», t. Mutíai» K

5» PABEO — às 16,10 hs —

1.200 metros - Cr» 65.000,00
Ki.

1—1 Blatt, O. U1I0» .....
2—2 Ulyatei, L. itigonl ...
S—3 Malcriado, J. Medeiros

4 ScIplUo, U. Meirelles
4-5 Monte Polar, L. Diuz

8 Chunaneco, H. Uma .

7» PABEO — às 17,10 hs. —
1.200 metros — C» 80.000,00
— {Bstting)

•? PABEO — às 16.40 hi. —

1.300 metros — Cr» 75.000,00
- (Bettlnf)

1—1 Cerlse, L. Rlgonl 
» Klmara, H. Lima 

2—2 Nuguette, M. Silva .,
S Terpilcore, J. Barrica

S—4 Javanesa, M. Henrlqu»
Vaga, J. Marchant ...
Gaveta, i. Portilho ..

3—7 Tula, O. UllOa
Turquia, A. Santo» ..
3ea Mew, F. G. Silva

Ks.
. ;*>5
. 53

1—1 Miss Grlllo, L. Rlgonl ,
2 Dladem, A, Santos ...

2—3 Gunba, I. Amaral ...,
4 Kovldara, S. Câmara .

3—5 Iliba, A. G. Silva ....
6 Caraguata, J. Portilho

4—7 Bailarina, P. Mauzzan
Sorclla, A, Nahld ....
Ouqula, F. G. Silva ..

8» PABEO — às 17,10 hs. —
I 200 metros — Cr» 80.000,00
— (Betting)

Ks.
53
53
53'
55
53
53
33
55
53

Esteve ontem, em nossa re*
datuo, o lutador Carlos Ko-
dr.gu^s da iJuva. mais coniie-
cido nos me.os pugiikucos co*
mo c\/.r(-u»»no>. que veio ia-
zer de publico, um novo desa-
lio a Ujaiiua «ò.ago de ter-
ro», para umu luta a ut rea-
lizacia nus moiUe-i das que vfcm
senão icãiiZQda» aiuuimente,
ou sejun dma-livre ameri-
cana».
Vojj-ivI É O DESArlAlKDK

«viigulino**, o Ue».anuuoi,
| «par^Cfu-nus ser um lutador

1—1 Cascaes A. G. Silva .
.mi » Cósmico, M. Silva 
5T) 2—2 Ensueno, L.. Rlgonl ....
35l » Vcllte, A. Nahld ..,..'.
55« 3—3 Mlralumo. J. Portilho ..
55, 4 UbIJara, N. 
53 5 Libornl, O. Ull«a .......
55 4—fl Turbilhão, A. Santos ....
55 7 DnnB-'u>", J • Tlnoco
55 1 8 Brlt. Fller, M. Henrique

Ku.1
53
55
53
55
55
53
55
53
55
55

REUNIÃO «EXTRA» E NÀ0
NOITE DE L0NCHAMPS

AJUDE A ..
D1PBENSA POPULAB

1* PABEO — às 14,40 horas
- 1.200 metros— Cr» 70.000,00

Ks.
1—1 Marlska .. .
2—2 Jutlandla ..

3 Fava Brava
3—4 Jalapa ....

5 Jontenee» ..
4—6 Chalúa—O V11BIUM •• •••¦ »-.-•¦ gi

1 MIM •• 
"

JOSÉ PORTILHO VAI BEM
MONTADO NO DOMINGO
O program» pa» o ^l» 20 n» Oâve»

V PABEO — às 15.10 hs, -
1.400 metros — Cr» 75.000,00
1—1 British Empuror .. ., 2 561
2—2 Marciano '.. .... .. ?• 56
3-3 Umlrl ..  4 50

4 Botalogo  2 5i«
4—5 Jebell  «50

6 Ugo  1 M
8» PABEO — às 15,10 hs. —

1.20O metros — Cr» 65.000,(i0
1—1 Ilha Bela

2 Evidência ••
9—3 \jn\ra Clara

4 Ipfinica ..
3—5 Hannah .. .

6 Corbelll» ..
4—7 Anchlta .. .

> Jonwls .. . •

de gvanüeB po**iiü»iidaües, mn
vin-ade do s.u Vigoroso pnrte
atlético, e lauioL-m por ger bas*
tante t.;penmentauo, puu 'oni
mais de 10 anos da prática
nesse difícil esporte.

falando a respeito do -uu
adversário, dis3e-no»s «Virgu-
Itio» que «Braço de Feiro.
embora seja bastante forte, é
porém, muito «tfujão». Pergun-
tamos. eni.no, a «Virgulino»
se eles já »e haviam enfren*
tado, alguma vez. tendo êle
nos declarado que tòmente
não o fêz. devido ás *uat» ons*
tantes fugas. Ainda nu» adi.
untou que «Bravo de Ferro».
quando em companhia de ami.

i gos, diz sempre que pode ven*
| cê.lo com facilidade. Agora.

porém. «Virgulino» diz qua
nâo haverá mau chance para
éle recusar a luta. Caso «Bra*
ço de ferro» arranje nova.
mente uma desculpa, final!*
xou «Virgulino». éle irá bus.
eá-lo onde quer que te encon»
tre, pois pretende rasgar o teu
«cartaz» difInitivu mente.¦ Por todos ístes motivos, a
luta deverá «er sensacional.
De um lado. tecemos o dera.
flador «Virgulino». que Mia
com uitu disposição enorme.
e, de outro lado, estará «Bra*
ço de Ferro», que terá, d*--*ta
vez. a oportunidade de oro.
Var. no ringue tudo *> que diz.

DIA 25
EM CAIU MARTINS '

O combate deverá ser reali*
zado no próximo dia 25. no

ü» lutadores que uartlclparnc
da granile noitada -\* slbado
próximo- no M-iracanJ^inho,
submeteram-BB aos exames me-
tl.cos - pesaxciis, na t*'««lPnicao |
M..|ropolltana tl Pti*?lll**mo, re-
n.-ini-lo 'rnlos **»les, txni ptitii es-
tid" tísico, p* i.ci|Mlm.*nte. «is
r.foti.ponlstn» «l.t n«l'ila .!<* fun-
rt*. Paft-arlto o ***.ir!n. *'i*.v-c,
.in» têm voltííii para i-lt-s lo-
Ais a.- ateni-l.'*-*' dos nflclon-ul-**
d.i.*» \lolentos o «moo'cn.iT!trs M-
tirrios do rlnis. morr*il«nte. tia m*
fi*»lvr» e do ü.u-Rlí-nj.

A DIFERKNÇA DB PESO

Na balança, Wilson Schrenn
•1C oliveira (.Mi«at!tn>, aoiif ei
<C .i..llos • 7*1' nram«»-i. r.inna
Ti.-vP do Ga--l.!j. '>iis"rvu-se
portanto, que o lutador baiano,
leva uma vantiisem de T nulloi e
300 gramas, o qui r.a reallda-le,
nilo representa ehan r, nem tn-
ri.ie no df-feclr «* um-i lutn. a
nüo ser. r.-nnrte us ii-lversftrlos
¦fto ctmslderarto» Iguais te-jnlcn-
mente. A pr.?va é ue, homens
do porte de >«m I.ca-. <!.* 1'orfJ-
irai. um Waldemar Vlnna • o
próprio PasHnrlto, na ultima lu-
ta, estlveratr- >cmr.re infi-iir-iiza-
dos diante de Carlfon • deixo-'rim o rlnç. haut.in'.* cnntun-li-
dos, com a tean'..» prevalecendo
»i,bre a fonin Mas attora. com a
afirmativa de Pámrlto, de <i"e
nestes 4 anc» de 'nl-w-J-nlo da rua
IfU anterior eom Carlson t*ro-

cirou aperfüll-wr-sa o mcls que
pde. no Jiu-Jltau e no Judô*»
,.,<le ser pie tenlttimos surpre-
síis! Aguordum*)» poi» «> «">»»-
-ional duelol

ciado com uma prande Jogada
de Ruiz quc deixou em per!-
ko a foruiloza contràna. HoU-
ve igalro domínio da aqutpt
loca. que atacava velozrasn*
te. Mas aos 9 minutos H-.n
rique abriu o escore e o Fia-
mengo começou a deixar era
apuros a defesa psruana. DI-
da dastacouvie em vc tf a
de e habilidade, desarvo.-ando
a dafesa do Univarsitárlo. Ao:
26 minut-is os ataques do Fia-
msnso eram mals p3!*i«o:*i>.-
c Sorin salvou um gôl quan-
do quase poderia fazer o ar-
quíiro local. Aos 39 mlnuns
Dida marcou o ssgundo •?>]

para os brasileiros, em «rn-
.-«quíncia de veloz carrdra
qué surpr(!**ndeu o» psruan.ia

, Terminou o primeiro tempo
aslnalando a vitória do Fia

íip i Peru'
niíngo pelo resultado de, l
K .0.°

No secundo tempo a equipe
lot-al -reagiu. Aaos ún min>
To*s "do rfitnlClo do jogo hou-
yp 

'âir^ó incidente quando
HeHrlquè revidou um ponta-
pé ds Minaya, intervindo a
íollcia, para acalmar os ânl-
mo». Aos 21 minutos d^sse
.empo Rodrich marcou o pri*
meiro ponto para os perua-
nes. Rcg!srrava-se ligeira rea-
-*a*i da equipe local, animada
pe-ílo público, chegando os -le-

ruianos ao plsno domínio ao
crmno. Aos 93 minutos de jó*
go o Universitário conseçuia
ü itabeiocer o empate com um
trM de Ru!*. Nos momertos
f/.nals Pftvflo a-jrediu Rufe
y*npanando o descnvolvlmerto
cJ.n partida.

O BOCA PERDEU
PARA O NACIONAL

MONTEVIDÉU. 16 (FP) —
O Nacional, de Montevidéu
derrotou o Boca Juniors. de
Buenos Aires, por 2 x 0. Pri-
meiro tempo 2x0.

Liga de Hon6rio
Tendo em rtsta ¦'reorganiza-

ç&o de seu» diverso» •etoro», os
dirigentes d» clube» filiado» A
Liga Amadorista de Honório
Gurgel, «ativeram reunidos na
semana devendo valtar a reunir-
-se. no auditório d* Matris de
HonAlro,

Batíllo Vai Defender Seu
Título Contra Robinson

. i »•/ ri-„„iJ0«t»« Tranacorrcn dentro de utn ambiente da mais alt»
O Banquete do Novo treaiaenw. f ltane^ eam„adayem. o banquete que o novo

u i a rnn *- loto Havclange. oferecttt ao ex-presidente Silvio Pacheco e aos detegadoa
presidente, da CBD. tr. loto navetang*.. wj« 

íwrf .»., m „„„„ â crônica especia-Pque 
vieram a esta capital I^^^^^Síte^'^}»! di um jantar de20O

lizada. O ágape. levado a eleito notttot» *¦%**?%£ 
.''feü social. Contando com figurai

talheres, se constituiu ^'^*^^^^9'SSJ^^ para atestar, mai. uma vez.
das mais destacadas no cenário «P«'"»"*"»«'' 

Come leito, o» oradores quc se fizeram ouvir
o quanto é estimado o P'^««*^ lhe viessem
teceram os maiores eloo.os ao 

^«WjSgg T» íJfa A/urffeí, como homenagem do. fundo*
a ace. ao receber um cartão deJ"»» «• 

fâL" ^^¦r 0J dl&ttrsos disse que desejava a ins-
narios da CBD. O novo P^gJ0™™™"^,,^* Silvio PaclJo. em seu discur».
piraçao de Silvio P^ojara bem 

^ 
•J^g.g 

dhsi qut dcixaea. apenas, de *r or
de agradecimento c que fecho'^'TLZ^ti.ta t amigo de todo.'aqueles, que ali se encontra-de agradecimento e que l^u™""^"^» "t 

B ZSo^úlieVq^e 
~a,idK:encontra- 

\

js^sra 7SSVSL-;çar sz* i** «-,^ «* c«-.
Pacheco,

a Sílvio 5

EM MESQUITA

0 GRÊNDO NAO CONSEGUIU
MANTER A VíWTAGEM INICIAL j3xl)Llll ai l * ¦-¦•-.». *»  ..:..„ _.  _*,„. Antônio. Aluhrtc

¦*. -sae.onalreajt.0.,^, ^'^^^ÊM

-"¦¦ zaao no próximo aia zs, no
é* niDMi _ h. ia to h» —-.Ginásio de Caio Martins em

Verde, de Honorlo Gurgel, lo-
gando domingo último frente ao
Grêmio de MesquIU, ap6» estar
perdendo por lxl conseguiu

t* PASSO — tm UAthatm

tastaise
se
M

*_4 íÇSKior. O. Queirós **
4 Engalado», A. Marcai

• iU-WW».' A.
4—7 LOUVOU. A.

Santos -
a. siiv*

a Adverao. O. Moura ...

wai

1.4W metros - Crf »••••,£• 
(

1^1 Karanda, M. lava ...... g

••^^ ^^ Kl»
i_» i Óattéa, M. HtaiiaM "

l.m Meleis — Cff •••••W'

^ji^«w. m. »^?«;---- 5i Xámãa. A. O. Sllv» .... g
ft-4 nSeít-s», I. Porttto *

? o5™pAVA^ lUatos  »
»_lSfl^ M »'»v» S
Tltovlíara. N. Coii-» .... g»
wJvenetâ, F. O. S11V» .... g

aSSliíIie, L. LclgMOa ** W
» Ouqula, K. 

%—» Boa «otr. U. «We ....

S—S Ibsnes, A. Santos  ta
• Haral«n. O ««.Uj. .. M
7 Ntssau. A. O. Silva .... ¦*>

l.tOO metroa — Crf 75,«JH^t
'-- (Bettlnf)
1—1 My Own, J. Marchant .

Plperman, P. LaJ>re •••
3_a Moby Dlck, L. Rjjonl .

Bertoldo, J. Portllfio ...
a—5 Qullotesco, M. Silva ...1 6 Ris, *H Lima
4—7 Tabalar, O. VU6* ....

Kartom.I>* P. ffllva ••
Bntrerríano, A. Santo»

V PABEO - Hi?'í-0.ÍLâ<,1.9M metros — <3i* n.tmm
— (BetMac)

i í.ow menos — *"*_"». iv*- «HANDÍCAP ESPECIAL»
1—1 Venusta • S3—3 Urgência <• g 32i 8—a Mas-tua ..  * 5fi 4 Umbrta  * gli 4_s Esmeralda  f HC Ve»ta  * 5*

#
S> PABEO — àa W.40 hs —

1.300 metros — Cr$ M.000.W
— (BETTING) — DESTINA-
DO A APRENDIZES DE Sa.
CATEGORIA
1—1 Bomarbela .-. *. .. ••

1 Tia Palmlra .. •• i.
2—3 Suave,. «... f*

4 Famlne •« • •
3—9 Humorada •> >••• ••

•.My Rose .. .. •• •<
5S 4—7 Dore» do Campo .. ..*?, 8 8oberba •'••

»Lady .. .. *. ** •;• •«
— ¦-*

2 de dewanco, cabendo umabolsa ao vencedor.

NOVA TOIIK, 16 (Pt*) — O
"International Borcins Club" a-
nunclou hoje que o pugilista
Carmen Basllio, campeSo' mun- j peroenuu ¦*?.. * - -¦ -'.""i
dial dos pe»o. médU«»; port «eu uma brllhanU vttdrla de I s 4.
titulo em JOgo -«atra "Kugar"
Ray Rodlnsoa, i II k aiareo
•tiadotar-s, «oi Chleaao.

K».
06
B5
95
55
55
95
55
55

i Mlnüeto, L.

Ks.
oa
91
se
98

0 NORTE VIBRANDO
COM 0 FLUMINENSE

1 Q vice-campeão carioca saia invicto áo rara
p —. Goleada a seleção paraense na despedida
ss — Agora, os tricolores se exibirão em São
if Luiz, onde é grande a espectatíva em torno
ss dos tricolores
*l ¦*, .•

Depois de «travessar la-

PRIMEIRO TEMPO
O» primeiro» 45 minute» teta»

»m «ua qua»» toulldad» tavorá-
?•Ia ao Grímlo, aue eontwiH.
marear I tento», enquanto os
d» Honorlo oon»lfnarain 1 tea*
to.

RBAÇXO
Na íase complementar, o» pn-

pilUB tê%l ,fi«™»- 
naram eom nuva» l»«tru*-Oe» •,
realizando um.lo«o (*• primeira
¦ rastetro, for»m' »• a»«enhnfan- ;
do da» ac»»» «urgindo', «m eon-
Mqulnela, m gol» qn* Ia» «»-
rantlram mmt. tweatakr*. fltdrta
por I a 4.

Dev»*»» i i««al*s» • *¦*¦*•
de qulnuto *»»r-J»'» a«»ai^». q"«
souberam aprowlts» aa *•«*•-

nidade» »urgt<ta*

Ò quadro vMO»*«rt tUiaaa, Ju-
randlr, Armando Bamuel, Ri-Ho
Pretlnho, Zeca, Manu», Pauli-

JORGE "PIPIU"

NO OURO VERDE

6» PABEO — talj» '»k~ ^do a série de Jogos em Be-
1.400 metros — Crf 75.•TOA» Km ,*0 p»,,, onde conseguiu
— (BETTING) . . _L nuatro aznresslvos tii*Ul)S.

.  m. «?«»•*
4 Capur», C.

»_• Bomei**»**-, M. _
IPtt*. J. «Wa

i Om»ndl«, R. Maf-Hae

1.5M metroa — Orf 7l.t00.00
— (Bettinc)

s

i—1 Elza «• f» •*' f
» Oléa .. .. •• •• •• •• „?3—3 Supimpa .. •. •• «• *¦
8 Janusla  J4 Dlcha Bueaa .. .... 9

8—5 Streelitxla • «• •
• Oé «• -T*f Tn-tcmat la «a aa aa St Al

1—1 S»ráu, O. UM*»
«,. jirogarelro. Ç. Was •••
511 a—» Urânio, A. Santo» .....

14 Pancho Freddy» P. Mau.
5 Murano, J.'Portilho .,.

3_6 Palladlum, A. Portilho
Sinistro, J«. Bafílca ...
Togo, N. Corre 

4—9 Baccarat, M. ?3llva
«7 -10 Jlrau. L. E. Castro

B» PABEO — i\s 16,20 h«. —¦

1 MO metros - Cr$ 100.000,00
Especial ^ I

97

K».
56
56
56
5(1
ntí
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quatro expressivos trisa?)»,
b Fluminense fará su» ar
tréla, amanha, «m S. Lulx
do. Maranhão.

A peleja de despedida do
tricolor das Laranjeiras na

V PABEO — to 11M ha. —
1.800 metros — Oi| 68.000.00
— (BETTING)
1—1 Palm Spring» ..

2 Discípulo .. ..
3—3 Tarbux

4 Maestrlni .. * •
S—5 Outubro .. ... ••

Latid grave . * * *
Neroni

l--fl Sal Amargo — .
Calll

10 rsblaD. .. •• •• «*.»,m

5
7
1r.
8
3
2

10
4
*

54 «tenra dos marajoaras», con-
sS tra ¦ seleção paraense, tol

qualquer coisa de notável,
em virtude da precisão com
que atuou o «onze» vlce-cam*
peão carioca. A torcida pa*
raense, que em grande nume*
ro acorreu ao Estádio do Sou-
za, viu, logo de salda, que a
sua seleção sc / impotente
para interromper a série bri-
haniisslma de vitórias do

acabou IrirRtamdo, íolgada*
, mente, pror 4 a 0.

ENORME EXPECTATIVA
NO MARANHÃO

Em face de sua magnífica
temporada em Belém, o Flu*
minenae esti despertando
enorme curiosidade em Sao
Luiz do Maranhão, onde, eo-
mo jâ Blssemos, deverá lazer
estréia, amanhã, eontra •
Mo.o Clube, jogando no do*
mingo contra • Sampaio Cor-
rela.

Aguardam-se grandes er-
recadaçOes para os Jogos do
Fluminense, já qué o inte*
rêsse da torcida é bem maior
do que quando lá c»teve, re*
centemente, o SSo Paulo,

RAINHA DAS BONECAS
DO GRÊMIO ACADÊMICO

Heloiza Helena na liderança cora yjJJJJJ
tos— Domingo, rçova apuração — Detainei

voto», Ir) •*»* *•"•• •M"*rí*

M«t» -ht «Ws. »•) «K* Morta
Nat-ctmeaM t» rttea. f> D-W-

to ratteta m vou»

quadio de SUvio pirilo, que («mãe*» BÇttV**.--

X exemplo da recente Jornada
vitoriosa para- elelgâo d» Rainha
da Primavera do Batrro .d» .Beato
Ribeiro, o Grêmio Anademlco.-.ee-
tâ agora à» volti» oom,uni nove
pleito, desta íetta a fira d» ete-
ger a mals bela boneca ««J*™»
• osso <IM freqüenta • tremlo
da rua Alvena». -j-*-^

A primeira apuraflto fet r»»-
lleada no dia 11 P-P- • eoaítltulu-

I -se em retumbante talto tovld»
ao Irrestrito «polo dado pela»

I candidatas, destacando-»» as
•seguintes! Heloísa, Marta, Farld,

Luzia, Cella.
I Apôs varias hora» de intenso

trabalho, a apuração ofereceu o
1 seguinte resultado:

, ¦ ít) Heloli-a Helena Nery 1678

í-^nuttimt»?***1*9*

to
to

•onfra-

OOQUaW«t.

O presidente l
permanente eafltite
Uralsac»* e««»«eee
candidata» • a •«*
pregetattorM aai ¦««"'•"•

SHOUNDA AJTO1UÇI©

No prtxlmo domingo «et* r»a-
llsada a «egnnda apuração, de-
vendo, logo ap*». «er efetuada?
brincadeiras de auditoria, aro-
crua» <*e ealoaws, ela» ....

nho. Antônio, Alulsio Durvatt
oo (BlttH
PRELIMINAR
"Na pelej» entr» o» aspIranUI
tambtm o grêmio de Honor*
dopol» d» wtar perdendo Jelil
Couagulu uma vitoria total

'¦'ii&itli^Wl<mWíÊWÊlÊfâÊ0>m\

y<"à ã/§*w»Êk -$l
••;'.¦'^ ^W* :> -:i
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0 Oure Térto T. O. mM «¦
Begõclasâò oom o Jovem » «He».
ent* "guarda vala" Jorge, ex-d»-

I feníior do E.C. Centenário, Que
atualmente esta sem clube. Ciso
o gr6mlo de Honorlo, consiga eeu

- intento Mr» adqullid* W» >»<*
i taínm». 
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Absolvidos os Assassinos dos Três Pescado re**# V*

Biimenle ds primeira» horo»
.*.¦« iitit.li iiiinilu tle imtom («ve seu
Wrnilno o JuiwimoiUo «I»» '¦*!»
iswiixIiioh ilo» |i.-i*:i.l«>i'«'i «In
»...ii.i «le Utim»a. perpetrada nua
í:••'!.«¦¦ «In vUlnlm i-i«i!i«i« de Mn-
»«*!, Trts do» homicidas ' «rio
pontos em liberdade ImeilMtn-
nionte, J» qu« fornm absolvido»
pui iiiinnlnitdnde, sendo (.Us
Joio Aiit.ini.i Morteiro».-Wal-
ir. «In Silva' João Francisco Vo*

pes. O» outros, Joaquim Rodri»
t-um. UbÚWo Calil, BnwiMIm
Virtu», perninnccerfto preso»
at* o Juliinniento do refluiu** pn
ra liiiiAncla superior, pois fo
rnm InstUncln por (ai.

Como divulgamos »»m ii**»*»»»
iMlt.it» do onlem, trís pesondo-
res da prata «le itnmoN, Ori indo
dim Bnnto», AntOnio ITerrelr» •
oscnr Alves de Ollvolrn, torom
friamente aiusslnados no dl»

10 da atuil do ano pMMrto
quando pescavam Junto aos
"currais" lucallxado» na. vtat-
Rh» cidade flumlaensa

O JULGAMENTO

A» 11 de anteontem, «o** a
presldênola do Jul» Oustav.»
Almeida Vale, teve Inicie no
Tribunal do Jurl de Mn**» o
Julsnmento dos set» nssasslno».

Três doi criminoso» (oram absolvidos por una-
nimidade... — Detalhes do júri ontem en-

cerrado

ül l^l*^^B I
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Na acusação funcionaram •
promotor público de ManRitra-
tlbn, sr, JoSo I*>P« Ksteve» o
o crtmlnallsta Celso Nasclmen-
to, quo sustentaram a tese d»
homicídio stmplw, uma ves quo

JL

I a Juls pronunciou o» neowdor
nu*, pwiiis d» orlliio 181 dò CO-
divo renal, com o quu cuncor-
iim-niii jiintninciiio com o Ml-
nístorlo 1-dhllcii. Nn defesa. *»-
lavam os eausldtos daldlno I.uis

Plnaud • Jo»* Peixoto, contnn-
do iiiii.i.i com a cnliilK)i'ii«,'..o ,*i»
iii-.i«i<'iiii«*.< Curtos Aiiitn».ii Ki-
liielra».

O» trabalho» duraram dtirnn-
te lOtln a Innle, entriindu t>«i»
aolla e no lariulnundo Ji allu
iiütitriiwnlii.
AI'ARAI'0 ÍM^iClAU

Um virtude da ameaça do»
pescadores de Invndlr o Tribu»
nal para trucidar oa sete Imnil-

ctdn», • juls tomou toda» us
medida» da «"•Kurnnç.a, rullri-
miiiii» um pelolÃo do 1' H.*.'. dn
Policia Militar que uroiiidn d»
metrulliailora» Kutir«1iiruiii n»
porta» dnqiicln eftrlo. Knli-ntnn*
to, nada de aivirmal foi rem»-
tntdn.

«COAÇÃO

B* voa eorren»» aa cidade de

Mnuí, que ns jurada», em nn.i.í»
rn «l.« tetéi Wrliim víitad.i «>h
ei.iH-fto rin |.iill'|ii'n iliiltup |»
"otirinl"" n do próprio .ii.«-,i.
«lo Al.lll" Ooii.i - «l«» rtllVlMPII
cujn iltURijIlii n«' i'.*.»i*ni'«. .'•»•?
nflo fnl.nll» li«ij.» i'«.*liirci'li!ii

A decl>íln «ln lulnninüp! s r."
voltou ii multo», «i«:o M|V>t\ivmii
ver ptiniiins ns trio» MUmii**".»!
«l«n. |ii>n«»iiilnri-f. dfl 1'riiln <l" I;..-
mo».

COM AS TÁBUAS DO BARRACO NAS CBSil
PROCURAM UMA FAVELA OKDE SE INSTALAR

Demolidos cerca de 50 barracos, com os mo-
radores dentro — O vereador garantiu que
os trabalhadores podiam tomar conta do
terreno — Enxotados da favela de Inhaúma

Cêrcn de clnqu-int» famfllns, ela e todus os moradoroi. ti-

Maysa: Continina Muito Viva
N2o se sabe de onde parilu, o fato é que rapidamente a

noticia correu por toda a cidade: Maysa (cx*Matara::o), conhe-
cida cantora do radio e televislo, teria se suicidado. E os tclç-
fones choveram para os hospitais e emissoras cariocas. Mavtuío

1 nào passava dc boatos, dc brincadeira dc mal gosto. Maysa
' 

(a 
"bela dcscabclada" para on Íntimos) continua viva, muito

viva. Somente depois dc multou desmentidos, seus fãs puderam
respirar aliviados.

ontem pela manha, tiveram
seus lares destruídos, A cada
tábua que cata, a cada zinco
que se desmoronava, mais au-
montava o alvoroço na favela
da Rua Sousa Barros, no Enno-
nho Novo. Assistindo & .lesu-
mana demoltçlo, estavam os
ex-habitantes dos escombroi.
que hlt algumas horas ntrns,
bem ou mal, os obrigava, 11-
vrando-os do rclento. Com os
filhos no co:o. as mulhoroí der-
remavam lasjrrlmas sendo con-
soladas pelos vizinhos, que para
ali acorreram, acnlmnhito on
favelaiíos. Mus, consclli.-** •
consolou, nilo bastavam. Teria
«iue haver uma reepoflta paru
esta pergunta: Onde irlo mo-
rar us fumlliaB «la.iuula favela?
MANDADOS l'ELO
VKHEADüV

— K' Bempro assim. Nus e-
lelçôes ílcs fazem tuijo pttra ga-
nhar. os nostios..yottw. Até mun-
«lar erguer .barracos em torve-
nos alheios para que nos o
elejamos.

Quem assim falou foi d. Ma-
rla das Dores, esclarecendo que

g&twiawvm
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nham Ido pnra aquele local a
mando do Vereador Manoel No-
vela, que garantiu ti.1i. haver
perigo da Prefeitura despeJU-
los, pom JA. tinha permissão de.
construir quantos barracos qui-
«esse, contando qcc fflssím pa-
tu gente pobre.

B o sr. Maneei Novela Jtv
cst.1 ii pnr do que estft haven-
do? perguntamos.

Jft, élo Jft estovo aqui, e
nos mandou para a favela de
Inhaúma, nm» mitra-t pnssAnn
fornm para .ft, e nio .--onsvgul-
ram natln, pois existo multa
gente ti-ntnnilo o mesmo n nilo
consegue.

D. Maria rias Dores, choran-
do ccnvulsivamcn-.p, diz ao ro-
porter que seu matiilo deu bal-
xa do B.térclto recentemente e
ainda n3o arranjou emnrOiio.

Nfto tenbo família; notu
ennlic.-o nitiT.tem aqui nu RIÒ,
não sei romn vou fazer! Minha
filha nilo ikmIo dormir no ro-
lento, e meu marido não .»j1}"
tle nada nln.la. Mi i barraco fui
.. primeiro a ser demoüiij, ul?
turnos dinheiro uen- para trans-
portar ns tftbuns «Io l.aiTaeo.
pois fc dinheiro que Unharat/S'
gastamos nu compra de t<'lh:!.i
pára cobri**' n casa.

Assim como 15. Mürlti «lu-,
iJiij-o.*-:, outrna pessoas, Coram a-
cometidas d" choro, rando no-
d.essftrlp n lnterver«;fl'ó dé vzl-
ulios. pura que su acalmassem.
AMEA(.*AD«> PELO fOLICÍÁL
fOUQCE I UOTBSTÒÜ

Outro quadro oipoclonanle se
passava na résldínciá dt, sr.
Hélio Hitlst.-i de Miranda;

Alt, soubemos que o mesmo
fíira d6ntit!ili do emprego um
dia antes da liemolit.ão. quando
havia, falta«|o para concluir' ••.
olua do seu barraco, tendi fl-
cado sem receber o restante do

*****<r***^V'*-inú.KvmuiiSatoi**' 2M»i^-&-i?mim*umJ~<Ml.xmmKÍniibi mmimmmWmWSÊ*?,.-

ordenado. Com a eapflsa fts yís-
petas de dar a lu:, detcmvrena-
do e r.-m uma irmã «|Ué -tcaba-
ra de perd;r o marido, o- dono

.. .: .it:.;-.nailo cam a ines-
pi-rada deel«ão tomada pelas
autoridádps protestou, pedindo
quo lhe dessem u.i« prazo de 24

. Itotus. quando te-.-la pojsibill-
Jade de arranjar outra casa,
trndo o Ofit-lal de Seguramja o
ameaçado de prisão.- Chamarei a lladio-Patru-

NO MORRO DA LIBERDADE

PAIRA S OBRE OS MORADORES
OVA AMEAÇA DE DFSPEJO

Surpreendidos os moradores com os boatos da venda do morro em leilão — Os vereado-
res e deputados, após inquérito, conseguiram acabar com a exploração dos faveladospelo «grileiro» — Um pouco de história

lha se vceò continuar a con-
versar fiado- Não vai haver
prazo nenhum. l*"ol nssim que
ôie falou com wiciu iratão, quan-
do pedimos um pnr-o para n
mtiCantjá. Disse a Irmã üo er.
HeMo.•-.MuiínionEi sob oa
ESCOMDIIOH"

O sr. Hello Batista, não lendo
lugar para «m.li» ir, disse
que não sairia, pois ficando ali
estaria no rclento e qu? de-
pois da demolição nada resta-
ria do seu barraco

— Ficarei aqui. e se «lerru-
barem o barraco conii-;o- dentro,
morrerei sob os escombros. 1'er-
dl meu emprego, perdi meu Ini,
nada mais tenho o temer. Não
sou desumano para sair sozi-

nho e deixar ml.*.ha família
Minha esposa estft grávida, fl-
carel com ela até mo arranja-
rem onde morar."

Acalmamos' o sr. Hello, ou-
trás pet-sdas vieram também
para Junto dele, a fim de Incen-
tlvft-lo a aceitar o fato.

Jft agora, outro barroca.» ha-
via sido derrubado e os encar-
regados da monstruosa demoli-
ção procurnvum outro lar pa-
ra desmanchar. Conforme la
diminuindo o número de burra»
cOes, la aumentando o número
de famílias que ficaram som
abrigo.
PREFEITURA NAO
AVISOU

Fazendo suas queixas, os mo-
radores narravam ao repórter.

a chegada da Policia na favi-
la

— Nfto houve aviso, nôs fo-
mos pegados de surpresa, se n
Prefeitura tivesse avisado an-
tes não teria havido Isto que
estft acontecendo. Nfto seria
preciso a vinda de policiais, que
nfto fazem outra coisa senio
amedrontar os moradoreB.

Isto nos foi contado por ú.
Gertrudes de Amorim, uma daa
que, até fts 16 hora» de «jntem
nlnda tinha seu lar de pé. "Mas,

a demolição continuaria" se-
gurdo o Oficial de Vigilância",
e nfto sobrara nenhum barra-
co. Nem para contar a hlsto-
rla de como foi demolida uma
favela, em cujos barracob re-
sidlam honcsios trabalhadores.

Maior
intensidade
?.o Combate

à Lepra
;- TINTE MILHÕES DE

;r*'.S DE SULVONA
£•'...;•.¦*¦ AC DTKTRIBITOAS'¦•¦''¦¦>¦ 'TODO O PAÍS

1)3 ;»"!*itcIo cnm o programa
tt- uri-, pelo Sárvioo Nacio-
Bíii cie Lcp".'a, «Jo Ministério
¦""ts "'aiulé, sq:*ã iniciada in-
Is ..-a i-an»-ir.r,ha do combate
íi ! pra. do mÜnHira a au»
rJentar; tra conceyuè-icia,* a
6',-ca d" s-.iiçs atividades em
tr„;o ' pais.

v fim de poder atender às
» c--'.;.ú'ades tia Campanha,
.• Serviço Nacional-de he-
ptí. -".-.-.ba de adquirir vin*
t<» r'liòss de drágeas de sul-
(m % em latas de cem,-pa»"
^a iniedíatà distribuição em

• ¦-.-. 6 erritório nacional. Ó
<n*(''.camanto íoi drageado e
fti: ja'.a;*o, opôs decisão em
ip, .<• )i-;atií"ia pública e já se
«Hi.vntra na sèli do SNL.

Ar -artidas de sulfona se»
tho embarcadas sem demora
pava vá"ics rseartó-i <'~> V.T'-"
íil. onde se está processando,
em ri mo d'níimico, o trata-
niento domiciliar da eníer-
sblidade.

Vais um nome foi Incluído
na lista dos murros que Mr&o
vendidos no "quem dft -mais"
de um desumano lellfto, o • qual
entrara, em jogo t> vida de de-
zenas de centenas de pessOas.
Agora, o ambiente de espectatl-
va e medo que tomou senta dos
moradores do Morro do Sa.guel
ra, passou também a Imperar
nos barracos do Morro da Ll-
berdade. A subida pela Ruu Ba-
rão de Itapagipe, que era trans»
posta pelos favelados- embora
cansativamente porí-m, traiiqul-
lamente esti, agora, com oa ra-
mores áx venda do morro, sen-
di encalada por homens preocu-
pados com o dia de amanhil,
quando estarilo ameacudòs da
abandonarem seus lares,
DISPOSTOS A PAGAREM

Separados por apenas d.Tls
metros, da parte que estft livre i
de ser posta em lellfto, pois, se-
gundo os moradores, "pertence
a outra pessoa", estao cerca de
vinte barracos.

Veja o senhor,, por ape»
nas dois metros e uma cerca" de
madeira, nfis estamos ameaça-
dos de despejo. Se nosso) bar-
racos fossem construídos um
pouquinho mais para lft, dormi-
riamos sossegados, trabalharia»
mos descansados a nfto pensa-
riamos na hlpfltesé de acordar
tarde* da nolté para botar as
coisas do lado de fora.

Assim falou o sr. Irineu Apo-
Unftriü' Portela, iue conversava
com alguns' vizinhos. Outrc ''r-
velado também sé manifestou
contra a venda do morro:

Esta ordem de despejo,
que estão tentando Impetrar
contra nós, e que selarft a nos-
sa 'sorte, é considerada lnjusln,
pois é o mesmo que um sinho-
rio expulsar um Inquilino que

paga mensalmente o alugtit-1,
O que se dft conosco, prosseguiu,
tem apenas uma diferença, t
que nós atualmente nfto paga-
moa aluguel, mas quando o sr.

Turano, exigia que pagasse-
moa nós nunca negamos, e nilo
negaremos se formos obrigados
outra vez, pois nfto queremos
sair daqui para viver ao relen-
to.

Continuando, disse êle:
Aqui dificilmente se encon-

tra um vagabundo, somos, na
quase maioria, truoalhndores e
podemos multo bem pagar um
aluguel razoável.
A HISTORIA DA
LIBERDADE

Depois de conversarmos com
o sr. Irineu, fomos por êel ln-
formados de que uma senhora
que residia mais acima umu
das mais antigas moradoras,
possuía recibos de aluguel cn-
brado pelo sr| Turano. Trata-
-se de d. Raimunda Alves, que
presenciou todas manobras da
policia, quando' da resistência
doa moradores, hft alguns anos
•trts. •:*•¦-'• ».'•'¦

Sim, sou eu mesma. Esta
•oofusfto que estft havendo agora,
eataa preocupações, tudo Isto
Jft aconteceu anteriormente,
quando um tal de sr. Bastos,
genro do ar. Turano, fêz esco-
tar a paciência «toa moradores
eom aa suas exigências. Nessa
época,- a coisa' foi multo pior,
pois, nfto se sabe porque, a po-
licia Interferiu no caso, tondo
ferido um rapai' que morava
ali em baixo.

Assim como o sr. Irineu; d.
Raimunda nfio se opOs ã pagar

novamente aluguel pelo seu
barracão, tendo dito:

— Pagarei o quu me for pos-
sivel iln^ur, e exilo um recibo
como o fiz anos atrás. E, como

minado Morro do Turano, e que,
hoje, é mais conhecido como
"Morro da Liberdade".

— Esta mudança de nome,
foi depois da colaboração pres-

1É.
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Todos os pais que destfjnròni

matricular filhos deficientes da
audição ou du fal-.t nas escolas
primftrias «In rede municipal
deverão procurar a direção do
Instituto Nacional (le Educa-
ção de Surdos, ft rua das lartin-
Jelras; ¦*3'J. a fim de recCvran
todas as InstruçOes necesslflns
e uma seguiu orientação «lútiii-
to ao modo conio asir. O ep-
sino a ejsas crianças será ml-
nlstrado por professo: es espe-
clalizados ne-'.*e tipa ile traba-
lho e todas elas adestradas no
próprio Instituto.

Os candtd-.tos deverão ap.-e-
sentar-se para os exames médl-
cos, qtie serão realizados na ""-

de do Instituto, após a
çfto para a «n:

Sr «Mis 125 Escolas rriárias
gu), Alm. Salda^iha da 'lama
c Venezuela (Cumpo Urandel,
Silva Rabelo (Santíssimo), Jo-

patas Serrano, ft rua Alvares
de Andrade, sem número, pro-
fossor Coqueiros (Santa Cruz).

Assembléia Hoje dos Empregados
em Energia Elétrica e do Gás
Vão tomar conhecimento da resposta da
C'a. sabre o aumento salarial — «Inoportu-
no», respondeu a Light — Debate sôbre ft

previdência social

ins
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NOVO PRESIDEN'1'E DA F.N.M. - fim (-.rim/e «ie dt-

creio assinado pelo presidente da República, vem dc ser no-
meado presidente da Pébrica Nacional dt Motores, e brigadeiro
do ar engenheiro Benjamin Manoel Amarantt. qut. vlnlta txet-
cendo as funções de chefe do Gabinete do ministro da Aeronéu-
tica. Ontem, com a presença do ministro Conta de Mello *
outras altas patentes, chefes de seçõo e oficiais de Gabinete, o
brigadeiro Amarante transmitiu as funções ao coronel aviador
engenheiro Dlrceu dc Paiva Guimartics, ofical de Gabinete do
Ministro. Na foto, um flagrante cfo ato. íi

Sufatr a escadaria sempre foi duro. Mas agora, com o rctõrr.o das
noticias de que o morro tem "dono", o peso do coração angustiado

torna a ascensão mais dolorosa

prova disso tenho uma mala
quase cheia deles.

Em seguida, d. Raimunda fêz
um relato sóbre a mudança de
nome do morro que era deno-

Vagas

Juscelino
Encaminhou

ao DASP o
Caso de

''.CA Noite*
Os ' auxilia:.'.. de escrito-

rio, datilografes, fàturistas;
correnttstas, correspondentes
e cobradores da "A Noite"
enviaram um memorial ao
presidente Juscelino Kublts-
chek, no sentido de obterem
amparo idêntico ao que foi
concedido , aos seus antigos
companheiros, beneficiados
pelos leis 2.193 e 2.904, res-
pectivsmente, de março de
1954 e outubro de 1956. Ime-
diatamente, o chefe do Go-
vêrno exarou despacho en-
caminhando o assunto ao
DASP, para estudo urgente.

Vestibulares
Para 90

de Curso
Gratuito

Encerra-fe no próximo dia
vinte do corrente o pe.rindo
para inscrições aos exanrís
vestibulares para a Faeulda-
de de "Ciências Econômicas,
contábeis e atuariais Amaro
Cavalcanti. ,

N&se ésiçtbelerUnéntd d:
¦msino da Sícr»*!-^-» dc Edu-
cação da Mfnlc.oaiidsde,' há
ripyçtifa vagas para r-s que
pretenderem ingressar n.i
primeira série dos cursos
superiora- da Escola Amn
ro Cavalcanti. 1

O ensino na Faculdade do
Ciências Econômicas da PDF
é inteiramente gratuito

Os interessados podsrão ob*'
ter informações febre docu-
mentor para inscrição na se.
cretaria do estabelecimento
de ensino, a partir da«- dp
zoito e trinta de todos os dia»,
exceto ,ios s-bidos A Rnoin
funciona no Largo do Ma»
fitado, a? atV 

'^A

ri- '
at-i ula, Ae-v.e 12

do corrente n 1*1 de fevereiro
vindouro no horário entro 14 o
17 horas, diariamente, exceto
nos sábados, quando não have-
ru expediente. j

VINTE K CINCO ESCOLAS
PARA às tipUPOS

Se.-rundo informacOes presta-
das à reportagem pela p-.-oíos-
sora Ana l.intM de l*>rla n.')-
rla. diieVorn do Instituto Na-
cional de Educação Ce Stít-das,

vinte o* cinca as qseGjas
ias da -re;".e .municipal

aütü:t'.".o rs deficientes da
luditiao* e ua'. fala t

A rolai.-ão uutninal das mes»
mas á a sesulnte': Escolas Ti-
ratlentes; Alberto Boi-Erilb s
Deodoro, no Centro: Cúciò Bai'-
celos ' (Copacabana); José Pe-
dro Varela (Bst&cfo), Sarmisn-
to (Ènsenho.. Novo); Uruiiuai
(Pcdresulho), Francisco Cabri-
ta.(Tijuco) Afonso Pena t\ú-
daral), Delfim Moreira (Rocha*.,
Chile (Pedro Ernesto), Bahin
(Bonsucesso), Honôfio Gnrgel

prim
qu

O Sindicato dos Trabalha-
dpros cm Energia Eiítrica e
do Gás, do Rio de Janeiro,
fará realizar, hoje. às. 19 ho-
rá.:. cm sua s^de social, uma
grande assembléia para dai
conhecimento aos seus as-
s.:cla:".os da resposta da -shV.
prê, a ao stat p.-dido de nu- •
mento cie salários.

«INOPORTUNO»
Há alguns dias, a direto,

ria daquele Sindicato enviou
à direção da Light, por do-
terminação dc uma atssen?-
bíéia i^cral. um pedido de
50*70 do aumer.tj do salários.
Somente agora obteve ama
resposta da Cia., que apena.-
declarou ser.-o momento ino-
por.uno para aquele pcrli.io.
Por esta razão e pelo fato de

que terão que, em face dl»»
to, ser adotadas' outras mo-
didas para a concretização
desta reivindicação, «rtá «en-
do esmerado um grande com-
parecimento de trabalhadores
à assembléia de hoje.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Outro importante assunto,

constante da ordem do dia
da assembléia, é a dkcussão
e; deliberação sôbre a Lei
Or.<»an!cn da. Previdência So»
ciai. para debater este >irn-
jcto com ós trabalhadores ,'á

,acrovado pela Câmara Fede.
ral e que deverá ser aprecia-
do cm breve polo Senado' fo
rnm convidados pelo 3ind:ca
to representantes de todos os
Paridos e demais pessoas
interessadas.

'tadas por alguns Vereadores
Deputados, que acabaram com I (Todos os Santos), Rio Grande
o pagamento do aluguel, trán- ' do Sul (Enr-enho de D?ntro),o pagamento
quilizando todos nós, Dal por
diante, moradores de outros
morros, que também suftiam a
perseguiqao dos "donos" re-
solveram mudar o nome dôste
aqui para Morro da Liberdade.

Silo Paulo (Braz de Pinai. Kc-
pública. Dominicana (Vaz Lo-
bo); Para e Barão de Taquara
(Jacarepaguâ); Prof. Carneiro
Felipe (Marechal Hermes), NI-

carígua e Getúlio Vargas (Ban-.

Diplomados os Metalúrgico*
da Cia. Ferro Maleavel

A Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de f)A Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de
Janeiro, por resolução de assembléia, este entregando diplomai
aos trabalhadores que contribuíram para a campanha de aquisi-
çêo da nova sede ji tendo sido entregues KO diplomas aos ope-
rários da Cia Perro Maleévcl e 30 trabalhadores da Bertoldo.
Na foto, a Diretoria quando fazia entrega dos certificados a um
metalúrgico da Maleavel.

«VOZ OPERARIA»
Está circulando on. 450, acompanhado de um

suplemento que reproduz, atendendo a numerosos
pedidos, do.s importantes documentos do movimento
comunista:

9 A Declaração da Conferência dos representan-
tes dos partidos comunistas e operários ios pai-ses soáiallstas. . . -! .

$ O artigo de Luz Carlos Prestes «Sôbre eiMO".
anlvereárlo da Revolução do Outubro».

O n. 459 contém, enire outras, as seguintes ma-
térias: > . ':''"

SObre a luta pela Paz e a mcíl'frçaçixò;dapo!i
tl-sa c*itcrna do Dais —Nota do FVeskHurn do
Comitê Central do PCB.
A vitória do sr. Muniz Falcão confirma o as
censo democrático — Comentário poÜLlco.
Grandes declarações revolucionárias — E-i ie
rial-do «Jiminjipao».
Colocar em justos termos a questão de no.»,."'
relações com a URSS — Reportagem de Fn*.'
mon Carlos Borges. ,
Iníqua decisão do TST contra o prolfi
pau!*5ta — Reportagem.
Sauilamos o 60" anlveçsário dc Lu::: ÒarlOr f
tes — Artigo de J. Armando Ca:... o.
A ditadura pró-lanque de «limínez cm c.-ise —
— Reportagem internacional.
A.CMTC de São Paulo: Sua história e seus problemas — Reportagem.

A venda nas bancas e na sede da administração
à Av. Rio Branco, 257, sala 1.71$.


